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Esta pesquisa teve como objetivo principal discutir a influência da supervisão 
escolar no processo de construção do Projeto Político-Pedagógico (PPP), numa 
perspectiva da gestão escolar democrática, sendo desenvolvida em 2016 e 2017, em 
cinco escolas da rede municipal de Guarulhos, tendo por objeto a atuação da 
supervisão escolar na construção do PPP. Para tanto, partiu-se de hipóteses que 
tiveram como referente o trabalho desenvolvido pela supervisora e autora deste 
trabalho, para estudar o impacto das suas ações nas escolas e identificar de que 
modos essas ações contribuíram para um processo democrático e eficaz, assente no 
acompanhamento contínuo e ações do supervisor. Procurou-se perceber que 
caminhos poderiam constituir possibilidades de reflexão coletiva para se chegar à 
democracia, sem desconsiderar a legislação como base para a equidade necessária 
na busca de garantir direitos e cumprimento de deveres. A metodologia contemplou 
uma abordagem de natureza qualitativa em que se procurou conhecer as percepções 
de vários atores escolares, por meio de questionários direcionados a coordenadores; 
entrevistas semiestruturadas com os diretores e notas de campo das narrativas 
profissionais dos supervisores. A análise realizada foi de natureza descritiva e 
interpretativa, de modo a encontrar respostas para os objetivos de estudo. Os 
resultados apontam para o protagonismo do supervisor enquanto atuação no PPP, 
oriundo de um acompanhamento contínuo por meio de um olhar global e 
abrangente que pode viabilizar uma gestão escolar democrática, com possibilidades 
de impacto na formação dos professores e reflexos na aprendizagem dos alunos, 
num processo que tem por base ações colaborativas.  
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The main objective of this research is discussing the influence of the School 
Supervision Department agents in the process of construction of the Political-
Pedagogical Project (PPP) from a democratic school management perspective. The 
research was developed during 2016 and 2017, in five schools of the local school 
network of the city of Guarulhos, having as its objective the work of school 
supervisors in the PPP construction. It was built on hypotheses whose main reference 
is the work developed by the author of this dissertation, who is a school supervisor in 
Guarulhos, to evaluate the impact of her own actions on schools and the 
identification of how these actions contributed to a democratic, effective process, 
based on her continuous monitoring and actions. It was sought to identify ways to 
create possibilities of collective reflection to promote democracy at school, without 
disregarding the law as the basis for the necessary equity to guarantee rights and 
duties. The methodology contemplated a qualitative approach to identify several 
s hool a to s’ pe eptio s, th ough uestio ai es di e ted to oo di ato s; se i-
structured interviews with principals; and field notes from other super iso s’ 
professional narratives. The analysis was descriptive and interpretative in order to 
provide answers to questions encompassed by the research objectives. The results 
poi t out to supe iso s’ p otago is  i  PPP-related matters, resulting from 
continuous monitoring through a global and comprehensive look that can ensure the 
feasibility of democratic school management, with potential impact on teacher 
training and student learning, in a collaborative process. 
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Foi a possibilidade experimentada pela pesquisadora na atuação enquanto 
supervisora escolar no Município de Guarulhos, cidade da região metropolitana de 
São Paulo, sobretudo no processo de implementação do Projeto Político-Pedagógico 
(PPP) que despertou o desejo por ampliar o estudo acerca da relevância desse 
profissional no processo de legitimação do PPP que, na prática, para muitos, não 
passa de um instrumento burocrático. Afinal, o desafio da escola é construir um 
projeto emancipatório, transformador, que valorize a sua cultura e identidade e que 
supere uma visão meramente burocrática, reguladora e disciplinar do PPP (De Rossi, 
2004).  
Com isso, no desenvolver das ações, percebeu-se que os princípios legais em face 
da garantia do acesso e permanência dos alunos previstos na Constituição Federal 
(1988) poderiam ser assegurados significativamente por meio desse documento, com 
aprovação de competência da supervisão escolar. Entretanto, cabe ressaltar que tal 
fato pôde ser observado haja vista a constatação que tal aprovação não se limitava 
ao documento final, sendo necessário o acompanhamento e o consequente 
planejamento com assessoria e orientação a cada etapa e/ou dificuldade enfrentada 
no que concerne, principalmente, à participação dos diversos atores no processo e, 
só então, a consequente aprovação final do documento.  
Fundamentada na afirmação de Gil (2008), o tema escolhido tem maior 
significância se relacionado à experiência profissional ou acadêmica do pesquisador. 
Assim, o vivenciado pela pesquisadora em sua atuação profissional enquanto 
supervisora escolar na elaboração, implementação e avaliação dos Projetos Políticos-
Pedagógi os i spi ou a deli itaç o do te a: Supe  is o  do P ojeto Políti o-
Pedagógico: estudo das possibilidades para a gestão escolar democrática. 
Nessa sintonia, o presente trabalho destaca a relevância da ação do supervisor 
escolar na legitimação de um PPP que garanta acesso e permanência escolar para 
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todos, num ambiente democrático, em que a equidade possa trazer contribuições na 
consolidação da autonomia. 
No entanto, convém destacar que o papel do supervisor nem sempre é claro: por 
vezes, agregado à representação estatal, como elemento de controle e homologação 
documental do PPP, outras como corresponsável pela orientação, assessoria legal, 
filosófica e pedagógica, acompanhamento e proposição de ajustamentos à realidade 
escolar, na aplicação de verbas de gestão direta da escola e na mobilização de 
estratégias facilitadoras da participação de todos. 
Em consequência, percebeu-se a necessidade de o supervisor, em sua atuação, 
garantir assessoria e orientação, por meio de um acompanhamento contínuo e, em 
automático, a monitoria das ações como um meio e não um fim, de modo a 
contribuir para equilibrar forças. 
Desse modo, optou-se por selecionar para pesquisa cinco escolas da rede de 
ensino do município de Guarulhos, a fim de aprofundar os estudos acerca das 
possi ilidades pa a a gest o es ola  de o ti a, po  eio da supe  is o  do 
Projeto Político Pedagógico, entre documentos e pessoas, quebrando a visão 
estereotipada de se tratar de um mero instrumento burocrático.  
Para tanto, a dissertação foi estruturada em três capítulos: 
 No primeiro capítulo, apresentou-se o enquadramento teórico e legal, trazendo 
ao contexto as perspectivas de supervisão na escola, sendo apresentada 
fundamentação acerca da visão estereotipada da figura do supervisor enquanto 
atuação fiscalizatória. 
Em seguida, acrescentou-se à discussão os autores que clarificam o papel desse 
profissional, relacionando-o a práticas pedagógicas e ao acompanhamento do 
cotidiano escolar com uma ação, embora com características técnicas em alguns 
momentos, essencialmente humana, haja vista se tratar de relação humana com os 
atores escolares, o qual a partir dessa pertença pode ser propulsor da autonomia 
escolar e corroborar com a legitimação da democracia e consequente concretização 
do PPP. 
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Assim, discorreu-se sobre os papéis e as competências da supervisão escolar, 
destacando o trabalho do supervisor junto aos demais atores numa articulação do 
processo e os registros das suas ações por meio das narrativas profissionais. Para 
isso, promoveu-se, também, uma reflexão sobre a etimologia da palavra supervisão, 
para esclarecer a visão equivocada do supervisor quanto à figura fiscalizatória.  
Em meio a esse contexto, foi tratado sobre o olhar do supervisor, adjetivando-o 
em global e abrangente num cenário formativo e reflexivo de incentivo a práticas 
coletivas e conjuntas com base na escuta e no diálogo entre os atores, incluindo o 
supervisor escolar.  
Então, foram feitas pontuações sobre o processo em desenvolvimento da 
democratização escolar no Brasil, permeando os direitos garantidos em lei, com 
pontapé inicial por meio da Constituição Federativa do Brasil em 1988 e com 
fortalecimento no Estatuto da Criança e do Adolescente e a Lei de Diretrizes e Bases 
em 1996, aos quais foram se somando outras publicações legais em prol do direito 
do acesso e permanência dos alunos na escola para, então, se levantar à discussão a 
democracia no âmbito escolar.  
Para prosseguir com a temática, apresentou-se uma discussão sobre o PPP como 
instrumento de gestão democrática, passível de ser conduzido pelo supervisor como 
possibilidade de potencializar a sua implementação, promovendo autonomia da 
escola.  
Decorrente a isso, refletiu-se quanto à participação de todos no processo, 
recorrendo-se a autores que contribuíram para a fundamentação sobre a relatividade 
da autonomia na construção colaborativa do PPP rumo à melhoria na qualidade de 
ensino, trazendo pensamentos e pontuações sobre ensino democrático para, 
prosseguir as discussões, valorizando o PPP para além de um documento escrito, 
enquanto materialização dos pensamentos e anseios de todo um coletivo, sendo um 
caminho de vez e voz para se chegar a objetivos comuns.  
Nessa direção, compartilharam-se alertas sobre a escrita e os consequentes 
impactos, visando refletir quanto à relevância de não transformar esse instrumento 
apenas em representatividade burocrática. 
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 Em consequência, a seguir, fundamentou-se sobre a redefinição da supervisão 
escolar no Brasil, a fim de tratar sobre o papel do supervisor em face dessas 
mudanças aceleradas diante do advento da tecnologia, trazendo à tona a escola 
reflexiva para se discutir sobre a importância de uma nova visão de supervisão diante 
da ideia da escola enquanto organismo vivo.  
No segundo capítulo, caracterizou-se o contexto de estudo em que se deu o 
processo de (re)construção do PPP das escolas do município em questão, sendo feita 
a descrição da rede de ensino selecionada, bem como a apresentação da síntese do 
processo realizado, da fundamentação do problema, dos objetivos/ações e hipóteses 
de partida, dos participantes do estudo, da metodologia de investigação, dos 
instrumentos de recolha de informação, das notas de campo e dos procedimentos de 
análise/tratamento de informação, com base na categorização proposta por Bardin 
(2016).  
No terceiro capítulo, à luz da fundamentação teórica, foram interpretadas as 
observações dos gestores e narrativas profissionais dos supervisores. Para isso, foram 
utilizadas entrevistas com diretores, questionários com coordenadores e registros da 
ação supervisora das cinco escolas pesquisadas. 
 Em decorrência, encontrou-se o supervisor escolar por caminhos com rastros que 
indicam um acompanhamento contínuo que pode trazer influências no envolvimento 
e parcerias, sendo conhecedor dos processos pedagógicos e promotor da reflexão, 
diante da orientação e auxílio na elaboração de ações dos professores que ocorre de 
modo indireto por meio das intervenções junto à equipe gestora, com papel fulcral 
no PPP e na criação de um clima democrático, embora numa dimensão prática da 
legislação vigente para a orientação das escolas. 
Destarte, as considerações finais permeiam reflexões que contêm os resultados 
da pesquisa relacionados com os referenciais teóricos selecionados, a fim de destacar 
possi ilidades pa a o as i estigações o ue o e e s o t i uições da supe  
is o  do PPP e  fa e da legiti aç o da gest o de o ti a. 
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2.CAPÍTULO I – REVISÃO DE LITERATURA 
 
 
2.1.PERSPECTIVAS DE SUPERVISÃO NA ESCOLA 
 
A função da supervisão na escola foi, por muito tempo, apenas inspeção. Nas 
trilhas dessa afirmação, Lima (2008, p.  expõe ue a ideia de supervisão surgiu 
com a industrialização, tendo em vista a melhoria quantitativa e qualitativa da 
produção, antes de ser assumida pelo sistema educacional, em busca de um melhor 
dese pe ho da es ola e  sua ta efa edu ati a . 
 Destarte, verificou-se que a supervisão possui suas origens em um cenário de 
industrialização, concretizado pela revolução industrial, período no qual, a 
escolarização cresce e gera, na escola, a necessidade de replicar a produtividade da 
indústria nascente dominada pela técnica, trazendo à tona a emergência do 
paradigma tecnicista e transmissivo, em que os professores tinham de reproduzir 
acriticamente o que lhes era determinado por outros, de modo a exigir também no 
ambiente escolar um trabalho supervisionado e fiscalizado.  
Entretanto, na escola contemporânea, mesmo que o poder estatal ainda submeta 
a escola às lógicas econômicas e suas transformações, o supervisor escolar passa a 
exercer uma função em interface com as práticas pedagógicas e o acompanhamento 
do funcionamento escolar.   
Os vários pesquisadores que têm tratado o tema nas últimas três décadas 
destacam que a supervisão não se coloca em papel de inspeção, nomeadamente 
Alarcão, já em 1987. Mais tarde, Oliveira-Formosinho (2002) defende que essa 
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função representa uma possibilidade de escuta dos profissionais das escolas pelos 
órgãos reguladores, numa colaboração ativa e envolvimento na ação educativa 
cotidiana, na experiência educativa e na reflexão sobre a ação.  
Também, no pensamento de Alarcão & Roldão (2008, p. , a oç o de 
supervisão remete para a criação e sustentação de ambientes promotores da 
construção e do desenvolvimento profissional num percurso sustentado, de 
p og essi o dese ol i e to da auto o ia p ofissio al . 
Importa adicionar que já antes, Alarcão & Tavares (2003) salientam que a 
supervisão deve se assumir como um campo de ação e de saber multifacetado, 
sabendo recorrer a saberes contributivos, à medida que equaciona problemas que 
lhe são específicos e, em consequência, trazendo a criação conhecimento específico, 
não se limitando a um mero campo de aplicação de saberes desenvolvidos em outros 
contextos. 
Nessa direção, percebeu-se a relevância de um trabalho em sintonia com a 
realidade da ação a ser desenvolvido numa perspectiva de autonomia profissional a 
ser desenvolvida gradativamente em face dos conhecimentos gerados por meio da 
resolução dos problemas vivenciados.  
Ao voltar a Alarcão & Tavares (2003, p. 151), salienta-se que os autores, ainda, 
ale ta  ue faze  supe is o o  u  p o esso meramente técnico. O facto de o 
supervisor trabalhar com pessoas, factos, sentidos, relações, previsões e 
consequências requerem capacidades comunicativo-relacionais, observacionais e 
analíticas, hermenêutico-i te p etati as e a aliati as .  
Essa retomada aos autores permite observar que é necessário considerar que a 
ação da supervisão não é um processo mecânico, limitando-se a técnicas, mas sim, 
humano, considerando os contatos entre os atores e as consequentes relações.  
  Alarcão & Canha (2013) valorizam a supervisão como a ação de 
acompanhamento e monitorização das atividades (profissionais, incluindo pré-
profissionais, e institucionais) contextualizadas e realizadas por pessoas em 
desenvolvimento, tendo uma intencionalidade orientadora, formativa, com um 
caráter transformador de origem reflexiva e autônoma, com base na interação 
propiciada por meio de dinâmicas de realização alicerçadas por atitudes de abertura 
7 
e corresponsabilização, que se consolidam como instrumentos ao serviço do 
desenvolvimento.  
Em caminho teórico semelhante, é possível encontrar em Sá-Chaves (2004), um 
conceito de supervisão relacionado à construção de uma relação reflexiva e 
colaborativa, tendo por objetivo contribuir com o conhecimento e o 
desenvolvimento de competências com vista às práticas de sucesso nas escolas.  
Também Franco (2012, p. 70) corrobora as ideias elencadas, em Relatório 
Reflexivo apresentado à Universidade Católica Portuguesa para obtenção do grau de 
Mestre em Ciências da Educação, afirmando que: 
 
O supervisor deverá possuir uma visão global da escola, consubstanciada no seu 
projeto educativo, por forma a coadjuvar a sua implementação, deverá ser um líder 
que fomenta e superintende processos de gestão, de formação, de reflexão, de 
investigação e de avaliação; que incentiva, que coordena pessoas e grupos no processo 
de dese ol i e to dos age tes e da p óp ia es ola.  (Franco, 2012, p. 70) 
 
 Assim, o conceito abordado nesta pesquisa fundamentou-se se na hipótese de 
que o papel do supervisor no cenário contemporâneo é fomentar práticas 
construídas com base em relações reflexivas, com acompanhamento e 
monitoramento num caminho dialógico e de atitudes colaborativas, com vistas a 
contribuir na ampliação do repertório acerca de competências rumo ao sucesso da 
escola em sua função social de ensinar e educar.  
Nessa contexto, o supervisor é aquele que propicia, em sua prática, a integração 
da opinião dos professores e, em consequência, contribui com a ampliação das 
possibilidades de ação por meio de atitudes reflexivas proporcionadas em um 
ambiente formativo de desenvolvimento de práticas discutidas e desenvolvidas no 
cotidiano das escolas, atuando como corresponsável pelo sucesso escolar da 
instituição e dos alunos.   
Tendo por base o trabalho propício à reflexão e ao questionamento realizado pelo 
supervisor, é possível se desenvolver ações incentivadoras do protagonismo e da 




(...)  este supervisor procura estabelecer uma cultura de trabalho reflexiva e orientada 
para o questionamento, que desenvolva a independência e interdependência e 
promova o desenvolvimento de professores capazes de serem autores de si próprios, 
responsáveis e empenhados numa autorrenovação, colaborativos para benefício de 
todos os alu os  Oli ei a-Formosinho, 2002, p.26). 
 
Essa tendente propulsão à autonomia pode, ainda, alargar o conceito nas 
possibilidades da ação do supervisor contribuir com a interpretação da realidade 
escolar, um olhar interno e externo simultaneamente, que pode implicar (...) uma 
visão de qualidade inteligente, responsável, experiencial, acolhedora, empática, 
serena e envolvente de quem vê o que se passou antes, o que se passa durante e o 
ue se passa  depois  Ala o & Ta a es, , p. .  
Ademais, de acordo com o pensamento de Libâneo (2010), foi possível se alastrar 
o significado social da supervisão escolar, discutindo, a partir do autor, a importância 
da pedagogia e do pedagogo. A primeira, campo de estudo relevante para a 
democratização escolar. O segundo, aqui incluído o supervisor, enquanto profissional 
a quem cabe concretizar os princípios democráticos nas organizações escolares, 
tanto na promoção da articulação entre teoria e prática da escola, quanto na 
garantia de uma sociedade que inclua a todos na escola e de um trabalho docente 
coordenado para colocar em funcionamento uma escola interdisciplinar e 
colaborativa, com projeto pedagógico próprio, articulando o trabalho de vários 
profissionais, liderando a inovação. 
A dimensão política referida, também, está presente nas reflexões de Roldão 
(2014, p.37) ao afirmar que a supervisão pode ser dispositivo poderoso, sobre o qual 
i po ta efleti  pa a sa e  usa  o o i st ia t a sfo a io al de odo de 
organização de trabalho dos professo es . 
 Uma transformação em torno das novas e reais necessidades da sociedade face à 
escola, às quais nem sempre se tem dado resposta satisfatória, alertando que: 
 
9 
(...) se pretende de facto cumprir um mandato de equidade na garantia de educação 
de qualidade para todos, e se essa demanda se sustenta não só na conceção 
democrática, que aqui subscrevo, como também nas próprias necessidades de 
upgrading e qualificaçãorequeridas para o mundo do trabalho e o desenvolvimento 
económico. (Roldão, 2014, p.37) 
 
É no panorama da responsabilização do supervisor pela transformação do 
ambiente que a 
 
 (...) supervisão emerge-nos assim como um processo que visa acompanhar e regular 
uma atividade, atividade que é realizada por pessoas em desenvolvimento e que 
ocorre num contexto específico a ter em consideração. Este processo, que é 
multimodal, implica aspectos de monitorização, regulação, avaliação, gestão, 
oo de aç o e lide a ça . (Alarcão, 2014, p.31)  
 
Todo esse processo destaca a atribuição supervisiva de criar, na escola, um 
ambiente formativo, estimulante, centrado em possibilidades de desenvolvimento, 
com a intencionalidade de transformação.  
Num caminho semelhante, considera-se a relevância da liderança no âmbito 
escolar, quando potencializada pela própria equipe de trabalho: 
 
Lembre-se de que a liderança da escola pode ser reforçada pela própria equipe de 
trabalho, priorizando assim um ambiente democrático, favorecendo a participação dos 
diversos atores que compõem o processo educativo, em que a coesão e a qualidade de 
uma escola dependem, em larga medida, da existência de uma liderança 
organizacional efetiva e reconhecida, que promova estratégias adequadas de atuação 
e estimule o empenho individual e coletivo na realização dos projetos de trabalho. 
(Giancaterino, 2010, p. 60) 
 
Nessa mesma linha de pensamento, acrescenta-se a contribuição de que 
supe isio a  o po ta a ideia de i te ajuda, de o ito aç o, de e o aja e to 
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para que cada qual dê o seu melhor nas situações problemáti as o  ue se depa a  
(Ribeiro, 2000, p. 90).  
Neste sentido, supervisionar pressupõe a necessidade de um ambiente 
harmonioso, em que os atores desenvolvem um papel protagonista no 
desenvolvimento das ações, trazendo à rotina ações com base na alteridade e no 
relacionamento interpessoal dialógico e incentivador de boas práticas e de 
colaboração mútua.  
E, com isso, torna-se necessário considerar que a ação desse profissional envolve 
perspectivas de atuação que possam contemplar esses princípios, remetendo à 
relevância das atribuições desse profissional.  
Alarcão & Tavares (2003, p.149), também, indicam essa perspectiva, ao 
defenderem que não há espaço para hie a uias u o ti as, as ola o ações e 
hierarquias aceites com base no reconhecimento da capacidade para perceber, 
avaliar e apoiar as acções necessárias para melhorar da qualidade da edu aç o .  
No entanto, para que a ação do supervisor possa impulsionar a democratização da 
escola é preciso atenção para a permanente superação de uma visão falsa de 
supervisão que, segundo Quaglio (2009), consiste em depositar informações nos 
educadores, sem problematizar os elementos do processo educacional ou das 
mudanças propostas na legislação, considerá-los algo acabado, inviabilizando. Desse 
modo, trazendo, ao cenário, o intercâmbio de ideias, a transformação do professor 
em facilitador das mudanças, na releitura crítica das experiências passadas e 
presentes, tornando indisponíveis soluções.  
Por isso, para tornar-se propulsor da democracia na escola, o supervisor escolar 
deve atuar com diálogo crítico reflexivo e aberto com os profissionais, com 
envolvimento na escola, para que todos possam se enxergar como integrantes do 
processo democrático da tomada de decisões e  es o ua do hou e  dife e ças 
de estatuto, a atividade de supervisão tem de ser exercida na base do respeito 
mútuo e do reconhecimento do trabalho de ada u . (Alarcão & Tavares, 2003, 
p.149) 
 O combate à ideia de que os educadores são depositários de informação e o 
diálogo permanente, é fundamental para não se esquecer de que "o essencial é que 
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os ue ap e de … a te ha  i a a ha a da esist cia que aguça a sua 
curiosidade e estimula a sua capacidade de arriscar" (Darder, 2016 cit. por Ribeiro, 
2016, p. 421). 
Em consonância com os autores anteriores, Alonso (2006) salienta que a 
supervisão vai muito além de um trabalho técnico pedagógico, pois sua atuação 
implica em uma ação organizada e planejada com base em objetivos muito claros, 
visando ao fortalecimento do coletivo escolar e ao seu posicionamento responsável 
no que se refere o trabalho educativo. 
Na esteira do conceito de supervisão elencado nesses apontamentos teóricos e de 
pesquisa, detectou-se que a supervisor escolar tem amplas funções que se 
materializam no ambiente escolar e nas relações que estabelece com os outros 
atores.  
Essa amplitude exige, como adverte Giancaterino (2010), garantir um profissional 
preparado para o exercício dessa função que reflete flutuações conceituais em 
função das mudanças sociais que se vão impondo.  
Então, o papel do supervisor pode ser um contributo passível de alavancar a 
democracia escolar quando a sua atuação considera as dimensões: pedagógica, 
política e as pessoas que fazem parte da escola, com base no diálogo, na descoberta 
permanente de novas necessidades e na superação de uma visão burocrática, 
hierárquica e fiscalizadora. Constata-se, pois, que o supervisor escolar se depara com 
diferentes papéis, sempre relacionais, como se explora a seguir. 
 
2.1.1. Pap is da Supe is o Es ola  
De acordo com Lück (2013, p. , a ad i ist aç o da es ola, a supe is o es ola  
e a orientação educacional se constituem em três áreas de atuação decisivas no 
processo educativo, tendo em vista sua posição de influência e liderança sobre todas 
as atividades desenvolvidas na escola . O li a o ga iza io al da es ola, a defi iç o 
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de prioridades de ação, as relações que se estabelecem entre professores e 
professores e alunos, escola e comunidade, dentre outros aspectos importantes da 
vida escolar, depende, sobremaneira, da atuação dos diferentes atores e seus papéis. 
Se   ...  a pa ti  da oleti idade ue se  possí el a t a sfo aç o do p o esso 
edu aç o o o u  todo  Gia ate i o, , p. , e t o, e hu  p ofissio al 
pode exercer o seu papel na escola sem se relacionar com os demais atores. 
Vislumbrar-se, dessa forma, o papel da supervisão escolar como atuante junto a um 
amplo conjunto de atores: à gestão escolar (diretor de escola, vice-diretor de escola 
e professor coordenador pedagógico), ao corpo docente (professores de diversas 
áreas do conhecimento), aos demais funcionários (funções administrativas e 
operacionais) e à comunidade escolar (aqueles que compõem a pessoas e as 
organizações sociais, culturais e econômicas do entorno escolar). O autor defende 
que a gestão escola  de e  ...  p o o e  a iaç o e suste taç o de u  a ie te 
propício à participação dos profissionais envolvidos, dos alunos e de seus pais, no 
processo socioeducativo, tendo o supervisor como articulador desse processo , 
chegando a salientar, 
 
(...) que o supervisor escolar faz parte do corpo de professores e tem a especificidade 
do seu trabalho caracterizado pela coordenação – organização em comum- das 
atividades didáticas e curriculares e a promoção e o estímulo de oportunidades 
coletivas de estudo. Neste contexto, pode-se inferir que o papel de supervisor está 
atrelado à gestão da escola como um todo. (Giancaterino, 2010, p. 73) 
 
Valo iza, ta , ue ...  ao se esta ele e  u  o eito de supe is o,  
importante partir do sentido etimológico do ter o  ide , p. 82). A palavra 
supe is o   fo ada pelos o ulos supe  so e  e is o aç o de e . I di a 
a atitude de ver com mais clareza uma ação qualquer. Como significação estrita do 
termo, pode-se dizer que significa olhar de cima, dando uma ideia de is o glo al . 
O auto  dis ute ue, pela i te p etaç o i o eta do uso do p efixo supe , a figu a 
do supervisor fica estereotipada, vinculada ao conceito de superior, associada à 
fiscalização.  
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Ao superar o estereótipo da sua pesada figura institucional, faz emergir um papel 
de compor a gestão com o acompanhamento de suas ações e do seu PPP, à medida 
que olha, vê mais longe, com visão global que considera hipóteses oriundas das 
variadas interpretações possíveis, analisa as diversas perspectivas e, em decorrência, 
entende os aspectos inerentes ao passado, suas consequências no presente e no 
futuro carregado de possibilidades: 
 
…  a supe is o e a atitude supe isi a p essupõe u  ate to e a a ge te olha  ue 
contemple e atente ao perto e ao longe, ao dito e ao não dito, ao passado e às 
hipóteses de futuro, aos factos e às suas interpretações possíveis, aos sentidos sociais 
e culturais, à manifestação do desejo e à possibilidade/impossibilidade da sua 
concretização, ao ser e à circunstância, à pessoa e ao seu próprio devir. (Sá-Chaves, 
2007, p. 127) 
 
Esses apontamentos acerca da supervisão trazem dois olhares distintos: o 
global e o abrangente:              
                                                                                                     
 Global: ação supervisora com base em um olhar de cima, com uma visão 
panorâmica, sendo capaz analisar a situação em seu todo, deixando a ideia 
de uma prática de acompanhamento, porém com indícios de que não há a 
exigência de atitudes colaborativas, pois ao olhar de cima, corre-se o risco, 
mesmo que se distanciando da figura fiscalizatória, de se limitar a atuação ao 
olhar, mesmo que do todo.  
 Abrangente: ação supervisora com base em um olhar atento e abrangente 
que pondera, avalia o que está perto e hoje, inclusive numa perspectiva de 
retomada e interpretações possíveis do passado para se compreender o 
presente e trazer à tona as possibilidades de futuro, indicando uma prática 
reflexiva com atitudes colaborativas.  
Santos (2012), também, interpreta a supervisão como elemento da gestão, 
discute o papel do supervisor como parte de uma trindade gestora na escola do 
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século XXI, explicando que se trata de t s peças e  pe feiç o  po ue, e  
conjunto, constrói uma engrenagem essencial para o bom funcionamento da escola 
desta a do ue essa t i dade pedagógi a gesto a  ou t io pedagógi o gesto  
simboliza a somatória de forças do desenvolvido no trabalho da supervisão, 
coordenação e direção escola, descrevendo-as da seguinte forma: 
 
Função Atribuições 
Diretor: gestor escolar por 
excelência.  
 
 liderar, gerenciar e articular o trabalho de 
todos os professores e demais funcionários 
da escola em função da aprendizagem dos 
alunos; 
 responder legal e judicialmente pela 




 profissional da educação que 
dirige sua atenção à formação em 
serviço de todos os professores, 
tendo o desafio de mobilizar e 
articular a equipe escolar com 
vistas para tecer o Projeto 
Político-Pedagógico da escola.  
 
 atua  o o espe ialista  as di e sas 
didáticas (técnicas e métodos) de ensino e o 
parceiro mais experiente que o corpo 
docente da escola poderá contar; 
 responder pelo trabalho junto ao diretor. 
 
Supervisão de Ensino:  
terceiro componente do trio 
pedagógico gestor e profissional 
designado pela secretaria 
municipal ou estadual de 
educação para ser seu 
representante junto às escolas e 
fazer a interface do Executivo com 
elas.  
 dar apoio técnico, administrativo e 
pedagógico às instituições de ensino;  
  garantir a formação de gestores escolares, 
professores e coordenadores pedagógicos, e 
dinamizar a implantação de políticas 
públicas de educação. 
 
Quadro 1: Função e atribuições dos atores pedagógicos de gestão - adaptado de Santos 
(2012, p. 52) 
 
Em torno das atri uições detalhadas  possí el o side a  ue o t io gesto  ou 
t i dade pedagógi a , Sa tos , p.  te  pote ial pa a o st ui  u  PPP 
como instrumento para estabelecer conexões entre teoria e prática, tomar decisões 
para implantação de políticas educacionais na escola, aproximar cada vez mais a 
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comunidade externa da instituição escolar, acompanhar estratégias didático-
metodológicas e assessorar aos docentes em suas atividades letivas, investindo na 
sua formação continuada.  
Alarcão (2003), igualmente, valoriza o papel do supervisor como profissional que 
tem com objeto de trabalho o desenvolvimento qualitativo da organização escolar e 
de todos aqueles que realizam trabalho na escola, seja estudando, ensinando ou 
apoiando a função educativa, por meio de aprendizagens coletivas ou individuais, 
incluindo a formação de novos agentes. 
 Também Franco (2003) define o profissional da supervisão escolar como aquele a 
quem compete uma visão abrangente acerca do cotidiano, colocando-se em 
diferentes ângulos para compreender a realidade educacional em suas várias facetas, 
com vista a confrontar possibilidades e aprofundar a reflexão, num processo de ação-
reflexão, que alimenta continuamente a caminhada de toda a comunidade educativa, 
em direção à construção da formação cultural dos sujeitos. 
Nesse diapas o, Rosa , p.  a es e ta ue  ...  o t a alho de supe is o 
vai além da visão que o superior deve ter sobre o processo escolar (...) seu papel é de 
articulador das ações técnico-pedagógicas entre professores, família, órgão central, 
o ede e do a u  o ju to de o as, di et izes e p ti as das ati idades . E, e  
decorrência, observou-se que  a ideia do supervisor fiscal e inspetor está superada. 
A supervisão ganha, então, um teor dialógico, democrático, assumindo o papel 
fo ati o,  ...  o supe iso  o o u a pessoa, u  adulto, e  p ese ça de out a 
pessoa, out o adulto  Ala o & Ta a es, , p. , assu i do-se como facilitador 
do desenvolvimento e da aprendizagem do professor, considerando-o para além de 
um aluno em formação elementar, mas um profissional em permanente construção 
de sua profissionalidade e pessoalidade.  
Esses autores, ainda, a gu e ta  ue  (...) o supervisor não deve esquecer que 
o seu objetivo passa para além da sua ação sobre os professores para atingir, em 
últi a a lise e at a s destes, o p o esso de dese ol i e to e ap e dizage  
(Alarcão & Tavares, 2003, p. 43).  
Por isso, o exercício desse papel formativo abrange várias dimensões do ser 
p ofissio al de edu aç o  ...   i ueza e s i i ições p o e ie tes das suas 
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experiências passadas, aos seus sentimentos, às suas percepções e à sua capacidade 
de auto- eflex o...  ide , p. .  
Longe de dar receitas do como fazer, expandir o espírito de pesquisa-ação num 
ambiente organizacional positivo, humano e que abra possibilidades de múltiplas 
práticas, é a reflexão, a forma de problematização, que sustenta e amplia o 
desenvolvimento profissional e pessoal do professor, porque esse papel formativo do 
supervisor envolve o seu objeto de trabalho, o desenvolvimento qualitativo da 
organização escolar, como defendem Alarcão & Tavares (2003). 
Nesse caminho, também Ribeiro & Moreira (2007, p. 45) ressalta  ue  ...  u a 
formação profissional de natureza reflexiva e indagatória, assente na contínua 
reformulação do saber-fazer intencional, favorece a compreensão da prática 
p ofissio al . Po ta to,  fu da e tal desta a  a ele ia de u  p o esso 
reflexivo desse profissional no que tange aos processos formativos, considerando 
que as atitudes reflexivas no contexto formativo influenciarão a postura crítica e o 
questionamento dos profissionais de educação. 
Esse papel formativo, de diálogo e formação coloca à supervisão o papel de 
pesquisador ao próprio supervisor, na medida em que exige mergulhar na 
complexidade da realidade escolar para promover um nível mais elevado de 
questionamento, problematizando o real (Moreira, 2005), discutindo os problemas 
sociais do entorno escolar e da sociedade como um todo, de forma a promover um 
debate democrático que estimule a participação dos atores em busca de 
possibilidades para solucionar os problemas evidenciados. 
Diante dessa premissa, é primordial se garantir o diálogo e, em consequência, boa 
escuta, na interação com a diversidade de perspectivas presentes no contexto 
escolar. Segundo Quaglio (2009, pp. 148- , at a s do di logo, p o le atiza-se, 
critica-se e, criticando, inserem-se os professores na realidade, como verdadeiros 
sujeitos das t a sfo ações.   
Ta  Gia ate i o , p.  e ide ia a  ...  leitu a da es ola a sua 
totalidade, (...) senso de investigação, de curiosidade e de pesquisa para que se 
possam efetuar mudanças significativas no universo educacional sob os moldes 
de o ti os , o o de e se  o papel da supe is o es ola . 
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Quanto à prática dos supervisores em diferentes escolas, o mesmo autor enfatiza 
ue o t a alho do supe iso   dife e te de u  esta ele i e to pa a out o, a ia 
de acordo com condições variáveis da administração de cada escola, pessoal 
administrativo, técnico e docentes, bem como as características da comunidade em 
ue est  i se ida  ide , p.93).  
Consequentemente, o supervisor tem participação efetiva no processo de 
democratização da tomada de decisões, enquanto membro do coletivo da escola, 
que contribui para o desenvolvimento da instituição. Porém, com a garantia do 
acompanhamento à efetivação da missão da escola, em busca de uma qualidade da 
educação e, para tanto, a função desses profissionais necessita ter foco na gestão das 
aprendizagens e das pessoas, integrada às políticas, as quais esses profissionais 
devem ter contribuído (Alarcão & Tavares, 2003).  
Dessa fo a, os supe iso es s o  ...  peças itais numa escola constituída como 
uma organização que aprende ao longo da sua vida, porque sabe interpretar a sua 
história passada, ler a sua realidade presente e planificar o seu futuro, na 
flexibilidade que só a abertura ecológica (...). Uma escola com memória, ambição, 
p oje to   idem p. 148). Em conjunto com os gestores, os professores lideram a 
escola, enquanto sistema organizativo institucional consonante com a voz de todos 
os atores. Assim, 
 
(...) se a escola é uma instituição que tem por finalidade ensinar bem à totalidade dos 
alunos que a proveram, a supervisão tem por função fundamental mobilizar os 
diferentes saberes dos profissionais que atuam na escola, para que a mesma cumpra a 
sua função, que os alunos aprendam, construam e reconstruam os conhecimentos 
científicos historicamente acumulados juntos, aperfeiçoando seus próprios 
conhecimentos (senso comum) advindos de sua vivência prática e social. 
(Giancaterino, 2010, p. 89) 
 
Esse conjunto de papéis do supervisor convoca como necessárias a flexibilidade e 
a participação colaborativa com todos os atores escolares, salientando o papel 
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principal de propulsionar trabalho em equipe, do qual é parte e, no qual, contribui 
como elemento que efetiva seu papel profissional junto à gestão. 
 A gestão escolar é, ent o, o side ada o o  ...  p oduto de u a e uipa, ue 
se orienta por uma proposta com base no conhecimento da realidade, a partir do 
ual s o defi idos p opósitos e p e istos os eios e ess ios pa a a sua ealizaç o  
(Alonso, 2006, p. 176). 
 Alarcão & Tavares (2003), igualmente, destacam a necessidade de se ter um 
grande cuidado para que a atividade de supervisão, se mal entendida,  transforme-se 
em mera inspeção e avaliação, numa perspectiva de exercício de poder sobre os 
outros.  
Tal como Ribeiro (20  ale ta  …  a ta efa do supe iso  o  f il e e ue  
procedimentos de vigilância sistemática no sentido de atuar de forma autocrítica e 
cientificamente atualizada, que possa favorecer o desenvolvimento individual, grupal 
e social dos vários interve ie tes a fo aç o , a edida e  ue  esse o eito 
projetado na sua ação que irá definir um cumprimento pleno do papel articulador, 
dialógico e formativo que carrega. Por outro lado, há contradições e limites a superar 
porque, 
(...) acontece na prática é que os supervisores, diretores e professores coordenadores 
passam por simples veiculadores das mensagens previamente formuladas antes que 
verdadeiros construtores da política educacional. Colocados entre seus superiores 
hierárquicos e os professores a quem cabe executar as decisões dos órgãos da cúpula 
dos sistemas educativos, os supervisores, diretores e professores coordenadores não 
constituem os mediadores do antagonismo entre os polos dos sistemas de ensino para 
o exercício de influência significativa sobre os chefes imediatos. Enquanto elementos 
de mediação dedicam o seu tempo ao preparo de condições necessárias ao exercício 
da própria imposição. Passam aos professores a visão dos problemas e as soluções 
escolhidas pelas autoridades escolares, como se jamais pudessem duvidar daqueles 
que decidem, ao mesmo tempo que acreditam na incapacidade dos que executam, ou 
seja, dos professores que se acham na lida do ensino aprendizagem. (Quaglio, 2009, p. 
145/146) 
19 
Para contrapor a eventual falta de autonomia apontada é fundamental que o 
supervisor assuma liderança para desvendar a consciência dos professores e gestores 
quanto aos aspectos inerentes à prática, imprimindo protagonismo ao processo para 
mobilizar diferentes saberes que os atores internos e a comunidade trazem das 
práticas sociais, acrescentando novos olhares para que a escola, construa e 
reconstrua tais conhecimentos. 
 Dessa fo a, u  o i e to ue expa da a  ...  a atu eza uestio ado a, 
analítica, interpretativa, teorizadora e reflexiva do trabalho supervisivo, assente num 
a o pa ha e to e dis uss o pe a e te do p o esso e da aç o e seus esultados  
(Alarcão & Roldão, 2008, p. 54) será o centro em torno do qual a supervisão escolar 
deve atuar nas suas competências. 
2.1.2.Co pet ias- ha e pa a a Supe is o Es ola  
Com inspiração nos estudos de Mosher e Purpel (1972), Alarcão & Tavares (2003) 
trazem à baila seis áreas skills  (conhecimentos em ação) necessários para o 
desenvolvimento efetivo das funções supervisivas, como se sintetiza a seguir: 
Características que o supervisor deve manifestar 
 Ser sensível. 
 Comunicar-se eficazmente. 
 Analisar, dissecar e conceitualizar os problemas e hierarquizar as causas de origem. 
 Ser competente em desenvolvimento curricular e em teoria e prática de ensino. 
 Apresentar skills de relacionamento interpessoal. 
 Ter responsabilidade social com base em noções claras sobre os fins da educação.  
Quadro 2: Características do supervisor - adaptado de Mosher & Purpel (1972) cits. por 
Alarcão & Tavares (2003, p. 73) 
 
Destarte, Quaglio (2009, pp. 147-  ad e te ue  ...  o t a alho dos 
supervisores não pode limitar-se ape as a p o edi e tos , es o os de a te  
empírico, porque, de alguma forma, todo procedimento repercute nas várias 
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dimensões dos profissionais que atuam na educação. Então, exige-se mobilizar 
competências de supervisão que envolvam a compreensão do universo cultural das 
equipes para criar ambientes que considerem a todos sujeitos.  
Dessa forma, a organização do trabalho supervisivo, como destaca Muramoto 
(1994), é fundante pensar a supervisão em relação com trabalho dos demais 
profissionais da escola, espaço onde se constói conhecimento social. Afinal, serão os 
padrões de convivência entre supervisores, entre supervisores e diretores e 
professores no interior dos estabelecimentos de ensino, espelhados e espelho das 
relações da sociedade com a estrutura de classes e herança cultural que se 
dese ol e a de o atizaç o do sa e . Se se  supe iso   u a ta efa de difí il e de 
g a de espo sa ilidade , como afirmam (Alarcão & Tavares, 2003, p. 155). 
 
Quadro 3: Skills interpessoais do supervisor - adaptado de Glickman (1985), referido por 
Alarcão & Tavares (2003, p. 74) 
 
Skills interpessoais fundamentais que emergem do supervisor 
 
Habilidades Ações que indicam a habilidade  
 
Prestar Atenção  O supervisor atende ao que lhe é solicitado e exprime sua 
atenção por meio de expressões sejam verbais ou não-
verbais.  
Clarificar O supervisor interroga e faz afirmações que ajudam a 
clarificar e compreender o pensamento.  
Encorajar O supervisor manifesta interesse em continuar a ouvir e dá 
incentivos para tanto.  
Servir de espelho O supervisor parafraseia ou resume o que ouviu para verificar 
se ele entendeu bem o que se pretendia.  
Dar opinião  O supervisor emite sua opinião e dá ideias sobre o assunto 
em discussão.  
Ajudar a encontrar soluções para os 
problemas 
Após discussões sobre o assunto, o supervisor toma a 
iniciativa e pede sugestões às possíveis soluções.  
Negociar O supervisor desloca o foco da discussão do estudo das 
soluções possíveis para as soluções prováveis e faz 
ponderações acerca dos prós e contras das soluções 
selecionadas.  
Orientar O supervisor fundamenta o que deve ser feito.  
Estabelecer critérios O supervisor concretiza os planos de ação e põe limites 
temporais para a sua execução.  
Condicionar  O supervisor explicita as consequências do cumprimento ou 
não das orientações.  
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Os saberes em uso na ação profissional, sempre em processo de aprimoramento, 
trazem à realidade o pressuposto de que uma clara definição do trabalho do 
supervisor pode impulsionar a concretização dos projetos pedagógicos planejados 
em conjunto com a equipe escolar, visando legitimar as ações pretendidas. 
 
Nesse caso, o supervisor precisa definir suas diretrizes de trabalho, caracterizar as 
ações a serem desenvolvidas, de modo que se promova um planejamento eficaz de 
acordo com as dificuldades existentes na realidade que atua. Com a implementação de 
projetos pedagógicos elaborados em conjunto pelo supervisor e o corpo docente, é 
possível estabelecer metas a serem cumpridas. (Giancaterino, 2010, p. 88) 
 
Na atuação do supervisor escolar, torna-se relevante a escrita, pois por meio dela 
é possível viabilizar um processo reflexivo e transformador, considerando que nela se 
materializa todo processo, não só com narrativas e consequentes orientação, mas 
com discussões, reflexões e planejamento: 
 
(...) entendendo a reflexão enquanto compromisso moral e ético em direção a práticas 
mais democráticas, mais racionais, socialmente mais justas e mais paritárias, 
acreditamos que a escrita pode constituir um instrumento de quebra de modos 
habituais de pensamento, numa direção potencialmente transformadora para o 
sujeito que escreve e para quem lê. ( Ribeiro & Moreira 2007, p. 45) 
 
Nessa direção, constatou-se que as ações desenvolvidas pelo supervisor podem se  
materializar em registros para que os demais atores envolvidos possam interagir com 
o p o esso dese ol ido; afi al, a a ati a es ita , e ua to odo de 
compreensão de histórias de vida, nossas e dos outros, ajuda a compreender o modo 
como se experiencia o mundo, se cria e se interpreta sentidos, se tomam decisões, se 
constrói e reconstrói a memória . (idem, p. 45) 
Seguindo este racional, cumpre destacar que o PPP retrata a escola, sendo um 
documento construído de forma coletiva, no qual são expressos: as necessidades, 
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objetivos, metas, estratégias e ações para a busca de uma educação de qualidade, 
em um processo bastante complexo e delicado que precisa ser guiado com 
competência, sobriedade e principalmente paciência (Santana, Gomes & Barbosa, 
2012). Tais substantivos trazem à cena a necessidade de um processo reflexivo. 
Adicionando a essa discussão, Roldão (2000) pontua que o conceito de reflexão, 
enquanto suporte de mobilização teórica de todas as linhas de investigação em 
educação que o sustentam em perspectivas, não só de formação e profissionalidade, 
como também em perspectiva do e po e e t  da es ola e dos p ofesso es o o 
estratégia para a melhoria de qualidade de educação, tendo em vista responder à 
complexidade e à diversidade da sociedade atual.  
Em guiza de conclusão, pode-se afirmar que as funções e os papéis da supervisão 
escolar estão envoltas em um processo reflexivo de interação do coletivo de atores 
da escola, na qual o supervisor torna-se ator interventivo, exerce influência na 
democratização escolar, processo ainda em curso na escola brasileira como se 
explora a seguir. 
 
2.2.DEMOCRATIZAÇÃO ESCOLAR NO BRASIL: PROCESSO EM 
DESENVOLVIMENTO 
A democratização escolar no Brasil vem se dando com avanços no acesso ao 
di eito  es ola izaç o o igató ia pú li a, te do essa a pliaç o de agas a po ta 
inicial para o processo de de o atizaç o  B asil/MEC, , p. , o side a do a 
e essidade de igual e te  ...  ga a ti  ue todos ue i g essa  a es ola te ha  
o dições pa a ela pe a e e e  o  su esso , u a pe a ia e su esso 
escolar ainda não alcançados plenamente na segunda década do séc. XXI.   
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Todo esse processo de democratização da escola no contexto brasileiro teve 
como marco regulatório, nos últimos trinta anos, a Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988, em que se prevê um ensino ministrado com base nos 
princípios de igualdade de condições para o acesso e permanência na escola: 
liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber; 
pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, e coexistência de instituições 
públicas e privadas de ensino; gratuidade do ensino público; gestão democrática do 
ensino público na forma da lei, entre outros.  
O Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei 8.069, de 13 de julho de 1990, 
definiu o direito da família de ter informações que permitam acompanhar e 
participar da escolaridade dos filhos e das propostas educacionais das escolas. 
Todavia, é com a Lei de Diretrizes e Bases – LDB1 – Lei 9394/1996 que foram 
definidas as normas de gestão democrática do ensino na educação básica, consoante 
suas peculiaridades e os princípios de participação dos profissionais da educação na 
elaboração do projeto pedagógico da escola e da comunidade escolar e local nos 
conselhos escolares ou equivalentes. 
 Em consequência, mantendo os projetos e propostas educacionais com 
participação de todos os atores. Segundo a referida lei, compete a todos os atores 
envolvidos com a unidade escolar participar da construção do seu PPP, porém tendo 
em vista que é necessário considerar as especificidades tanto da modalidade quanto 
locais, não se trata de um documento definitivo, devendo ser constantemente 
revisitado. Conforme Veiga (2002), esse documento legal não deve ser entendido 
como um documento acabado, mas, sim, em construção, pois com o decorrer do 
tempo as práticas vão sendo aprimoradas.    
                                       
 
 
1 Legislação que regulamentou e explicitou os princípios e a incumbência dos sistemas de 
ensino, ao nível federal, estadual e municipal.  
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O Plano Nacional de Educação - PNE, aprovado pela Lei nº. 10172, de 09 de 
janeiro de 2001, fortalece a gestão democrática, ampliando a autonomia dos 
sistemas de ensino e definindo que cada sistema de ensino há de implantar formas 
de gestão democrática, apostando em representação em Conselhos de Educação que 
reúnam competência técnica e representatividade dos diversos setores educacionais. 
No nível das unidades escolares, reforça os conselhos com participação comunitária e 
dos profissionais das escolas e formas de escolha da direção escolar que associem a 
garantia da competência e o compromisso com a proposta pedagógica emanada 
desses processos representativos.  
Assim, os pressupostos legais apresentados avizinham um cenário da educação 
brasileira, nas últimas três décadas, como democratizante. Considerada prática 
social, a educação escolar acaba por participar do desenvolvimento de formas 
de o ti as de gest o e idada ia ao  ...  exe ita  a de o a ia pa ti ipati a, 
pode do o t i ui  pa a a p óp ia de o atizaç o da so iedade  B asil/MEC, , 
p. 59).  
Embora todos os referenciais legais apontados garantam a educação como direito 
das crianças à frequência da escola, como espaço democrático, a efetivação desse 
processo histórico tem avanços e recuos e exige políticas públicas que se concretizem 
em várias ações que, 
 
(...) precisam ser desenvolvidas para garantir uma educação básica democrática e de 
qualidade, no entanto, quatro parecem ser as principais frentes de políticas que 
precisam ser estabelecidas pelo poder público: políticas de financiamento; políticas de 
universalização da educação básica, com qualidade social; políticas de valorização e 
formação dos profissionais da educação; e políticas de gestão democrática. A primeira 
dará as condições concretas sobre as quais se sustentarão as demais políticas. A 
segunda oportunizará acesso, permanência e sucesso escolar. A terceira propiciará 
salários, plano de carreira e formação inicial e continuada para todos os educadores 
(docentes e não docentes). E a quarta delimitará o caminho pelo qual o processo de 
democratização da educação poderá ser alcançado. (idem p. 26) 
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Em sentido similar, as pesquisas de Oliveira, Moraes e Dourado (2012, p.10) vêm 
alo iza do u a  ...  de o atizaç o [ ue] o eça o i te io  da es ola, po  eio 
da criação de espaços nos quais, professores, funcionários, alunos, pais de alunos e 
outros possa  dis uti  iti a e te o otidia o es ola .   
É possível destacar que a democratização em discussão exige um estímulo 
permanente à participação. É preciso que se faça o chamamento ao debate, se 
organize espaços para o desenvolvimento da tomada conjunta de decisão, e se abra 
um diálogo entre a escola, seus profissionais, sua comunidade e o núcleo de gestão 
do estabelecimento, levando-se e  o ta,  ...  o ue o e e  de o atizaç o 
da escola (...) não só os aspectos políticos e sociais externos à escola, mas também os 
i te os  Gia ate i o, , p. . Deste odo,  possí el ia  e dese ol e  u a 
ultu a ola o ati a e  ue a  ...  pa ti ipaç o , po ta to, o diç o si a pa a a 
gest o de o ti a: u a o  possí el se  a out a  B asil/MEC, 2007, p. 36). 
Desse modo, esse processo envolve um esforço de gestão escolar para implantar 
inovações na escola, as quais não são garantidas apenas com a publicação de 
o atizações legais; e fi , o se de o atiza a es ola auto ita ia e te  F ei e, 
, p. , u a ez ue  ...  a gest o de o ti a  u  o jeti o e u  pe u so. É 
um objetivo porque trata-se de uma meta a ser sempre aprimorada e é um percurso, 
po ue se e ela o o u  p o esso ue, a ada dia, se a alia e eo ga iza  
(Brasil/MEC, 2007, p. 35).  
  Nesse caminho, embora sem rota definitiva traçada, tem-se o ponto de partida e 
pretensão de chegada, materializada ao se traçar as metas e, portanto, um esboço 
do trajeto, o qual será reavaliado constantemente e construído coletivamente. Por 
isso, tem-se 
 
(...) a necessidade da construção de espaços que visem à participação e à decisão não 
somente da escola, mas, sobretudo, do nível local como um todo, em função de 
interesses específicos da educação do cidadão e da qualidade do ensino público, 




E  di eç o se elha te, Lü k , p.  ale ta ue  ...  po  sua p óp ia fu ç o, 
a escola constitui-se em uma organização sistêmica aberta, isto é, em um conjunto 
de elementos (pessoas, com diferentes papéis, estrutura de relacionamento, 
ambiente físico, etc.), que interagem e se influenciam mutuamente, conjunto esse 
ela io ado, a fo a de t o a de i flu ias, ao eio e  ue se i se e . É esse 
sentido que, 
 
Colaboração exige vontade de realizar com os outros. Implica, pois, confiança no 
outro, valorização dos seus saberes e experiências, acreditar que com ele é possível ir 
mais longe do que sozinho. E implica também humildade na valorização que fazemos 
do nosso próprio conhecimento e da nossa experiência, admitindo e desejando que 
eles se modifiquem e enriqueçam pelo encontro colaborativo. (Alarcão & Canha, 2013, 
p. 48) 
 
O supervisor escolar é um profissional que pode, em cada sistema escolar, atuar 
diretamente em uma escola ou em várias escolas, mas representa aquele que orienta 
as práticas, em colaboração, ao encontro da legislação, da ética e da garantia dos 
direitos à educação.  
Nesse contexto, sua mediação pode contribuir na legitimação do processo de 
gestão democrática, acompanhando a trilha da direção, assessorando decisões, 
promovendo reflexão sobre o praticado, mais uma vez, retirando a pesada máscara 
de vigilância.  
 
O agir democrático do supervisor escolar faz o seu trabalho ser desenvolvido numa 
perspectiva de mudanças com bases na participação, cooperação, interação e 
flexibilidade, deixando de lado o seu perfil controlador sobre o trabalho alheio e 
assume uma postura problematizadora da prática pedagógica. (Silveira & Cavalcanti 
2008, p. 04) 
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Silveira & Cavalcanti (2008) assentando-se na ideia de que a democracia é um 
movimento em todo espaço público, inclusive o escolar, defendem que já não é 
possível conceber a escola fechada para a realidade externa, ou seja, a sociedade que 
influencia a escola e, ainda, destacam a importância da democracia enquanto prática 
diária para permitir a participação dos atores do âmbito escolar. 
 No entanto, em contrapartida, esses autores alertam que a democratização não 
deve ser vista como liberdade total, abuso ou desordem, e refletem que a 
democracia exige, sim, liberdade com responsabilidade, mediada por líderes que 
promovam a articulação das ações e situações, visando a gestão democrática que 
amplie as possi ilidades de a i hos, e o et ato dessa caminhada será revelado no 
Projeto Político-Pedagógi o  B asil/MEC, , o qual será explorado, a seguir, 
como possibilidade de desenvolvimento de processos de supervisão orientados para 
a democratização da gestão escolar.  
 
2.2.1. P ojeto Políti o-Pedagógi o, supe is o e de o atizaç o 
a es ola. 
Entre princípios legais e questionamentos sobre os elementos organizacionais da 
escola capazes de fazer avançar a gestão democrática, avançar para além do 
legislado, o PPP coloca-se como instrumento de gestão democrática, passível de ser 
conduzido como possibilidade de potencializar a sua implementação, promovendo 
autonomia da escola.  
A Lei de Diretrizes e Bases, Lei 9394/96, prevê como incumbência dos 
estabelecimentos de ensino a elaboração e execução da proposta pedagógica, 
respeitadas as normas comuns e as do sistema de ensino ao qual pertençam. Esse 
aparato legal, embora insuficiente, como já se salientou, é um ponto de partida para 
a ampliação da autonomia escolar, permitindo a cada unidade conhecer e expressar 
28 
 
as expectativas dos diferentes grupos que nela atuam, desvendando expectativas 
que possam nortear metas comuns, objetiváveis pelo exercício dos vários papéis que 
se interpõem no espaço educativo, mobilizando recursos locais e fomentando o 
surgimento de uma identidade que se coloque nas ações cotidianas.  
Nas ideias defendidas por Ganzeli (2001), a participação de todos, no dia a dia da 
escola e nas decisões sobre os seus rumos, garante a produção de um ciclo de 
planejamento, ação e avaliação que envolve os atores e seus diferentes "olhares", 
criando, recriando e transformando os vínculos sociais que se projetam na 
organização escolar, numa teia de significados comuns expressos no PPP.  
Esses documentos oerientadores, carregados de debate democrático, alinhando 
critérios que orientem o planejar e o agir, identificando-se e respeitando a identidade 
da instituição, sem, no entanto, perder, a capacidade de opinar de forma diferente e 
conviver com as diversas opiniões.  
É esse projeto que permite uma pedagogia articulada com os interesses do povo, 
como defende Saviani (1992) que eleva o conhecimento pela troca e iniciativa dos 
alunos. Os profissionais podem, a partir do PPP, traçar caminhos, motivando-os para 
o trabalho educativo e, os demais agentes educacionais vão compondo trajetos 
convergentes ou entrelaçados por um mesmo norte que os identifica, com 
compromisso e liberdade de atuação. Assim, esse documento vivo compõe a gestão 
democrática que, 
 
(...) se faz de forma coletiva, na prática, quando se tomam decisão sobre todo o 
projeto político-pedagógico, sobre as finalidades e objetivos do planejamento dos 
cursos, das disciplinas, dos planos de estudos, do elenco disciplinar e os respectivos 
conteúdos, sobre as atividades dos professores e dos alunos necessárias para a sua 
consecução, sobre os ambientes de aprendizagem, recursos humanos, físicos e 
financeiros necessários, os tipos, modos e procedimentos de avaliação e o tempo para 
sua realização. (Ferreira, 2006, p. 310) 
 
Como resultado de construção colaborativa, esse documento norteador, também, 
promove autonomia, que, como define Barroso (1998), é um conceito que exprime 
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certo grau de relatividade, afirmando que somos mais ou menos autônomos, 
podemos ser autônomos em relação a umas coisas e não a outras. É uma autonomia 
que, no processo de pensar e fazer juntos, permite aos atores identificar-se com uma 
maneira autônoma de agir, reagir e orientar as interdependências entre os indivíduos 
compostos de uma identidade articulada que não aprisiona, mas, inversamente 
fortalece a interajuda sem despir de individualidade, mantendo princípios comuns.  
Então, quando e se o PPP se ancora numa perspectiva democrática é sustentado 
pelo envolvimento de todos no processo educativo, enseja um forte vínculo das 
unidades educativas com o desenvolvimento local, legitimando o exercício curricular 
pela apropriação dos saberes originários dos sujeitos visando a sua ampliação, 
superando o rompimento tecnicista entre planejamento e execução (Quaglio, 2009).  
Em sintonia, é possível pontuar que a utilização de uma abordagem de 
planejamento participativo, mobiliza as pessoas, revela suas habilidades e 
experiências numa visão prospectiva e estratégica, reinterpretando a missão da 
escola e absorvendo como característica os elementos da identidade institucional, 
num conhecer o real, refletir sobre a realidade encontrada e agir de modo a, quanto 
maior a participação na elaboração, maior probabilidade de que as coisas planejadas 
venham de fato a acontecer, na medida em que o PPP representa pensar o todo 
escolar e assumir a sua função social de educar e fazer refletir sobre a sociedade e 
lançar os sujeitos para o futuro, reconhecendo o possível que ainda não está dado, 
mas tem potencialidade para existir (Veiga & Fonseca, 2001; Veiga, 2002; Alarcão & 
Tavares, 2003; Lück et al, 2005; Vasconcellos, 2009). 
Na mesma direção, se pode recorrer a Gadotti (1997) quando afirma que a 
participação no PPP influencia diretamente na melhoria da qualidade de ensino, 
considerando que possibilita alargar horizontes e reconhecer potencialidades de 
todos os atores, muitas vezes, deixadas de lado e gerando um, 
 
 (...) ensino democrático não é só aquele que permite o acesso de todos que o 
procuram, mas, também, oferece a qualidade que não pode ser privilégio de minorias 
econômicas e sociais. O ensino democrático é aquele que, sendo estatal, não está 
subordinado ao mandonismo de castas burocráticas, nem sujeito às oscilações dos 
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administradores do momento. Tem, isto sim, currículo, condições de ingresso, 
promoção e certificação, bem como métodos e materiais discutidos amplamente com 
a sociedade, de modo que os interesses da maioria, em termos pedagógicos, sejam 
efetivamente respeitados. O ensino democrático é, também, aquele cuja gestão é 
exercida pelos interessados, seja indiretamente, pela intermediação do Estado (que 
precisamos fazer democrático), seja diretamente, pelo princípio da representação e da 
administração colegiada. (Cunha, 1987, p. 6) 
 
 No entanto, pode haver risco, se o PPP se torna apenas um frio documento, 
guardado em gavetas e instrumento de gestão burocrática e não democrática, 
deixando vencer a repetição, o procedimento em torno da garantia do 
funcionamento das unidades, do cumprimento de normas e programas. Veja-se 
Vasconcellos para quem,  
 
O nosso risco, porém é este: somos devorados pelo urgente e não temos tempo para 
posicionarmo-nos diante do importante. Frente a tantas dificuldades, por que a' escola 
deve se interessar pelo Projeto? Ora, a função do projeto é justamente ajudar a 
resolver problemas, transformar a prática e, no limite, tornar menor o sofrimento. O 
Projeto Educativo não é algo que se coloca como um 'a mais' para a escola, como um 
rol de preocupações que remete para fora dela, para questões 'estratosféricas'. Pelo 
contrário, é uma metodologia de trabalho que possibilita re-signifícar a ação de todos 
os agentes da escola. (Vasconcellos, 2012, p. 171- 172) 
Vasconcellos (2012) problematiza, assim, reforçando a ideia de que o valor do PPP 
não é o de pedaço de papel escrito, mas o que representa enquanto configuração 
mental do grupo que o teoriza. Sendo um documento transformado em "força 
material" carrega a vez e voz de todos, inclusive os que dificilmente se manifestam 
no cotidiano da escola, abrindo um fluxo de desejos, esperanças, forças para a tão 
difícil tarefa de construção de uma nova prática, de cariz democrático e com 
significado social. Desse modo, 
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A escrita tanto pode funcionar como um exercício de poder sobre o outro, como com o 
outro; a dimensão confessional e intimista da escrita pode funcionar tanto como um 
espaço de emancipação pessoal como (mais) um espaço de fragilização e de exercício 
de poder sobre o outro. Ribeiro & Moreira (2007, p. 47) 
 
Nessa direção, destaca-se que é preciso cautela no processo de registro do PPP 
por meio da escrita para não transformá-lo apenas em um mero procedimento 
burocrático. Por esse motivo, é preciso garantir um planejamento que considere a 
participação de todos envolvidos na escola de modo a se visualizar a escrita como 
uma consequência das discussões, análises e consequente plano de ação a ser 
desenvolvido, num caminho com base na equidade, com abertura de espaço para se 
manifestar as pretensões em face da realidade vivenciada e dos aspectos que 
facilitam e/ou dificultam o processo para, então, se traçar metas e ações.  
Partindo do proposto por Ganzeli (2001), ao proporcionarmos um espaço 
participativo, no qual pais, alunos, professores, funcionários e especialistas explicam 
a escola, estamos garantindo a ampliação da compreensão desses sobre a realidade 
escolar através do debate democrático. Por isso, é fundamental a garantia de 
condições que estimulem e viabilizem a participação desses atores na tomada de 
decisões do cotidiano, concretizadas por meio da legitimação do PPP. Porém, é 
primordial que, ainda segundo o mesmo autor, sejam discutidas posturas divergentes 
sobre os problemas da escola, dentro dos limites éticos, prevalecendo o respeito à 
diferença, possibilitando um diálogo que viabilize propostas coletivas para a melhoria 
da qualidade política, pedagógica e administrativa da escola. 
Nessa mesma perspectiva,  
 
Não devemos esquecer que é por meio do projeto pedagógico em ação que se 
formação as personalidades dos alunos e se fortalecerá cada um dos membros da 
escola, que conscientes dos objetivos a serem trabalhados, seu significado e os valores 
que o sustentam reavaliarão na sua própria prática as suas vidas e as suas prioridades. 
(Giancaterino, 2010, p. 62) 
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À luz dessas premissas, é possível constatar que o PPP, considerando o seu caráter 
participativo que traz à tona discussões e reflexões acerca do vivenciado pelos 
e ol idos o p o esso, pode o t i ui  pa a a de o atizaç o, ...  ap ese ta-se 
como um instrumento de natureza democrática, possibilita apropriação coletiva 
pelos sujeitos da comunidade escolar, da competência de planejar o trabalho 
pedagógi o ue se  ealizado a es ola e de lhe o fe i  a sua di e s o políti a.  
(Souza & Carnielli, 2003, p.142). 
Isso posto, o PPP é uma temática fundamental no âmbito da supervisão escolar e 
sua atuação, representa um elemento fulcral para o acompanhamento das escolas, 
compreendida a supervisão como ação de mediação que, pela colaboração e 
elaboração dos projetos que a equipe escolar desenvolve rumo a garantir o direito do 
cidadão à educação com qualidade. Estima-se, então, que a escola avance no 
processo de democratização, pari passu com a democratização do país, rompendo 
com a visão de fiscalização que envolve o seu papel, de modo a possibilitar que 




2.2.2.Redefi iç o do papel do supe iso  pa a a de o a ia e o 
PPP. 
Segundo Libâneo (2004), as instituições escolares vêm sendo pressionadas a 
repensar seu papel diante das transformações que caracterizam o acelerado 
processo de integração e reestruturação capitalista mundial, o advento de novas 
tecnologias e o consequente aumento da velocidade das informações. Entretanto, a 
escola ainda é o ambiente mais propício para o desenvolvimento da aprendizagem 
com a garantia de formação de cidadãos críticos e de ampliação dos canais 
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democráticos na sociedade. Essa acelerada exigência também afeta a supervisão 
escolar.  
Alarcão & Tavares (2003) discorrem sobre a importância de uma nova visão de 
supervisão decorrente da ideia de escola como organismo vivo, em desenvolvimento 
e em aprendizagem permanentes. Valorizam, os autores que o objetivo amplo de 
educar que a escola persegue obriga a um projeto educativo conjunto e à prática 
permanente da reflexão. Uma escola reflexiva que é responsável e resiliente, flexível 
e livre, inserida nos complexos problemas da sociedade, por isso, o trabalho em 
equipe, decorrente de projetos comuns, permite projetar o futuro, renovando a 
história, sem ignorar os problemas presentes. 
  
Uma escola reflexiva é, pois, uma escola inteligente, autónoma e responsável 
que decide o que deve fazer nas situações específicas da sua existência e 
registra o seu pensamento no projecto educativo que vai pensando para si e 
experienciando. Só essa escola, situada e reactiva, caracterizada pela sua 
sensibilidade aos índices contextuais, é capaz de agir com flexibilidade e 
resiliência nos contextos complexos e difíceis, diferenciados e instáveis que 
hoje caracterizam as situações das organizações escolares. (idem, p. 133) 
Tendo como alicerce esse conceito, afirma-se que a supervisão escolar 
configurada no decorrer desse capítulo poderá contribuir para um cenário mais 
democrático de escola, mobilizando condutas que viabilizem autonomia, flexibilidade 
e resiliência em torno da construção do PPP, como instrumento que media a 
participação dos atores internos e externos e possibilita o protagonismo discente, 
do e te e da so iedade a es ola, de odo a  ...  liga  duas ideias ue se os 
afiguram como chave [nessa] conceptualização que vimos elaborando: a ideia de 
es ola eflexi a e de p ojeto edu ati o da es ola  Ala cão & Tavares, 2003, p. 135).   
Considerando, como aventa Quaglio (2009) é função primordial da supervisão 
colaborar para um processo mais amplo de inovação educacional. Atuar na 
construção do PPP é função primordial da supervisão, facilitando as mudanças, 
colaborando para um processo mais amplo de inovação educacional, abrindo mão do 
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fiscalizatório, desse documento orientador que pode operacionalizar e promover a 
democratização escolar. Então, envolvido nesse processo, o supervisor pode atuar 
nas diferentes etapas e com diferentes grupos de influência. 
Dessa maneira, sendo o monitoramento apenas uma consequência do 
acompanhamento, assessoria e participação na constituição do perfil de uma escola, 
po  eio do PPP, ap ese ta do e o t i ui do o  u a supe  is o  ue pode 
oferecer resistência a essa imagem fiscalizatória que o cerca e efetivá-la como um 
estar ao serviço dos vários atores escolares, podendo contribuir em ações 
democráticas. Para tanto, é essencial considerar a relevância das atribuições da 
supervisão escolar, as quais podem ser construídas com base nas fundamentações 
contempladas nesse enquadramento teórico:  
 apoiar tecnicamente, administrativamente e pedagogicamente as 
instituições de ensino; 
 apresentar boa escuta e habilidades de relacionamento interpessoal; 
 articular teoria e prática; 
 comunicar-se com eficácia; 
 concretizar o plano de ação, por meio de orientações, sugestões, solicitações, 
impondo limites temporais e legais para a execução; 
 deslocar o foco da discussão das soluções sugeridas, ponderando as 
consequências para contribuir na tomada de decisões; 
 dinamizar a implantação de políticas públicas de educação; 
 emitir opinião, compartilhar ideias dos assuntos em discussão; 
 estimular a apresentação de possíveis soluções em face dos assuntos 
discutidos; 
 explicitar as consequências quanto ao cumprimento ou não das orientações; 
 fundamentar-se em aspectos legais e teóricos as ações; 
 garantir registros que revelem os aspectos por ele ouvidos; 
 incentivar o diálogo; 
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 investigar e contribuir com afirmações e indagações que ajudem na 
compreensão e clarificação das ideias; 
 realizar momentos formativos dos atores escolares; 
 refletir sobre sua prática, numa perspectiva colaborativa e interativa, 
autoavaliando-se e, em decorrência, aprimorando e ampliando os saberes 
em uso; 




















































3.CAPÍTULO II - ESTUDO EMPÍRICO 
3.1.PROBLEMA E OBJETIVOS 
A visão do PPP enquanto mero instrumento burocrático e a figura equivocada da 
supervisão enquanto fiscalização originaram o problema central da pesquisa, 
trazendo a necessidade de se discutir a relevância do papel de todos os atores 
envolvidos no processo, principalmente o supervisor escolar. 
Por isso, diante do risco de burocratizar esse documento, cumpre considerar a 
figura do supervisor escolar, ao qual fica a incumbência de acompanhar e ratificar o 
processo para, então, estimular um ambiente em que os diversos trabalhos solitários 
possam se unificar em um único projeto que, embora com ações distintas, possuem 
um único objetivo: uma aprendizagem significativa e de qualidade social, num 
processo de educação inclusiva, de respeito às individualidades e incentivo ao 
protagonismo, viabilizando uma gestão, de fato, democrática. Para tanto, surgem as 
seguintes questões:  
 
- De que modo o supervisor pode contribuir para a transformação do PPP e para o 
seu uso adequado aos contextos escolares? 
- De que modo o supervisor escolar pode transformar o seu papel de fiscalizador 
em incentivador da criação do clima democrático e de colaboração para o 







3.1.1.P o le a e sua justifi aç o 
 
Considerando a relevância do PPP em face da garantia de uma gestão 
democrática, numa perspectiva igualitária de uma escola para todos e por todos, 
cumpre destacar o papel de todos os atores envolvidos na construção e efetivação 
desse documento.  
Nessa sintonia, convém destaque ao supervisor escolar, considerando suas 
atribuições e as possibilidades de intervenção que podem incentivar na escola um 
ambiente colaborativo e empoderamento de todos, haja vista seu papel mediador e 
orientador nos aspectos legais em sua amplitude. 
 No entanto, esse profissional carrega uma imagem equivocada que pode limitar 
sua ação apenas à aprovação dos projetos da escola e, consequentemente, a 
posturas que, incentivam ações meramente burocráticas, fazendo com que esse 
documento encontre como morada apenas gavetas.  
Toda ia, o fato de o p ojeto políti o-pedagógico de muitas escolas figurar apenas 
como um texto formal que cumpre exigência burocrática não significa que a escola 
não tenha um projeto próprio. Significa que ele é, na verdade, um projeto 
fragmentado, em que cada professor se encerra no seu trabalho solitário para 
dese ol e  o u í ulo  sua a ei a  B asil, , p. .  
Então, considerando a importância da atuação desse profissional, faz-se urgente 
trazer ao cenário a relevância da atuação e das consequentes contribuições em face 
da garantia de uma educação igualitária a ser ofertada com qualidade social por meio 
de uma gestão efetivamente democrática que, encara o PPP apenas como o registro 
da caracterização da escola, seus sonhos, vivências, especificidades e ações rumo não 
só a garantias, mas ao exercício da escuta, da abertura de espaços para 
discussões/tomada de decisões, incentivando o protagonismo e o pertencimento de 
todos os envolvidos no processo ensino-aprendizagem, extrapolando os muros da 
escola; afinal,   
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Ni gu  es apa à educação. Em casa, na rua, na igreja ou na escola, de um modo ou 
de muitos, todos nós envolvemos pedaços da vida com ela: para aprender, para 
ensinar, para aprender-e-ensinar. Para saber, para fazer, para ser ou para conviver, 
todos os dias misturamos a vida com a educação. Com uma ou com ias Edu ações  
(Brandão, 1989, p. 07)  
 
Em decorrência, é fundamental a discussão acerca do estereótipo da imagem do 
supervisor escolar a fim de realçar a sua real importância, trazendo-o ao cenário da 
educação como um dos atores e, não, como apenas um profissional alheio ao 
processo, cuja atuação limita-se em ratificar ou retificar processos, haja vista que, 
embora com atribuições peculiares, a este profissional como a qualquer outro 
compete fomentar práticas colaborativas, com base no diálogo, boa escuta, 
ampliação do repertório formativo, visando ao aprimoramento das boas práticas a 
refletirem na qualidade do ensino e, consequentemente, da pertença dos envolvidos 
no processo, fazendo com a sua atuação possa ser um disparador para a 
operacionalização do PPP, revelando sua real função e pertinência; deixando de ser 
um papel e transformando-se ape as o et ato  da es ola ue ape as egist a a 
realidade vivenciada.   
3.1.2.O jeti os e fi alidades de estudo 
Sem perder de vista o tema e o objeto de pesquisa, como forma de refletir sobre 
metas e resultados, definiu-se um objetivo geral, construído e, para detalhá-lo, 
particularizando situações, os objetivos específicos nortearão o caminho da pesquisa, 
como se explicita a seguir: 
 
Geral: Discutir a influência da supervisão escolar no processo de construção do 
Projeto Político-Pedagógico numa perspectiva da gestão escolar democrática em 





 Identificar as várias dimensões da atuação da supervisão escolar na 
construção do Projeto Político-Pedagógico das escolas pesquisadas. 
 Analisar as relações entre a ação da supervisão escolar e os atores das 
escolas no processo de construção do Projeto Político-Pedagógico. 
 Verificar o impacto da ação supervisora na operacionalização da gestão 
democrática a partir do Projeto Político-Pedagógico das escolas pesquisadas. 
 
 
 Tendo em vista esses objetivos, as ações foram: 
 Colher dados qualitativos acerca da relevância do Projeto Político-Pedagógico 
na democratização escolar para as equipes das escolas pesquisadas por meio 
de entrevistas, questionários e registros constantes nas escolas.  
 Analisar os dados recolhidos e apresentar os olhares de diversos atores 
envolvidos no processo de construção do Projeto Político-Pedagógico acerca 
da atuação do supervisor escolar nessa operacionalização democrática. 
 
3.1.3. Hipóteses de Partida 
 
Para Gil (2010), a hipótese é utilizada na tentativa de oferecer uma solução 
possível mediante uma proposição, sendo uma expressão verbal suscetível de ser 
declarada verdadeira ou falsa. Aprimorando essa ideia, Marconi e Lakatos (2003) 
defendem as hipóteses, como respostas possíveis e provisórias no que se refere às 
questões de pesquisa, tornando-se, também, instrumentos importantes como guias 
na tarefa de investigação.  
Nessa perspectiva, os problemas delimitados permeiam a atuação da supervisão 
escolar enquanto possibilidades para a gestão democrática, tendo como respostas 
provisórias:  
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 o trabalho desenvolvido pelo supervisor escolar pode impactar nas 
ações da escola, de modo que a contribuir para que uma prática de 
participação tanto da equipe quanto comunidade escolar, num 
processo democrático, tendo por base o diagnóstico e o diálogo 
vivenciado no processo de legitimação do PPP;   
 o trabalho do supervisor escolar só se torna eficaz se for uma 
consequência de acompanhamento contínuo, levando-se em conta a 
relevância da assessoria e planejamento em todo o processo do PPP;  
 o diálogo do supervisor escolar com a escola e os registros desse 
profissional podem se tornar caminhos possíveis em ambiente 
democrático, pois os seus fundamentos podem auxiliar no 
fortalecimento na tomada de decisões e registros oficializam e 
respaldam as ações desenvolvidas, em consonância com exigências 
legais,  desde que numa perspectiva reflexiva.  
 a eficácia da atuação da supervisão escolar  não está relacionada  
apenas a questões hierárquicas, mas ao  amplo olhar do supervisor 
escolar,  com base no perfil de cada escola, tendo a legislação apenas 
como base para se garantir a equidade necessária na busca de 
garantir direitos e cumprimento de deveres e não como único 











Para se proceder ao levantamento e à análise dos dados, utilizou-se uma 
abordagem qualitativa, de natureza descritiva e interpretativa. Nessa sintonia, 
buscou-se fu da e to e  De zi  e Li ol  , p. , os uais afi a  ue a 
pesquisa qualitativa é uma atividade situada que localiza o observador no mundo; 
consiste em um conjunto de práticas materiais e interpretativas que dão visibilidade 
ao mundo em uma série de representações, incluindo as notas de campo, 
e t e istas, fotog afias.  
Nessa ideia, foram colhidos dados dos registros das escolas e discursos dos 
diversos atores envolvidos no processo de construção do PPP de cinco escolas e, 
então, atribuídos significados às relações constatadas nos olhares apresentados. 
Afinal, segundo Denzin & Lincoln (2006) nessa abordagem, há uma busca pelo 
entendimento do fenômeno enquanto em termo dos significados, os quais são 
atribuídos pelas pessoas, tendo o mundo da experiência vivida como competência da 
pesquisa, considerando que é nele que a crença individual, ação e cultura se 
entrecruzam.  
Corroborando com esse caminho, Bogdan & Biklen (1994) caracterizam a pesquisa 
qualitativa como a que contempla um ambiente natural como fonte direta dos 
dados, e o pesquisador como instrumento-chave, tendo uma maior preocupação 
com o processo e não o produto. A ênfase dos dados pesquisados deve sempre 
revelar a perspectiva dos significados resultantes da análise de dados realizada num 
processo indutivo.  
Nessa mesma direção, Minayo (2010) defende ser o método qualitativo aplicável 
ao estudo da história, das relações, das representações, das crenças, das percepções 
e das opiniões, produtos das interpretações que os humanos fazem a respeito de 
como vivem, constroem seus artefatos e a si mesmos, sentem e pensam. Para a 
autora, o método qualitativo é aquele capaz de incorporar a questão do significado e 
da intencionalidade como inerentes aos atos, às relações, e às estruturas sociais, 
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sendo essas últimas tomadas tanto no seu advento quanto na sua transformação, 
como construções humanas significativas.  
De a o do o  Go sal es , p. , a pes uisa ualitati a p eo upa-se com a 
interpretação e a compreensão de um fenômeno, considerando o significado que os 
outros dão às suas práticas, o que impõe ao pesquisador a interpretação do sentido 
das pala as, das leis ou textos , pelo que se adequa ao estudo que se desenvolveu. 
Sendo assim, `considerou-se a abordagem qualitativa a mais adequada para se 
atingir os objetivos pretendidos e, portanto, responder às questões da pesquisa e, 
então, poder interpretar e compreender aspectos elencados a partir dos dados 
colhidos, uma vez que contém as interpretações que os atores selecionados para 
estudo trazem acerca da temática abordada.  
 
3.2.1. Notas de Ca po 
As notas de campo foram realizadas em 05 escolas da rede municipal de ensino 
selecionada, dentre as quais 04 são da rede própria e 01 conveniada, tendo como 
critérios, regiões e supervisores escolares responsáveis distintos. Além disso, importa 
salientar que as etapas e modalidades contempladas pela rede de ensino estudada 
atendem ao que prevê a LDB - Lei de Diretrizes e Bases.  
Dessa maneira, além das entrevistas e questionários aos gestores e 
coordenadores foram feitos levantamentos e análise de dados dos registros 
presentes na escola, sejam da ação supervisora ou próprios da rotina escolar, com 




3.3.CARACTERIZAÇÃO DO CONTEXTO DE ESTUDO 
O presente estudo surgiu em meio à (re)construção do Projeto Político-
Pedagógico na Rede Municipal de Guarulhos (localizada em um dos municípios de 
São Paulo – Brasil). No entanto, antes de apresentar tal nascimento, a seguir serão 
compartilhados dados acerca do número de unidades escolares atendidas por essa 
rede, das quais são acompanhadas pela supervisão escolar apenas as próprias e as 
conveniadas.  
Al  disso, i po ta es la e e  ue CEU’s s o Ce t os de Edu aç o U ifi ados de 
Educação que oferecem práticas educativas, esportivas, culturais e de lazer e, 
normalmente, são construídos próximos às escolas próprias, as quais são 
denominadas EPGs. No que se refere às escolas conveniadas, destaca-se que são 
associações filantrópicas que são conveniadas/credenciadas a fim de atender à 
demanda de alunos que não foi contemplada na rede própria e, então, recebem 
verba pública do munícipio e, por isso, trabalham de acordo com as mesmas 

















Em face desses dados, ressalta-se que foram selecionadas 04 escolas da rede 
própria e 01 conveniada para objeto de estudo desta dissertação, o qual ocorreu 
tendo como cenário de análise o processo de (re)construção do Projeto Político-
Pedagógico dessas escolas. Desse modo, a seguir, compartilha-se uma linha do 
tempo com vistas a trazer à tona o contexto da atuação da supervisão escolar:  
Em 2010, houve a publicação da Proposta Curricular denominada Quadro de 
Saberes Necessários (QSN), construída coletivamente com a rede de ensino e, além 
disso, nesse mesmo ano, em virtude de concurso público realizado em 2009, 
assumiram novos supervisores, agregando aos demais. Todavia, convém destaque à 
alteração na nomenclatura da função, haja vista que, anteriormente à aprovação da 
alteração do Plano de Carreira, por meio da Lei 6.711/2010, esse profissional era 
denominado por supervisor de ensino e, com isso, só em 2010, passou a ser 
supervisor escolar; fato esse que trouxe à tona, além de uma nova equipe 
heterogênea, a necessidade de se refletir e construir uma nova prática na escola.  
E, foi nesse ano marcado por mudanças e transformações, que o secretário de 
educação do período em questão publicou a Portaria 31/2010, a qual, dentre outros 
objetivos, trazia as atribuições da supervisão escolar em ordem disposta: assessorar, 
planejar, supervisionar, fiscalizar.  
Tal ordem disposta das atribuições agregada ao processo de implementação da 
Proposta Curricular e da construção de Plano de Ação trouxe à tona a reflexão de um 
supervisor que caminharia junto à escola em face da garantia de um ensino de 
qualidade, pois, ao considerar as atribuições, conforme legislou o secretário, trazia 
ao contexto um novo olhar ao supervisor: o de assessor que ao auxiliar, acabava 
planejando em conjunto e, em consequência, supervisionava e só, então, fiscalizava, 
tornando-se, desse modo, corresponsável por todo o processo e ações desenvolvidas 
na escola.  
Nesse cenário, é relevante esclarecer que os supervisores escolares na rede de 
ensino estudada, dentre outras ações ligadas a grupos de estudo, elaboração de 
minutas de legislações e normatizações, apurações preliminares/sindicâncias, 
momentos formativos, plantão para atendimento ao público, reuniões deliberativas, 
aprovações de escolas particulares e/ou filantrópicas (com visitas in loco e análise de 
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processos), desenvolvem visitas rotineiras às escolas de sua responsabilidade, as 
quais ocorrem de acordo com as demandas e são concretizadas por meio de escritos 
denominados registros da ação supervisora, os quais, embora objetivem, 
inicialmente, respaldar a ação desenvolvida pelo supervisor, são utilizados como 
documentos norteadores e de orientação, uma vez que nele são narrados os 
acontecimentos na escola e, de modo imparcial e objetivo, são fornecidas 
orientações e diretrizes à luz dos aspectos legais. 
3.3.1. A aç o supe iso a: a ati as p ofissio ais 
Nas escolas pesquisadas, constatou-se a presença de um livro ata, também 
conhecido popularmente como livro preto, o qual já vem enumerado 
tipograficamente e o seu uso requer do Diretor, além das rubricas em todas as 
páginas, já enumeradas tipograficamente, um termo de abertura e outro de 
fechamento, contendo a quantidade de folhas, a identificação da escola, o destino 
dos registros e a data da abertura, a qual deve ser a mesma do fechamento, 
considerando que esse tipo de livro deverá ser usado apenas para o fim informado, 
sendo feito apenas termo de abertura em outra data, em casos de necessidade de 
fechamento antes do término do livro. É, nesse local, que ficam arquivados os 
registros da ação supervisora, os quais são, por vezes, digitados ou manuscritos em 
forma de ata.  
Nesses registros, embora com características de redação oficial, foi possível se 
perceber marcas fortes que indicam o gênero textual narrativo num formato de 
diário de bordo, porém com funções peculiares, sendo um instrumento de narração 
de fatos ocorridos, com respectivas discussões, reflexões, orientações, 
encaminhamentos e ações. Neles, o supervisor escolar preenche os dados da escola, 
o período em que permaneceu na escola, a identificação de quem o recebeu e as 
informações tratadas e, por fim, assinam todos que participaram da conversa e/ou 
acompanhamento do supervisor.  Assim, esses são os registros que foram analisados 
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e se referem às cinco escolas pesquisadas, delimitando o período a partir do ano de 
2013 até 2016, período de re(construção) do PPP das escolas pesquisadas.  
3.3.2.Os a i hos do PPP: e t e papeis, olha es e aç o!  
Envolvido entre olhares que o limitavam apenas como um mero instrumento 
burocrático, o PPP se materializa em um processo de gestão democrática exigível em 
lei, o asio ado, dessa fo a, a i p ess o de se t ata  ape as de u  papel  a se  
entregue para se cumprir prazos e aspectos legais a serem homologados por um 
órgão superior.  
No entanto, embora as legislações municipais trouxessem à realidade um 
supervisor com atribuições em ordens dispostas que pudessem viabilizar a 
desconstrução da imagem que cerca esse profissional, no Brasil, a figura do 
supervisor escolar é marcada por uma visão estereotipada de controle e fiscalização.  
Nas esteiras dos apontamentos feitos por Santos (2012), é possível perceber que 
tal fato está ligado às origens da supervisão escolar, considerando sua chegada de 
modo efetivo, nesse país, durante a Primeira República (1889-1930), sendo 
apresentada, inicialmente como Inspeção Escolar, cujo objetivo de ação estava ligado 
a fiscalizar e controlar as ações dos professores no âmbito administrativo, 
preocupando-se apenas no cumprimento de leis, garantias físicas e estruturais dos 
prédios e realização de festejos de datas ligadas à comemoração cívica, sem, com 
isso, preocupar-se com a melhoria do processo ensino-aprendizagem e da prática 
pedagógica dos professores.  
Consequentemente, percebeu-se um desafio considerável ao supervisor dessa 
rede de ensino: ser parte integrante do PPP da escola, tendo participação direta nas 
ações planejadas, sendo corresponsável pela garantia do acesso e permanência dos 
alunos na escola, embora tendo uma imagem fiscalizatória o cercando tanto aos 
olhos dos demais atores quanto aos seus próprios e, ainda, desconstruir a ideia de 
que o PPP se trata apenas de um documento burocrático, cuja morada é uma gaveta, 
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por vezes de localidade desconhecida, sendo resgatado apenas nas datas de 
reformulação para cumprimento de prazos e exigências de órgãos superiores.  
Ademais, é importante destacar que a construção e execução do Plano de Ação já 
mencionado anteriormente, que ocorrera em 2011 e contemplava: sondagem, meta, 
ação, prazo, rede de ajuda e avaliação, tendo como pano de fundo o Projeto Político-
Pedagógico da rede de ensino em questão, consolidado por meio de publicações 
oficiais, que contemplavam vários âmbitos, tais como proposta curricular, avaliação, 
metodologia, entre outros; todos documentos construídos coletivamente pela rede 
de ensino. Assim, embora as escolas ainda não tivessem seu documento, havia um 
projeto da rede como um todo e, por meio do plano de ação, as escolas 
desenvolviam seus projetos, considerando as especificidades vivenciadas. 
Destarte, o processo de amadurecimento de planejamento por meio de Plano de 
Ação ampliou-se em 2013, quando a rede de ensino iniciou um processo de discussão 
para a construção do PPP das escolas; agregando todo o processo até então 
realizado. Após essa data, as escolas prosseguiram com a elaboração e 
implementação do documento. 
Tendo em vista a relevância do processo formativo realizado nessa rede de ensino 







Atores Envolvidos Tarefas a serem cumpridas pela 
escola. 
-planejamento; 
-sentido de planejar;  




Proposta Curricular – 
Quadro de Saberes 
Necessários (QSN). 
Equipe Escolar e 




Nesse momento, ainda 
não havia um 
envolvimento da 
supervisão escolar, pois a 
equipe ampliada de 
-Envio para a Secretaria Municipal de 
Educação dos Quadros de Saberes 
de todas as escolas (até a 1ª Semana 
de abril); 
-Formação de grupo de trabalho do 
Quadro de Saberes (com 
participação de professores, 
coordenadores, diretores e da 
Secretaria Municipal de Educação; 
-Sistematização dos Quadros pelo 
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supervisores, só iniciou 
depois de março de 2010.  
Grupo de Trabalho; 
-Devolução para as escolas para a 
análise crítica; 
-Retorno do Quadro para Grupo de 
Trabalho; 
-Publicação do Quadro de Saberes 
da Rede Municipal.  
Quadro 4 - adaptado de Guarulhos (2009). 
 
2010 








-visão geral da 
elaboração do PPP: 
Marco Referencial – 
Diagnóstico – 
Programação; 
- finalidades do PPP; 




- zona de autonomia 
relativa; 
-Quadro de Saberes 
Necessários (QSN) como 
referência; 
- plano de Ação; 
-reflexões sobre ações 
do professor. 
Equipe Escolar e 




Nesse momento, iniciou o 
acompanhamento da 
supervisão escolar, haja 
vista que, em março desse 
ano, assumiram os novos 
supervisores.  
 
Elaboração de projeto de ensino-
aprendizagem. 
 
Elaboração de Plano de Ação. 
 







Considerando o exposto no que se refere à comparação do PPP a um guarda-














Figura adaptada de Guarulhos (2010) 
 
2011 





-orientações para o Planejamento; 
-sugestão e definição de itens constituintes do 
Plano de Ação: a) sondagem da Comunidade e 
Educandos; b) meta; c) ações; d) prazos; e) 
responsáveis; e) rede de ajuda; f) avaliação. 
-Diretrizes da Secretaria Municipal de Educação:  
1) Democratização do Acesso e Permanência em 
todas as etapas-modalidades de Ensino. 
2) Qualidade Social de Ensino; 
3) Valorização dos Profissionais da Educação; 
4) Democratização da Gestão. 
- planejamento:sujeitos/ressignificação/resultados 
de aprendizagem; 
- superação de visões parciais do Projeto de 
Ensino-Aprendizagem;   
- papel da escola na qualidade social do ensino. 
Equipe Escolar e 
profissionais da Secretaria 
de Educação e 
comunidade escolar 
(considerando a inserção 
da rede de ajuda)  
 
Observação:  
Nesse momento, o 
acompanhamento da 
supervisão escolar 
começou a se intensificar, 
diante da necessidade de 
se mensurar dados para a 
elaboração do plano de 
ação, bem como garantir a 
participação da 





de ação.  
Quadro 6 -  adaptado de Guarulhos (2011) 
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2012 
Discussões e momentos 
formativos: Temáticas 




a)um outro olhar sobre o 
aluno;  
 b)sobre o registro no 





Equipe Escolar e profissionais da 
Secretaria de Educação e comunidade 
escolar.   
 
Observação:  
Nesse momento, o acompanhamento 
da supervisão escolar tornou-se 
contínuo e intensificado, diante da 
necessidade de se articular também as 
verbas recebidas. 
Elaboração e entrega 
de Plano de ação e 
Projeto Pedagógico ( 
descrição das ações 
em consonância com a 
realidade vivenciada e 
as verbas recebidas a 
serem discutidas no 
coletivo)  
Quadro 7- adaptado de Guarulhos (2012) 
 
2013 
Discussões e momentos 
formativos: Temáticas 
Atores Envolvidos Tarefas a serem cumpridas 
pela escola. 
-planejamento: 
a)reflexão sobre o processo 
vivenciado;  
 b)trabalho em equipe;  
c)sentido do planejamento; 
d)dimensões essenciais do 
planejamento; 
e)planejamento da escola; 
f) planejamento da sala de aula; 
g) processos de planejamento; 
h)planejar para fortalecer a opção e 
enfrentar as contradições; 
-armadilha histórica para o 
professor: 
a)desmonte Social; 
b)desvalorização da educação 
escolar e dos educadores; 
c)currículo disciplinar instrucionista 
e avaliação classificatória e 
excludente; 
Equipe Escolar e 
profissionais da 
Secretaria de Educação 
e comunidade escolar.   
 
Observação:  
Nesse momento, o 
acompanhamento da 
supervisão escolar 
manteve-se contínuo e 
intensificado, com 
discussões ampliadas 
haja vista as temáticas 
contempladas nos 
momentos formativos.  
 
 
Elaboração e entrega de 
Plano de ação e Projeto 
Pedagógico ( descrição das 
ações em consonância com a 
realidade vivenciada e as 
verbas recebidas a serem 
discutidas no coletivo).  
 
Elaboração do Marco 
Referencial, na qual foram 
explicitadas as visões de 
mundo, sociedade, 
educação, que educando 
que as escolas desejam 
formar etc.  
 
Realização de Plenária para 
aprovação no coletivo ( 
escolar e comunidade) do 
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d)formação frágil do professor; 
e)justificativas ideológicas para o 
fracasso dos alunos; 
-como superar essas armadilhas; 
a)necessidade de mobilização do 
professor; 
b) postura em relação à família; 
c) metodologia do trabalho: 
algumas considerações; 




marco referencial.  
 
Quadro 8 - adaptado de Guarulhos (2013) 
 
2014 
Discussões e momentos 
formativos: Temáticas 
Atores Envolvidos Tarefas a serem cumpridas 
pela escola. 
-planejamento escolar como 
cultura; 
-direitos humanos como 
perspectiva e como política 
pública; 
-ações que contribuem para 
garantir o direito humano à 
educação: 
a)a formação permanente e 
sua centralidade como 
aprendizagem ao longo da 
vida; 
b)garantia do direito à 
educação para crianças, jovens 
e adultos; 
c)nos caminhos de 
estruturação da política de 
formação de leitores; 
d)os eventos como o direito à 
expressão e ao diálogo; 
Equipe Escolar e 
profissionais da Secretaria 
de Educação e comunidade 
escolar.   
 
Observação:  
Nesse momento, o 
acompanhamento da 
supervisão escolar 
manteve-se contínuo e 
intensificado, fazendo com 
que se tornasse parte tanto 
da equipe escolar quanto 
dos profissionais da 
educação.  
 
Elaboração e entrega de 
Plano de ação e Projeto 
Pedagógico ( descrição das 
ações em consonância com a 
realidade vivenciada e as 
verbas recebidas. 
  
Elaboração do Diagnóstico e 
da Programação, à luz do 
Planejamento Participativo. 
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e)a educação socioambiental 
como uma nova relação o meio 
e como transversalidade nas 
questões de saúde. 
- Orientações Metodológicas 
acerca da elaboração da 














Discussões e momentos 
formativos: Temáticas 




contribuem para o 
fortalecimento da ação 
escolar; 
-reafirmação do sentido do 
Conselho de Classe e Ciclo 
Participativo.  
- Orientações 
Metodológicas acerca da 
elaboração do Diagnóstico 
e Programação.  
Equipe Escolar e profissionais 
da Secretaria de Educação e 
comunidade escolar.   
 
Observação:  
Nesse momento, o 
acompanhamento da 
supervisão escolar manteve-se 
contínuo e intensificado, haja 
vista que já se tornara parte 
tanto da equipe escolar quanto 
dos profissionais da educação.  
 
 
Elaboração do Diagnóstico e 
da Programação, à luz do 
Planejamento Participativo. 
 







Discussões e momentos 
formativos: Temáticas 
Atores Envolvidos Tarefas a serem 
cumpridas pela 
escola. 
-planejamento: revisitação do 
PPP. 
- anexo 1 - acolhimento e 
adaptação de crianças, jovens 
e adultos: o sentimento de 
pertença no ambiente 
escolar. 
 
Equipe Escolar e profissionais da 
Secretaria de Educação e comunidade 
escolar.   
 
Observação:  
Nesse momento, o acompanhamento da 
supervisão escolar, ainda, manteve-se 
contínuo e intensificado, haja vista que já 
se tornara parte tanto da equipe escolar 








Quadro 11- adaptado de Guarulhos (2016) 
  
Nessa sintonia, o processo anteriormente descrito nos quadros permite observar 
um processo gradativo de participação do supervisor escolar que se fez parte 
integrante da equipe escolar enquanto interlocutor entre escola e Secretaria 
Municipal de Educação por meio de um processo dialógico de constituição de 
identidade e junto com ele o PPP, enquanto instrumento apenas de sistematização 
de processo de discussão.  
3.3.3.Pa ti ipa tes 
 
Para contemplar o objeto de estudo, foram selecionados cinco diretores e cinco 
coordenadores pedagógicos, nomeados na rede de ensino pesquisada Professores 
Coordenadores Pedagógicos. 
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3.4.INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE INFORMAÇÃO   
O instrumento de coleta de dados utilizado para posterior análise de dados foi 
contemplado com base nos seguintes aspectos:  
 Análise de documentos: documentos oficiais de orientação 
referentes ao processo de construção do PPP, registros da escola e 
da ação supervisora.  
 Entrevistas semiestruturadas com um gestor (diretor ou vice-diretor). 
 Questionários aplicados aos coordenadores pedagógicos.  
Em decorrência, importa esclarecer que se optou por entrevistar os gestores 
(diretor ou vice-diretor) por meio de entrevistas semiestruturadas, considerando a 
ampliação de possibilidades passíveis de surgirem no processo e a relação que há 
entre gestor e supervisor ao longo de um processo relacionado ao PPP, o qual não se 
limita ao documento, mas se estende às práticas cotidianas não só na 
implementação de ações e projetos, mas a tomada de decisões e resolução de 
conflitos, entre outras demandas que possam surgir.  
Nesse caminho, convém destacar que, para Manzini (1991), a entrevista 
semiestruturada apresenta foco em determinado assunto, para qual são elaboradas 
perguntas, as quais podem ser complementadas por outros aspectos no momento da 
entrevista, com isso, podendo trazer à tona informações de forma mais livre e as 
respostas sem condicionamento de uma padronização de alternativas.  
Ampliando essa fundamentação, Triviños (1995) refere que esse tipo de entrevista 
caracteriza-se por questionamentos básicos, com base em teorias e hipóteses, as 
quais se relacionam ao tema da pesquisa. Além disso, os questionamentos na 
entrevista podem originar novas hipóteses de questões secundárias a surgir a partir 
das respostas apresentadas, com foco apresentado pelo investigador-entrevistador, 
viabilizando, com isso, descrever não só os fenômenos sociais, bem como a sua 
explicação e compreensão de acordo com a totalidade.  
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Então, visando trazer mais olhares, optou-se pelos questionários a fim de colher 
as impressões dos coordenadores pedagógicos, com vistas a se obter dados para 
acrescentar na análise reflexiva das entrevistas realizadas com os gestores. Segundo 
Parasuraman (1991), um questionário se trata de um conjunto de perguntas que 
objetivam gerar dados necessários para se concretizar os objetivos elencados em um 
projeto, porém não é uma tarefa fácil, pois possui suas especificidades também. 
Nesse sentido, destaca-se que os questionários foram feitos, conforme 
recomendações de Marconi e Lakatos (2003, p. 100): 
 temas escolhidos em consonância aos objetivos da pesquisa; 
 questionário limitado em sua extensão e em sua finalidade com vistas a 
fornecer as informações necessárias; 
 questões foram codificadas, a fim de facilitar a posterior tabulação; 
 questões acompanhadas de orientações sobre como respondê-las; 
 observação quanto ao aspecto e estética. 
Quanto às vantagens de se utilizar questionários, Ruiz (1997), Marconi e Lakatos 
(2003) e Hair et al. (2004) apresentam: economia de tempo, eliminação de 
deslocamentos, obtenção de um grande número de dados e respostas 
rápidas/precisas, alcance a um determinado grupo de maneira simultânea, 
abrangência de uma ampla área geográfica, dispensa o pesquisador no campo, 
manutenção do anonimato de quem responde, ausência de influência do 
pesquisador, oportunidade para o respondente escolher o melhor momento para 
responder às questões e maior uniformidade na avaliação. Já como desvantagens 
esses autores pontuam: possibilidade de baixo retorno de questionários, grande 
número de questões sem resposta, impossibilidade de ajuda em caso de questões 
mal compreendidas e, se não houver organização da devolutiva, pode haver prejuízos 
quanto ao cumprimento do prazo estipulado no cronograma da pesquisa.  
Os questionários e as entrevistas foram utilizados visando colher dados e utilizar 
pontos divergentes/convergentes para se categorizar elementos em comum tendo 
por base a temática proposta.  
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3.5.PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE E TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO 
 
A análise de dados foi realizada numa perspectiva reflexiva, objetivando 
confrontar os aspectos divergentes e convergentes nos materiais colhidos para se 
clarificar os objetivos propostos para o estudo.  
Desse modo, tanto entrevistas como os questionários e os registros foram 
analisados tendo por base as etapas propostas por Bardin (2016) na organização da 
análise: a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos resultados que 
compreende a codificação e a inferência, utilizando-se da categorização, 
interpretação e informatização dos dados levantados, sendo também considerados 
os polos de comunicação propostos pela autora: emissor, receptor, canal, 
mensagem.  
Assim, antes de proceder à análise dos dados das entrevistas e questionários. 
Primeiramente, foram retirados, nas próprias escolas, trechos dos registros das 
narrativas profissionais que, de alguma forma, apresentavam relação com o PPP, com 
delimitação temporal de 2013 a 2016, período da (re)construção desse documento 
na rede de ensino pesquisada.  
Desse modo, após, fora feita uma pré-análise desse material e, então, após 
explorado, os resultados possibilitaram, por meio da categorização de dados 
constantes que, de alguma forma, apresentavam relação com os referenciais teóricos 
abordados nesse estudo.  
O mesmo procedimento fora realizado nas entrevistas e questionários e, então, 
percebeu-se que os registros das narrativas profissionais refletiam as informações 
fornecidas pelos diretores e coordenadores e, em muitos pontos, convergiam. 
 Além disso, salienta-se que os dados dos questionários, embora apresentavam 
questões de múltipla escolha, foram analisados com abordagem qualitativa, tal como 
a questão aberta que apresentava teor abrangente acerca da temática pretendida.  
Importa notar que, de início, a intencionalidade em se analisar as narrativas 
profissionais era utilizar os dados da escola em relação ao processo de construção do 
PPP. Entretanto, tais registros não só revelavam esse processo, como também 
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narravam impressões, ações e fatos fundamentais, exercendo uma função de 
memorial da escola, embora com registros orientativos, também apresentavam 
incentivos; configurando-se, com isso, um material riquíssimo para o tratamento dos 
resultados.  
Em consequência, novamente, os materiais foram explorados, porém com um 
olhar específico a cada escola, considerando diretor, coordenador e supervisor. E, 
então, entre os olhares dos gestores e as narrativas do supervisor, foram apontadas 
as categorias principais, que depois possibilitaram uma análise com dados que 
levaram a subcategorias, as quais originaram dados fundamentais para a 
interpretação.  
Esses dados foram categorizados em tabelas, nas quais foram feitas observações 
acerca do cruzamento de informações entre percepções do diretor, coordenador e 
registro da ação supervisora presente nas narrativas profissionais, observações que 
foram utilizadas para a análise dos resultados, os quais foram feitos por pontos 
convergentes e divergentes entre as escolas pesquisadas, compondo, desse modo, o 






4.CAPÍTULO III - ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS 
Este capítulo trata da interpretação dos dados recolhidos tendo por base as 
entrevistas com diretores, questionários com coordenadores pedagógicos e das 
narrativas profissionais recolhidas nos registros da ação supervisora das escolas cinco 
escolas pesquisadas, objetivando discutir a influência do supervisor escolar no 
processo de construção do PPP numa perspectiva da gestão escolar democrática das 
escolas em questão.  
Desse modo, entre as percepções dos atores do PPP da equipe gestora e as 
narrativas profissionais da supervisão escolar, compartilham-se as várias dimensões 
da atuação do supervisor escolar na construção desse documento das escolas 
pesquisadas, sendo analisadas as relações entre a ação do supervisor e os atores das 
escolas nesse processo e, então, verificado o impacto da ação supervisora. 
No entanto, nos questionários das questões fechadas, percebeu-se uma 
unanimidade nas afirmativas assinaladas pelos coordenadores pedagógicos; fato esse 
provavelmente relacionado ao fato de o processo ter sido direcionado e orientado 
pelas diretrizes da Secretaria Municipal de Educação.   
Com isso, inferiu-se que o direcionamento trouxe à tona um processo que, 
embora democrático, fora conduzido por meio de momentos formativos, nos quais 
foi possível observar uma considerável discussão sobre participação coletiva, com 
ações que incentivaram esse entendimento na totalidade. 
 Em consequência, notou-se indícios de que as diretrizes fornecidas pela rede de 
ensino criaram um ambiente formativo que naturalmente transformou o supervisor 
escolar em ator do processo, bem como a comunidade, considerando a possibilidade 
de inserção de rede de ajuda no processo e exigível a realização de plenária com a 
participação de todos os atores, haja vista que ele exercera função interlocutora 







Assim, percebeu-se o supervisor escolar enquanto conhecedor dos processos 
pedagógicos e promotor da reflexão, com possibilidade de orientação e auxílio de 
ações dos professores que se operacionaliza a partir da assessoria e 
acompanhamento junto aos gestores, trazendo à tona esse profissional como 
influenciador de envolvimento e parcerias e, em decorrência com papel fulcral no 
PPP e na criação de um clima democrático. 
No entanto, essa parceria do supervisor foi compartilhada pelos gestores com 
relação ligada à dimensão prática da legislação vigente para a orientação das escolas, 
indicando que há expectativas quanto à atuação relacionada ao cumprimento de leis 
e normas, enquanto alicerce para as ações; fato que também esteve presente nas 
narrativas, em que se notou que as pontuações e registros do supervisor foram feitas 
tendo por base aspectos legais e normativos.  
Importa notar que embora haja essa base de atuação nesses aspectos, verificou-
se que há um acompanhamento contínuo do supervisor escolar; vertente que traz 
pertença ao supervisor que, embora não exerça seu trabalho presencialmente no 
cotidiano da escola, acaba participando da tomada de decisão, planejamento e 
execução de ações, trazendo ao contexto uma monitoria constante, porém 
participativa que faz com que exerça uma ação colaborativa. Contribuindo, assim, 
para a desconstrução da imagem estereotipada da supervisão escolar enquanto ação 
meramente fiscalizatória.  
Assim sendo, esse capítulo configurou-se na materialização das reflexões oriundas 
das percepções dos atores da equipe gestora, as quais dialogam com os registros das 
narrativas profissionais do supervisor escolar num caminho de atuação colaborativa e 
acompanhamento contínuo, que, embora com expectativas em bases legais, assente 
no diálogo e consequente boa escuta, sendo fundamental e podendo se consolidar 
enquanto possibilidade para a gestão escolar democrática. 
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4.1.ENTRE OLHARES E REGISTROS: NARRATIVAS 
PROFISSIONAIS DA SUPERVISÃO ESCOLAR E AS 
PERCEPÇÕES DOS ATORES DA GESTÃO DO PPP. 
Os diretores e coordenadores pedagógicos apresentaram observações, 
nomeadamente, neste capítulo, como olhares, haja vista de se tratar de observações 
desses atores que interagem entre si  tal como um olhar entre humanos e, portanto, 
capazes de dialogar entre si e, ainda, convergirem às ações desenvolvidas e 
registradas pelo supervisor escolar em suas narrativas profissionais, indicando, assim, 
o supervisor enquanto parte integrante da escola.  
Dessa maneira, aspectos revelados por meio das percepções apresentadas pelos 
diretores nas entrevistas e pelos coordenadores pedagógicos indicaram pontos, 
também, presentes nos registros da ação supervisora nas narrativas profissionais que 
são construídas a cada visita do supervisor à escola, a qual contempla dimensão que 
possui características distintas e permeiam o conhecimento pedagógico.  
Assim, tanto nos olhares dos diretores quanto na escrita dos supervisores,  há 
pontuações que indicam que há um processo de relação entre supervisor escola, no 
qual está presente a escuta e o diálogo, resultante de um acompanhamento contínuo 
do supervisor que, embora não atue diretamente com os professores, traz à escola 
contribuições significativas junto à equipe gestora que acabam contribuindo não só 
nos conflitos e demandas do cotidiano, mas, sobretudo, no processo de formação 
dos professores.  
Tal fato pode ser atribuído não só a essa regularidade de acompanhamento do 
supervisor,  mas também à visão desse profissional que, em sua atuação, detém a 
possibilidade de contribuir com uma visão global e abrangente capaz de impactar na 
investigação que mergulha na complexidade da prática escolar numa atuação com 
base na interajuda, no respeito mútuo e na valorização com atuação na formação da 
equipe escolar.  
A intersecção entre esse acompanhamento e as possibilidades de visão do 
supervisor possibilitaram a ele uma pertença ao ambiente escolar significativa e, 
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embora não atue no cotidiano da escola de modo presencial, participa da rotina, não 
limitando o seu atendimento nas visitas às escolas, utilizando-se de meios de 
comunicação diversos para se atingir às necessidades da escola, sendo, portanto, 
visto como corresponsável pelo ambiente escolar.  
Esse contexto traz um caráter de orientação do supervisor não só na assessoria da 
tomada de decisões, mas no planejamento e, às vezes, até mesmo na execução das 
ações, trazendo à tona problematização que fomenta discussões e insere os 
professores na realidade, oportunizando a criação de pontes entre teoria e prática, 
apoiando tecnicamente, administrativamente e pedagogicamente as instituições de 
ensino, porém numa dimensão humanizadora e de respeito às individualides e 
especificidades de cada realidade escolar.  
Importa salientar que há marcas nos registros analisados que permitem observar 
a presença de aspectos legais na ação do supervisor. Porém, esta presença tem 
marcas de uma abordagem influenciadora de envolvimento e parcerias, com papel 
fulcral no PPP e na criação de um clima demcorático, diante do impacto propulsor na 
autonomia docente e atuação do supervisor como parte do trio gestor com potencial 
para construir o PPP.  
Essa parceria parece ser primordial para a conexão entre teoria e prática. Nessa 
direção, tais aspectos observados foram analisados à luz da ação supervisora, por 
intermédio das narrativas profissionais e dos olhares apresentados pelos diversos 
atores sobre o papel do supervisor escolar e, então, categorizados e apresentados a 
seguir. 
 
3.1. O supervisor escolar como conhecedor dos processos pedagógicos e 
promotor da reflexão. 
 
Em se tratando do conhecimento dos processos pedagógicos e promoção da 
reflexão, na escola A, interpretou-se que o diretor externou a necessidade de o 
supervisor escolar I te agi  o sta te e te at a s de di logos e t o a de 
experiências, para que possa assim, contribuir para um processo de ensino e 
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aprendizagem significativo e contextualizado, atingindo todos os educandos e toda 
o u idade es ola .  
 Já o coorde ado  dessa es ola afi ou ue  …  o supe iso  o uest a do seus 
conhecimentos oriente, avalie e inove, estimule, crie e qualifique o grupo escola, 
com essas ações administrativas e pedagógi as … . Com isso, constatou-se que, 
embora ambos afirmaram enxergar o supervisor como alguém a contribuir, são 
visões distintas; o diretor numa visão colaborativa e o coordenador numa visão mais 
técnica. 
Nos registros das narrativas profissionais da escola A, notou-se que o supervisor 
salientou (...) o porquê da metodologia contemplada em sonho, realidade e 
programação das ações, estabelecendo relação com o sentido do Projeto Político-
Pedagógi o . Com isso, os registros revelaram as impressões apresentadas pelo 
diretor e coordenador: uma ação colaborativa ao discutir e explicar e outra mais 
técnica ao destacar a metodologia contemplada.  
Em decorrência, verificou-se, nessa escola, que a atuação da supervisão, no que 
se refere ao pedagógico, exerceu impactos diferentes entre coordenação e direção, 
sendo um assessor colaborativo para o diretor e para a coordenação, um auxílio 
técnico que possa atuar de modo abrangente, considerando que, na narrativa 
profissional dessa escola, o supervisor compartilha que …  e  o ju to o  a 
Diretora e a Professora Coordenadora Pedagógica da Educação de Jovens e Adultos 
discutimos aspectos relacionados à Educação de Jovens e Adultos, bem como o Plano 
de Aç o . 
Na escola B, quanto à atuação do supervisor, o Diretor atribuiu que o ...  olha  
de fora pode detectar mais facilmente caminhos que se tornaram prática na escola, 
as ue o ola o a  a ap e dizage  fi al do alu o. ; impressão essa externada 
pelo coordenador de outra forma …  le a  todos os pa ti ipa tes desse processo a 
refleti  so e a p ti a, apoia  … .  
Na narrativa profissional dessa escola, o supervisor, também, registrou que 
Qua to ao P ojeto Políti o-Pedagógico, sugeri a reflexão acerca das ações concretas 
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e atividades permanentes para facilitar a inserção de novas ações, regras ou linhas de 
ação, colocando-me à disposiç o pa a o ue fo  e ess io .  
Em consequência, embora os atores ouvidos não explicitem os modos como 
consideram a reflexão, encontrou-se o supervisor como influenciador de reflexão 
sobre a prática, tal como defendem Alarcão & Ta a es , p. : ...  de ue   
o ue se passou a tes, o ue se passa du a te e o ue se passa  depois . 
 Desse modo, havendo convergência entre os olhares dos atores e a narrativa da 
supervisão, à medida que o supervisor apresentou o seu olhar de fora ao sugerir para 
que a escola reflita, colocando-se à disposição para o que for necessário pode 
influenciar os participantes a refletirem na prática, consoante informado pelo 
coordenador. 
Na escola C, tanto o diretor quanto coordenador compartilharam visão acerca da 
atuação do supervisor junto à participação, acompanhamento e articulação de ações  
que chegam a refletir no professor em sala de aula. O diretor clarificou que são as 
intervenções, mediações e abertura ao diálogo e sugestões para formação dos 
professores, já o coordenador informou que o supervisor A o pa ha o t a alho do 
coordenador, sugere e articula práticas e formações pedagógicas para que auxiliem o 
trabalho do professor em sala de aula . 
Importa destacar que apenas o diretor externou a ação de fiscalizar documentos:  
 
(...) essas intervenções que acontecem, essas mediações, essa conversa, essa 
abertura ao diálogo, essa participação não só nessa questão de fiscalizar documentos, 
mas de participar realmente, de dar sugestões até para formação da coordenação com 
os p ofesso es hega  o alu o, a ia ça ...  Di eto  C  
 
Na narrativa profissional dessa escola, o supervisor apresentou registros 




...  o side a do as ações p ti as o e e tes  p ti a a se e  o te pladas po  
meio de momentos formativos práticos e interativos, bem como o protagonismo dos 
alunos e a reestruturação do CPCC e reunião de Pais com interação junto ao Conselho 
Escolar, a Supervisora Escolar sugere que sejam inseridas nas ações da escola que 
o te ple  esses aspe tos. Na ati a P ofissio al C, / /   
 
Na escola D, o diretor pontuou o olhar diferenciado de fora do supervisor escolar 
que acrescenta e impacta em ampliação da ação pretendida: 
 
...  s ezes, oisas ue a ge te o e xe ga po ue t  uito de t o do a ie te, o 
supervisor tem um olhar diferenciado e agrega porque uma ação que de início é 
pequena, a gente, talvez, consiga organizar de uma maneira que a gente abranja um 
número maior de pessoas e atinja um objetivo muito maior. (Diretor D) 
 
 Já o coordenador dessa escola, trouxe, também, a visão do supervisor como 
contribuição, porém o classificou com ...  olha  ate to de ue   de out o 
gulo  as situações do otidia o es ola ;  e, ai da, desta ou a ...  t o a de 
experiências e vivências /contribuições; aspecto formativo esse presente na narrativa 
profissional da escola D, ao supervisor destacar os momentos formativos e registrar 
de forma a se perceber um acompanhamento contínuo da supervisão: 
 
 ...) pontuo que o aspecto formativo previsto em plano de ação desta escola está 
ocorrendo de forma contínua e é nítido que todos os funcionários participam 
democraticamente nas ações previstas e possuem uma preocupação significativa no 
desenvolvimento da autonomia do educando através de uma avaliação mediadora, 
i lui do u a o sta te eflex o da p ti a dese ol ida.  (Narrativa Profissional D, 
18/04/2013) 
 
Com isso, no contexto, observaram-se as contribuições e possibilidades de olhar 
do supervisor que, embora aparentemente de fora, acompanha continuamente a 
escola e, portanto, não só monitora as ações, como também exerce protagonismo 
desde o planejamento até a efetivação das ações, caminhando, com isso, na mesma 
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direção aos olhares apresentados pelo diretor e coordenador, do mesmo modo que 
Alarcão & Canha (2013) que valorizaram a ação da supervisão enquanto 
acompanhamento e monitorização das atividades profissionais contextualizadas com 
intenção e foco em orientar, formar num caráter transformador com origem reflexiva 
e autônoma.  
Na escola E, o diretor destacou que o supervisor olha lá na frente, dando a ideia 
de um olhar abrangente e, então, orienta e dialoga, usando diversos meios de 
comunicação, não se limitando a visitas presenciais:  
 
...  quando a gente busca inserir algo novo na escola que seja de benefício para a 
aprendizagem do aluno, primeiramente, às vezes, eu pergunto a minha supervisora se 
está de acordo com aquilo que eu possa colocar na escola no âmbito pedagógico para 
os alunos. É assim, às vezes, eu tenho uma visão só da escola, tipo escola 
pequenininha que não é para frente e ela já tem uma visão maior. Então, ela já olha lá 
a f e te, e t az ate ial, ela e diz: olha, t a alha assi , ... faz assi ... Ela 
sempre orienta, ela sempre traz material, a gente sempre está conversando via e-mail, 
ia telefo e. ...  Di eto  E  
 
Essa visão, também, foi compartilhada pelo coordenador que informou que o 
supervisor  …  ale ta a es ola so e possí eis a o te i e tos e o ie ta as ações a 
se e  to adas  e, ai da, o t i ui o  (...) es la e i e tos de dú idas;   
 Na narrativa profissional dessa escola, o supervisor registrou que houve diálogo 
...  sobre os objetivos e o processo de avaliação das ações elencadas no Projeto 
Político-Pedagógico, visando auxiliar a escola na reflexão e ees ita do do u e to . 
 Com isso, notou-se que os registros do supervisor revelaram que ao informar a 
reescrita do documento, deixou marcas de que alertou quanto a pontos necessários 
de reflexão, indicando a visão abrangente apresentada pelo diretor e pelo 
coordenador, embora de modo indireto, por meio dos alertas do supervisor.  
Assim sendo, nas escolas pesquisadas, os registros dos supervisores, bem como as 
observações de diretores e coordenadores indicaram que as competências 
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apresentadas pelo supervisor em suas ações surgem de uma postura mediadora que 
trouxe à tona a ação de coparticipante de integração do universo escolar em âmbito 
administrativo, pedagógico, consoante assevera Santos (2012), tendo por base 
aspectos legais não só de intervenção, mas participação, pertença, escuta, diálogo, 
integração, flexibilização, auxílio, numa visão aberta e abrangente, possível de ser 
adaptada de acordo com cada realidade de escola supervisionada. 
Importa salientar que essa atuação pode ser encontrada numa ideia de 
cooperação, como defende Oliveira-Formosinho (2002), bem como orientação, 
assessoria, acompanhamento com postura avaliativa oriunda de visão crítica, porém 
sensível, resultando em subsídios, construção de indicadores, sendo responsável 
pelas escolas acompanhadas, liderando com propriedade e diálogo, numa atuação 
reflexiva e participativa em caminho que se amplia horizontes, constroi novas 
estradas e se interdita pontos necessários a fim de atuar com afetividade na busca do 
melhor para o aprimoramento da escola e legitimação do PPP. 
Além disso, verificou-se que essa visão do supervisor contemplou um olhar acerca 
das especificadades, possibilitando tratar as individualidades para que os caminhos 
necessários fossem repensados, haja vista se tratar de um olhar de fora, tal como 
defendeu Franco (2012), porém com participação ativa e ampliada devido ao diálogo 
e acompanhamento contínuo. 
Com isso, trazendo uma perspectiva de olhar abrangente, assim como nas ideias 
asseveradas por Alarcão (2003), Alarcão & Tavares (2003), Franco (2003) e Sá-Chaves 
(2007) no que concerne a quem vê o que está se passando, o que passou e o que 
passará considerando intervenções, mediações, discussões; ações essas possíveis e 
ampliadas pela comunicação constante do supervisor que não se limita a visitas 
presenciais e extende-se utilizando outros meios para tanto e, por isso, auxiliam na 
constituição de um cenário com participação efetiva do supervisor que além de 
orientar e sugerir, pode viabilizar momentos formativos aos gestores escolares 
professores e coordenadores pedagógicos, assim como considera Santos (2012), os 
quais podem impactar na aprendizagem dos alunos, embora de modo indireto.  
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Destarte, diante desses apontamentos, percebeu-se que ação da supervisão 
escolar pode contemplar aspectos globais e abrangentes da visão; fato esse possível 
de ser observado por meio do acompanhamento e afirmações do supervisor no que 
se refere às ações da escola, bem como na avaliação e impressões oriundas do 
acompanhamento que permite perceber informações primordiais em relação ao 
âmbito escolar e ao envolvimento da equipe e comunidade escolar. 
 
3.2. O supervisor escolar com orientação e auxílio junto à equipe gestora que pode 
impactar nas ações dos professores. 
 
No que concerne à posssibilidade de atuação da supervisão escolar na orientação 
e auxílio na elaboração de ações dos professores, os diretores e coordenadores 
compartilharam observações em uma dimensão assente em uma participação 
efetiva, visualizada por empenho e participação e colaboração do supervisor, com 
alicerce nas especificidades e necessidades de cada escola. Nessa direção, a seguir 
compartilham-se as respectivas pontuações encontradas nas escolas:  
Na es ola A, o di eto  i fo ou ue ...  as p i ei as etapas o tamos com o 
empenho e cooperação da supervisão escolar que naqueles momentos acompanhava 
ossa es ola. , e ua to o oordenador apresentou o supervisor como  …  
orquestrando seus conhecimentos oriente, avalie e inove, estimule, crie e qualifique 
o grupo es ola, o  essas ações ad i ist ati as e pedagógi as … .   
 Na narrativa profissional A, percebeu-se que o supervisor revelou em seu registro 
um aspecto colaborativo com alertas para se observar a realidade no planejamento; 
indicando, assim, que contribuiu com reflexões e alertas; desse modo, direcionando, 
mesmo que sem intencionalidade principal, aspectos técnicos no âmbito pedagógico, 
como afirmou o coordenador: ...  ue os p ofesso es seja  o ie tados a o se a  a 
realidade vivenciada nesses dias que antecedem ao Planejamento com vistas a 
o t i ui  as dis ussões pa a a ela o aç o da p e is o das ações.  Na ati a 
Profissional A, 11/02/2014) 
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Nessa direção, importa notar que essa visão do coordenador, talvez, se tenha  
constituído devido às orientações da supervisão, mas num processo pedagógico mais 
abrangente, o qual, embora apresente aspectos técnicos, denotou possuir 
intencionalidade colaborativa, tendo em vista que o supervisor alertou quanto a 
ações com impactos a outras que, ainda, ocorreriam, num papel de articulador das 
ações técnico-pedagógicas entre professores, família, órgão central, obedecendo a 
um conjunto de normas, diretrizes e práticas das atividades, de acordo com o que 
defendeu Rosa (2013).   
Na escola B, o diretor destacou que o supervisor conseguiu olhar para as 
especificidades das funções gestoras dentro da escola e tratou das individualidades 
de modo que conseguiu alcançar avanços que refletiram na aprendizagem dos 
alunos: 
 
O supervisor escolar conseguiu olhar para as especificidades das funções gestoras 
dentro da Unidade Escolar e tratou estas individualidades de tal forma que ao final 
do processo, havia estabelecido a unidade dos processos escolares, construindo 
avanços significativos que se refletiram na aprendizagem dos alunos.  Di eto  B) 
 
No entanto, tal ideia foi apresentada pelo coordenador de modo distinto, com 
...  u  papel p i o dial as p opostas do PPP u a pe spe ti a de o ie taç o a 
elaboração das ações, regras e a exe uç o das es as … .  Já nos registros das 
narrativas profissionais do supervisor dessa escola, constatou-se que o supervisor 
registrou que discutiu ...  aspectos relacionados ao Projeto Político-Pedagógico, 
salientando os resultados positivos alcançados no que concerne à legitimação desse 
docume to, isualizada as ações da oti a es ola . , da do a ideia de ue hou e, 
com essa discussão a reflexão acerca dos resultados; registro esse que dialogou com 
o olhar apresentado pelo diretor e visualizado pelo coordenador como orientação 
técnica e execução, embora com indícios colaborativos, haja vista as orientações do 
supervisor na elaboração das ações.  
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Na es ola C, o di eto  i fo ou e xe ga  o supe iso  o o a uele ue ...  pode 
elaborar planos, ele pode participar da rotina, ele tem que conhecer essa escola para 
poder atuar com propriedade; então, não é mais aquela função de vir só 
po tual e te a es ola pa a supe isio a  e fis aliza  a es ola.  
  Já o coordenador dessa escola verificou que o supervisor ...  suge e e a ti ula 
práticas e formações pedagógicas para que auxiliem o trabalho do professor em sala 
de aula. ; subsídio esse presente também na narrativa profissional dessa escola ao 
supervisor registrar, em ação conjunta com outro supervisor (haja vista a constatação 
de verbo na primeira pessoa o ue se  efe e  a ati a , ue ...  o ie ta os 
quanto à organização do Planejamento de 29 e 30 de julho, contemplando discussões 
acerca do processo de construção do PPP e da sugestão das professoras 
apresentadas pelos professores acerca dos temas relacionados à inclusão, lúdico e 
alfa etizaç o.   
  Desse modo, notou-se que, embora de maneiras distintas, há uma ideia de 
participação colaborativa nos olhares do diretor e coordenador e nos registros das 
narrativas profissionais dessa escola, porém com dimensões diferenciadas em 
relação à participação do supervisor na escola.  
  Na es ola D, o di eto  t ouxe ao o texto a e essidade de o supe iso  ...  te  
uma ampla visão de todo o processo pedagógico, não só administrativo das unidades 
escolares ue ele atua.  Di eto  D , e  o o o pa tilhou o o o pet ias do 
supe iso .  ide . J  o coordenador dessa escola pontuou o constante diálogo do 
supervisor como meio para se atingir as ações dos professores. 
 Assim, embora de maneiras diferenciadas, ambos apresentaram o mesmo ponto 
de vista, pois para ter uma visão ampla de todo processo, há o pressuposto de que é 
preciso dialogar constantemente numa ação participativa. 
 Na narrativa profissional dessa escola, o supervisor registrou ação realizada com 
os professores que indicam discussão reflexiva com os professores acerca da 
educação inclusiva, contemplando não só ações, mas momentos formativos, diante 
da necessidade da escola proceder a esse atendimento: 
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"Aproveitei que estavam reunidos os professores para discutir acerca das políticas de 
educação inclusiva, bem como a necessidade de reflexão e do planejamento de ações 
que contemplem o Atendimento Educacional Especializado, considerando que esse é o 
primeiro ano que a escola receberá esse atendimento, fazendo-se, então necessário 
ga a ti  o só as ações o ju tas, as os espaços fo ati os . Na ati a P ofissio al 
D, 14/02/2014) 
 
 Desse modo, esses registros são convergentes às impressões externadas pelo 
diretor e coordenador, pois revelaram, na prática do supervisor, esse olhar amplo 
com diálogo constante, com participação direta do supervisor na discussão com os 
professores sobre temática em específico rumo à conscientização de ações conjuntas 
e espaços formativos.  
Na escola E, o di eto  essaltou ue o supe iso  ...  ajuda as fo ações, 
quando precisa fazer algumas formações com as professoras, ela me ajuda com 
textos, com orientações (...) via e- ail, de di e sas a ei as.  Di eto  E . J  o 
coordenador apresentou uma visão mais ampla, afirmando que o supervisor 
a o pa ha o dese ol i e to da es ola o o u  todo.  (Coordenador E) 
 Nos registros da narrativa dessa escola, a escrita do supervisor indicou solicitação 
de reflexão sobre as ações do PPP, para que se possa aprimorar o do u e to: ...  
solicitei à escola que no replanejamento reflita sobre os objetivos das ações previstas 
no Projeto Político-Pedagógi o, a fi  de ap i o a  o do u e to.  Na ati a 
Profissional E, 19/07/2016) 
 Com isso, averiguou-se que a escrita do supervisor corroborou com os olhares do 
diretor e coordenador no que se refere ao acompanhamento e auxílio do supervisor 
no planejamento das ações com a leitura da escola em sua totalidade num caminho 
democrático, consoante defendido por Giancaterino (2010), haja vista as orientações 




À luz do compartilhado pelos diretores/coordenadores dessas escolas, verificou-
se, em relação à ação do supervisor um caráter colaborativo, porém com dimensão 
técnica em um processo pedagógico abrangente em face do cumprimento a normas, 
diretrizes do órgão regulador, a Secretaria de Educação, apresentando um olhar 
amplo com indicativos de diálogo constante, com possibilidade de participação direta 
do supervisor na discussão com professores em situações pontuais, respeitando a 
realidade da escola com possibilidade de refletir na aprendizagem dos alunos.  
Além disso, percebeu-se que há convergência nas observações dos gestores e nos 
registros das narrativas profissionais no que se refere a essa participação 
colaborativa do supervisor, porém com dimensões diferenciadas em relação à 
participação do supervisor na escola, tal como sintetizado a seguir:  
 
• Diretor: participação rotineira para conhecer a escola e consequente atuação 
com propriedade; 
• Coordenador: acompanhamento com sugestão e articulação de práticas que 
auxiliem o professor em sala de aula; 
• Narrativas profissionais: orientação e subsídio no planejamento da escola de 
ações relacionadas aos professores.  
 
3.3. O supervisor escolar visto com atuação numa dimensão prática da 
legislação vigente para a orientação das escolas. 
 
No que se refere à dimensão prática da legislação vigente para a orientação das 
escolas,  percebeu-se que: 
Na escola A, o diretor externou o supervisor com parceria ...  no processo 
ensino-aprendizagem como um todo, acompanhando como coparticipante o 
cumprimento das ações, bem como das normas e orientações advindas da Secretaria 
de edu aç o , se do possí el ota  convergência de informação no registro da 
narrativa profissional dessa escola, em que o supervisor informa que compareceu 
para disponibilizar orientações sobre a estruturação do PPP: 
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...  o pa e i a fi  de dispo i iliza  algu as o ie tações ge ais so e a est utu aç o 
da etapa do Diagnóstico do Projeto Político-Pedagógico, haja vista que a escola está 
em processo de análise e reflexão dos anseios do coletivo diante das necessidades 
le a tadas pela U idade Es ola .   Na ati a P ofissio al A, / /  
 
Além disso, notou-se que a coordenação pedagógica se referiu a essa 
característica assinalando, no questionário, a alternativa contendo a seguinte 
afirmação: E  sua p ti a, o supe iso  es ola  de e utiliza  os aspectos legais como 
base para a atuação, porém numa perspectiva de orientação e estímulo a práticas 
ola o ati as e fo ati as .  
Dessa maneira, constatou-se que, embora o diretor veja uma parceria na 
supervisão e o coordenador perceba a orientação/estímulo do supervisor, ainda, há 
marcas do cumprimento de normas do supervisor numa ideia, embora colaborativa, 
de monitoria e cumprimento de bases legais. 
Na escola B, averiguou-se a presença de ação relacionada à orientação do 
supervisor em âmbito da legislação vigente; fato esse observado na afirmação do 
di eto  dessa es ola:  O supervisor escolar é antes de tudo o orientador da escola, 
seja em seus aspectos administrativo-burocráticos, seja nos aspectos pedagógicos e 
das relações humanas.   
Além disso, o externado pelo coordenador pedagógico trouxe à tona a atuação do 
supervisor ...  u a pe spe ti a de o ie taç o a ela o aç o das ações, eg as e a 
execução das mesmas, baseada nas legislações vigentes. , corroborando com a 
questão assinalada, no questionário, pelo coordenador com a seguinte construção:   
Em sua prática, o supervisor escolar deve utilizar os aspectos legais como base para a 
atuação, porém numa perspectiva de orientação e estímulo a práticas colaborativas e 
fo ati as.  
Importa destacar a presença desse aspecto orientativo, também, na narrativa 
profissional dessa escola quando o supervisor escolar registra que ...  o side a do 
o constatado nesse documento na dimensão Inclusão, promovi em conjunto com a 
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coordenação pedagógica um estudo acerca da portaria que regulamenta o 
Atendimento Educacional Especializado, bem como demais legislações pertinentes.  
Nesse caminho, encontrou-se a atuação do supervisor num sentido de 
colaboração e ajuda, porém, os gestores revelaram depositar no supervisor a 
expectativa de atuação com base na legalidade; expectativa essa confirmada no 
registro da narrativa profissional, em que se foi possível encontrar um alicerce em 
fundamentos na lei, haja vista registro do supervisor de que promoveu estudo acerca 
de leis, tendo por base necessidade específica da escola. 
Na es ola C, o di eto  desta ou ue ao supe iso   p e iso O do í io da 
legislação, mas não só da legislação, o conhecimento também do pedagógico, das 
teorias atualizadas para poder fazer intervenções com consciência e com 
p op iedade.  e, ai da, afi ou ue ...  t  a pa ti ipaç o da supe iso a, ta to o 
amparo na questão de legislação, mas mesmo na rotina de escola ... .   
  Além disso, a coordenação pedagógica se referiu a essa característica 
assi ala do a alte ati a ue afi a ue E  sua p ti a, o supe iso  es ola  de e 
utilizar os aspectos legais como base para a atuação, porém numa perspectiva de 
orientaç o e estí ulo a p ti as ola o ati as e fo ati as .   
Já nas narrativas profissionais, percebeu-se um acompanhamento da supervisão 
com pontuações acerca do PPP no que se refere à participação dos alunos e ao 
embasamento teórico e legal: ...  a o pa hei a hora-atividade e pontuei a 
importância da participação dos educandos no processo de construção do PPP, bem 
o o o e asa e to teó i o e legal.  (Narrativa Profissional C, 15/08/2013) 
Dessa maneira, constatou-se que o diretor percebeu um amparo no supervisor 
por meio de legislação e o coordenador, também, informou enxergar o supervisor 
nesse âmbito, porém numa visão de orientação e estímulo a práticas colaborativas e 
formativas. Assim, as marcas referentes à legislação são fortes e aparecerem, 
inclusive, quando há referência à prática colaborativa. 
Na escola D, o diretor salientou que ...  toda est utu a de o ga iza io al de 
documentação, diretrizes relacionados ao cumprimento da legislação que já é um 
papel inerente da função também auxiliam ... . Tal visão quanto à legislação, 
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também foi externada pelo coordenador, que também assinalou na questão fechada 
que E  sua p ti a, o supe iso  es ola  de e utiliza  os aspectos legais como base 
para a atuação, porém numa perspectiva de orientação e estímulo a práticas 
ola o ati as e fo ati as .  
Na narrativa profissional dessa escola, o supervisor revelou que, de fato, em sua 
atuação, as legislações estão presentes nas orientações e ações por ele propostas em 
face das dificuldades enfrentadas e consequentes mediações/intervenções, 
corroborando com  o externado pelo diretor e o coordenador:  
 
...  oriento quanto às documentações/legislações que justificam o preenchimento do 
relatório semestral, solicitando que se esclareça aos professores e, sim, necessário aos 
alunos, que tiveram aspectos relevantes do processo de aprendizagem e 
desenvolvimento a serem relatados, com as mediações/intervenções e dificuldades 
ap ese tadas. Narrativa Profissional D, 11/10/2013) 
 
Na escola E, o diretor pontuou que acredita que a escola precisa trazer materiais 
inusitados para as crianças e, então, o supervisor contribui à medida que analisa em 
aspectos legais e teóricos e, então, o trabalho é fechado a partir do olhar do 
supervisor: 
 
...  po ue a es ola te  ue se  u a es ola o t adi io al e si  u a es ola 
diferente que traga materiais inusitados para as crianças, então tudo que é proposto 
aqui eu passo para ela e ela vai em cima daquilo que dentro das leis, dentro dos 
auto es tal... ela ai passa do pa a i  e a ge te ai fe ha do o t a alho. Di eto  E  
 
Já a coordenação percebeu o supervisor como aquele que …  t az i fo ati os 
que beneficiam o andamento da equipe tanto pedagógica, ua to ad i ist ati a  e, 
além disso, apresentou sua visão quanto à atuação do supervisor relacionada a 
aspectos legais, ao assinalar a afirmativa na questão fechada: E  sua p ti a, o 
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supervisor escolar deve utilizar os aspectos legais como base para a atuação, porém 
u a pe spe ti a de o ie taç o e estí ulo a p ti as ola o ati as e fo ati as . 
Nos registros da narrativa dessa escola, o supervisor revelou informações acerca 
de documento e salientou a base legal, compartilhando que A oo de ado a 
pedagógica informa que aguarda o parecer do Departamento de Orientações 
Educacionais e Pedagógicas e que comunidade e funcionários, tomaram ciência do 
documento, haja vista que fora feita a leitura e análise do contido, tendo por base 
aspe tos legais . 
 Desse modo, observou-se que, embora numa ideia de ajuda e colaboração, a 
atuação do  supervisor foi apresentada pelo diretor como algo que confere a base 
legal e teórica; visão essa que chega à coordenação como informe; ambas ideias 
presentes no registro da narrativa profissional quando o supervisor registrou uma 
informação com base em aspectos legais. 
Nas esteiras dessas pontuações, descobriu-se que, embora numa ideia de ajuda e 
colaboração, a atuação da supervisão é vista pelo diretor como algo que confere a 
base legal e teórica; visão essa que chega à coordenação como informe; ambas as 
ideias presentes no registro da narrativa profissional quando o supervisor registra 
uma informação com base em aspectos legais. Então, as marcas referentes à 
legislação são fortes e aparecerem, inclusive, quando há referência à prática 
colaborativa.  
Assim sendo, foi possível a constatação de que o supervisor escolar é visto como 
dimensão prática da legislação vigente numa ideia de participação do supervisor, 
assente na monitoria e no cumprimento  em bases legais, porém em um ambiente de 
parceria e orientação e de articulação do supervisor nas ações da escola, 
obedecendo a um conjunto de normas, diretrizes e práticas das atividades, tal como 
fundamenta Rosa (2013).  
Nesse sentido, cumpre destaque ao fato de que, por unanimidade, todos os 
oo de ado es assi ala a , o uestio io, a afi ati a: E  sua p ti a, o 
supervisor escolar deve utilizar os aspectos legais como base para a atuação, porém 
numa perspectiva de orientação e estímulo a práticas colaborativas e formativas; 
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indicando que há uma expectativa de atuação do supervisor nesse âmbito de 
orientação com base em leis e normas oficiais. 
Essa unanimidade, também, encontra-se presente entre as observações 
apresentadas pelos diretores e narrativas profissionais dos supervisores, indicando 
que, de fato, os aspectos legais são marcas fortes e presentes na atuação da 
supervisão e, segundo os gestores o conhecimento do supervisor sobre aspectos 
legais é algo exigível e de suma importância nas ações da escola, sendo deixado, 
mesmo que de modo implícito, que tal competência fornece à escola a segurança 





3.4. O supervisor escolar como influenciador de envolvimento e parcerias. 
 
 
Embora o supervisor escolar não desempenhe suas funções interinamente no 
cotidiano das escolas sob sua responsabilidade, haja a vista a necessidade de 
acompanhar mais de uma escola, também pode ser visto como um elemento da 
gestão e, em decorrência, há a possibilidade de atuar como influenciador de 
envolvimento e parcerias. A seguir, apresentam-se dados que permitem encontrar tal 
afirmação tendo por base as escolas pesquisadas: 
Na escola A, o diretor informou que o supervisor pode influenciar em parcerias e 
no envolvimento dos atores nas ações desenvolvidas na escola, considerando o 
conhecimento que o supervisor pode partilhar com os profissionais da escola, por 
meio de orientação, acompanhamento e assessoria, com possibilidade de 
fortalecimento do grupo num universo de ações pedagógicas e humanas da escola: 
 
At a s da pa e ia esta ele ida e do t a alho e  e uipe, ue s o p i o diais a 
viabilização das ações propostas, imbuídas de conhecimento da área, que sendo 
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partilhados com os demais profissionais da escola, através de orientações, 
acompanhamentos das ações pedagógicas e administrativas, assessorando-as, viabiliza 
de forma positiva, com vistas ao fortalecimento do grupo o universo de ações 
pedagógi as e hu a as de t o da es ola.  Di eto  A  
 
Essa afirmação, também, foi apresentada pelo coordenador pedagógico que 
exte ou ue o supe iso  pode Ofe e e  possi ilidades de e ol i e to e 
parcerias que contribuam de forma direta e indireta com a educação de qualidade 
social na formação e integração do cidadão no contexto dos direitos humanos que já 
estão postos.   
Tais ideias apareceram explicitamente no registro da narrativa profissional, em 
/ / , ua do o supe iso  desta ou ue ...  a Di eto a esta ele eu o  a 
supervisão escolar parceria, dividindo decisões, informando procedimentos e 
solicitando o ie tações, ua do e ess io.  
Nessa direção, constatou-se que os pensamentos do diretor e coordenador estão 
em consonância com os registros das narrativas profissionais do supervisor, 
indicando, com isso, que há uma participação do supervisor enquanto contribuição 
seja de modo direto ou indireto para se garantir uma educação de qualidade social.  
Na es ola B, o di eto  o pa tilhou pe sa e to de ue o supe iso   ...  te do 
o olhar de fora, ajude a integrar as jornadas das diversas unidades escolares aos 
p opostos da Rede e  ue atua. ; se do, o  isso, pe e ida u a possi ilidade de 
partilha de experiências, num trabalho unificado, com indícios de acompanhamento 
que ocorre de modo contínuo e, portanto, fornecendo impressões de que houve a 
parceria. 
Já o oo de ado  dessa es ola po tuou a possi lidade de o supe iso   …  le a  
todos os pa ti ipa tes desse p o esso a efleti  so e a p ti a, apoia  … , 
indicando que a atuação do supervisor traz ao contexto apontamentos que podem 
fazer os atores a refletirem sobre a prática.  
No registro da narrativa dessa escola, em 25/11/2016, o supervisor registrou que 
compareceu ...  a fi  de p o o e  o egist o do a o pa ha e to da exposiç o 
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das atividades desenvolvidas na Mostra Cultural. Desse modo, informando que 
esteve presente na escola, aprioristicamente, para acompanhar ação desenvolvida 
pela escola, dando a ideia de que há participação. Assim, a visão em relação à 
parceria apresentada pelo diretor e coordenador está presente na ação realizada 
pelo supervisor e não explicitamente no registro. 
Na escola C, o diretor afirmou ser possível o supe iso  Atua  ju to  es ola, 
junto à equipe, se enxergando como agente, como pessoa participando desse grupo, 
aberto às possiblidades de construção e sabendo que a função não é só estar 
p ese te, fis aliza do e o ie ta do, as  agi  ju to. . Desse odo, o stata do-se 
que o trabalho do supervisor ocorreu junto à escola, com participação ativa do 
supervisor; não se limitando à fiscalização, orientação e presença, mas agindo junto; 
ideia essa também presente na visão do coordenador, porém sem menção à 
fis alizaç o e o ie taç o, ao afi a  ue o supe iso  Atua e p opõe ações e  todas 
as e essidades da es ola a ual foi soli itada auxílio da es a.   
 Na narrativa profissional dessa escola, em 10/12/2013, o supervisor destacou que  
...  a di eto a esta ele eu o  a supe is o es ola  pa e ia, di idi do de isões, 
i fo a do p o edi e tos e soli itaç o o ie tações ... . Dessa a ei a, pe e eu-
se, também, nos registros do supervisor, afirmativa da supervisão de que houve 
parceria da direção. Em decorrência, constatando-se convergências de informações 
entre supervisão e os atores inquiridos. 
Na es ola D, o di eto  apo tou o o o pet ias do Supe iso  es ola : ...  
auxilia , o ie ta , pa ti ipa  de todas as ações dese ol idas a u idade. , i di a do 
que ao auxiliar, pode trazer orientações e, em consequência, participar do realizado 
pela escola; ações que forneceram indícios de parceria no envolvimento dos atores 
nas ações desenvolvidas pela escola. Já o coordenador dessa escola, destacou, em 
elaç o ao supe iso , de ue hou e ...  pa ti ipaç o efeti a a o st uç o e 
i ple e taç o do PPP;  Co  isso, de ota do ue, pa a ta to,  p e iso i te aç o 
com a equipe e, portanto, parceria.  
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No registro da narrativa profissional dessa escola, em 12/02/2016, o supervisor 
informou que compareceu apenas para registrar resultados positivos em uma ação 
planejada, deixando marcas de que houve sua participação, orientação e 
possivelmente um auxílio, sendo possível, com isso, captar que o supervisor 
desenvolveu atuação que indicou planejamento prévio e, ao afirmar que compareceu 
apenas para registrar os resultados positivos, tal como salientou Alonso (2013), 
colaborou no fortalecimento do coletivo escolar, reforçando sua responsabilidade no 
trabalho educativo. 
 
...  compareci a fim de registrar os resultados positivos alcançados no planejamento 
no que se refere às ações a serem desenvolvidas e à avaliação do trabalho tendo por 
base o Projeto Político-Pedagógico e a sondagem/avaliação diagnóstica, destacando a 
ele ia dos egist os esse p o esso e das legislações pe ti e tes. Na ati a 
Profissional D, 12/02/2016) 
 
Dessa maneira, verificou-se que essa narrativa profissional apresentou aspectos 
que permitiram estabelecer conexão com os pontos de vista apresentados pelo 
diretor e coordenador no que concerne à participação do supervisor que trouxe 
sinais de pertença do supervisor nas ações da escola e, portanto, parceria. 
Na escola E, o di eto  ap ese tou u a ...  elaç o de pa e ia se p e.  Di eto  
E) e ainda destacou que houve uma troca de ideias continuamente e que o trabalho 
da supervisão não se limitou apenas às visitas do supervisor à escola: 
 ...  o t a alho ju to o  i ha supe iso a o gi a só e  to o das isitas ue ela 
faz na escola, a gente também é fora disso porque a escola todo dia acontece algo 
novo e aí a gente está a todo momento se comunicando, conversando, a todo 
momento a gente tá trocando ideias, né, porque a escola tem que ser uma escola não 
tradicional e sim uma escola diferente que traga materiais inusitados para as crianças 
...  Di eto  E  
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J  o oo de ado  dessa es ola desta ou ue o supe iso  dessa es ola fez  ...) 
u a po te e t e se eta ia de edu aç o e es ola;  o soa te defi iu Rosa ,  
no que se refere ao papel articulador do supervisor das ações da escola, obedecendo 
a um conjunto de normas, diretrizes e práticas das atividades; fato esse confirmado 
nos registros da ação supervisora dessa escola, na narrativa profissional referente ao 
dia / / ,  o supe iso  i di ou ue auxiliou ... a es ola o p o esso de 
análise, estruturação e organização do Projeto Político-Pedagógico (etapa da 
Programação) conforme solicitado pelo Departamento de Orientações Educacionais e 
Pedagógi as.  E, ai da, atuou  ...  e  pa e ia o  a Coo de ado a Pedagógi a da 
Unidade Escolar, a fim de finalizarmos o processo de construção do Projeto Político-
Pedagógico, tendo como ase as o side ações da e uipe es ola  Na ati a 
Profissional E, 16/06/2015 ) 
Nesse panorama apresentado, tendo por base todas as escolas pesquisadas, 
acerca da parceria da supervisão escolar, foram observadas convergências entre os 
olhares dos atores inquiridos e os registros das narrativas profissionais do supervisor 
acerca do auxílio, incentivo, participação, comunicação com a secretaria de educação 
e escola, os quais ofertam indicativos de um acompanhamento contínuo que acaba 
trazendo à tona o supervisor escolar, mesmo que indiretamente, enquanto parte do 
corpo docente e seu trabalho interligado à coordenação e organização das atividades 
no âmbito pedagógico e estímulo a oportunidades coletivas de estudo, tal como 
assevera Giancaterino (2010) e, em reflexo, influenciador de envolvimento e 
parcerias. 
Além disso, localizou-se possibilidade de a atuação do supervisor trazer ao 
contexto apontamentos que podem fazer os atores a refletirem sobre a prática, 
configurando, com isso, por meio do contido em suas narrativas profissionais, um 
compromisso moral e ético em direção a práticas mais democráticas, mais racionais, 
socialmente mais justas e mais paritárias, como a apresentação da escrita enquanto 
instrumento de quebra de modos habituais de pensamento, numa direção 
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potencialmente transformadora para o sujeito que escreve e para quem lê, conforme 
alertou Ribeiro & Moreira (2007). 
Todavia, percebeu-se que, na atuação do supervisor, sob o olhar do diretor, há 
marcas de orientação e, portanto, possibilidade não só monitoramento das ações, 
bem como acompanhamento, planejamento e execução das ações. Com isso, sendo 
observada a possibilidade de mobilização dos diferentes saberes dos profissionais 
que atuam na escola, para que a escola possa cumprir sua função e, então, os alunos 
possam aprender, construir e reconstruir os conhecimentos historicamente 
acumulados juntos, aperfeiçoando os seus próprios conhecimentos, conforme 
contribuiu Giancaterino (2010).  
 E, assim, constatou-se que o acompanhamento contínuo e consequentes 
ações do supervisor trazem, ao cenário, possibilidades de intervenção e orientação 
que podem contribuir com a escola e influenciar no envolvimento e parcerias.  
 
3.5. O supervisor escolar com papel fulcral no PPP e na criação de um clima 
democrático. 
  
Nas escolas pesquisadas, foi possível observar possibilidade de a participação do 
supervisor trazer ao cenário um clima democrático, com impactos no PPP, tal como 
se analisa a seguir:  
Na es ola A, o di eto  apo tou ue o supe iso  de e te  ...  to adas de 
decisões com os gestores envolvendo todos os protagonistas e responsáveis pelo 
p o esso edu ati o i se ido do PPP.  E, al  disso, desta ou a pa ti ipaç o do 
supe iso  o PPP e suas ações, afi a do o side a  ue ...  a pa ti ipaç o do 
supervisor escolar nas primeiras etapas de elaboração do PPP foi fundante, 
orientando, assessorando, acompanhando o processo, analisando os erros, 
opa ti ipa do a ela o aç o das p opostas e sua possí el o eç o.  
O coordenador dessa escola manifestou participação do supervisor no PPP, ao 
assi ala  as afi ati as, o uestio io: Todos os ato es e ol idos o p o esso de 
construção/implementação do PPP contribuem na consolidação de uma gestão 
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de o ti a po  eio desse do u e to.  e O supe iso  es ola  o t i ui com a 
gestão democrática na operacionalização do PPP, assessorando, orientando e 
a o pa ha do a es ola.  
Na narrativa profissional dessa escola, o supervisor orientou a escola que as ações 
a serem feitas sejam feitas contemplando a ciência e a participação de todos os 
atores do PPP:  
 
(...) orientei a escola a garantir que sejam feitas as ações, contando com a 
participação de todos: equipe e comunidade escolar, incluindo alunos, 
deixando explícitos os dados alcançados, dificuldades vivenciadas, ações a 
serem novamente desenvolvidas e/ou serem acrescentadas para contribuir 
nas ações ...  (Narrativa Profissional A, 12/12/2013) 
 
Destarte, constatou-se que o supervisor é visto pelo diretor como fundamental, 
diante da orientação, assessoria e acompanhamento do processo, com monitoria 
processo  e  coparticipação na elaboração e correção do PPP, bem como na tomada 
de decisões com os gestores e influência no envolvimento de todos os responsáveis 
pelo processo educativo, dando a ideia de um clima democrático. 
  A visão anteriormente descrita, também, pôde ser observada nas questões 
assinaladas pelo coordenador, em face da afirmação de que todos os atores 
envolvidos no processo participaram na construção e implementação desse 
documento; ação essa viabilizada pelo acompanhamento da escola do supervisor 
escolar, com orientações e assessoria.  
Na escola B, o diretor destacou a atuação do supervisor como preponderante em 
relação ao PPP, devido ao olhar externo, mas em contexto ao processo coletivo e 
democrático, com atuação na totalidade e não apenas em detalhes e, ainda, atribuiu 
ao supervisor o sucesso do PPP: 
 
O Supe iso  Es ola  te e papel p epo de a te e  todo o p o esso de 
implementação e operacionalização do PPP em nossa escola. O que ajudou nessa 
construção foi a necessidade de termos um olhar externo distanciado, mas não alheio 
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aos processos. Alguém que conhecesse o norte de nossa caminhada, mas que não 
assumisse o papel de timoneiro  - visto que devia ser um processo coletivo e 
democrático – que não se preocupasse com os detalhes, mas com o conjunto da obra. 
O Supervisor cumpriu esse papel em nosso PPP, e se temos hoje um instrumento 
plausí el, pa te desse su esso se de e ta  a esse ato .  Di eto  B  
 
Essa visão, também, foi externada pelo coordenador que afirmou competência do 
supe iso  de ...  a o pa ha  a fi  de ue o PPP seja eal e te ealizado e 
i e iado po  todos. ; i di a do, o  isso, ue o a o pa ha e to do supe iso  
refletiu na concretização do PPP.  
Além disso, esse acompanhamento e participação foram apontados pelo 
coordenador, ao assinalar, no questionário, as seguintes afirmativas:  Todos os 
atores envolvidos no processo de construção/implementação do PPP contribuem na 
o solidaç o de u a gest o de o ti a po  eio desse do u e to.  e O 
supervisor escolar contribui com a gestão democrática na operacionalização do PPP, 
assessorando, o ie ta do e a o pa ha do a es ola . 
Dessa forma, embora apresentado de maneiras distintas, percebeu-se que o 
acompanhamento do supervisor possibilitou um papel de relevância no PPP na 
criação de um clima democrático, seja por um olhar externo ou não. Tais ideias 
também estão presentes no registro da narrativa da escola B, concernentes ao dia 
/ / ,  e  ue o supe iso  i fo ou ue o pa e eu  es ola pa a  ...  
finalizar a análise da Programação do Projeto Político-Pedagógico em conjunto com a 
coo de aç o pedagógi a e di eto .  e, ade ais, desta ou te  ap o eitado o e sejo 
pa a ...  o textualiza  o p o esso de e  o st uç o do P ojeto Políti o-
Pedagógico, salientando o sonho, a realidade e as ações que são planejadas a fim de 
diminuir a dist ia e t e a ealidade e o so ho.   
Na es ola C, o di eto  si alizou a pa ti ipaç o do supe iso  ...  ju to  es ola, 
junto à equipe, se enxergando como agente, como pessoa participando desse grupo, 
aberto às possiblidades de construção e sabendo que a função não é só estar 
p ese te, fis aliza do e o ie ta do, as  agi  ju to.  E, ai da, po tuou ue Foi u  
processo coletivo realmente de participação de todos, desde os professores, 
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funcionários de limpeza, comunidade escolar, diretor, coordenador, supervisor; 
todos colocaram a mão e contribuíram com o PPP; foi uma construção realmente 
oleti a.   
Al  disso, esse di eto  t atou ue a ...  a uest o fo ati a si alizada o PPP 
a supe iso a te  a o t i uiç o dela pa a da .  E, ta , desta ou a  ...) ligação 
dela com a comunidade, essa supervisora consegue fazer interferência, intervenção 
se fo  e ess io.   
Já a coordenação percebeu o supervisor como auxílio, organização e elaboração, 
com orientações e articulações em face do PPP e, além disso, manifestou 
pa ti ipaç o do supe iso  o PPP ao assi ala  a uest o fe hada ue Todos os 
atores envolvidos no processo de construção/implementação do PPP contribuem na 
o solidaç o de u a gest o de o ti a po  eio desse do u e to.  e O 
supervisor escolar contribui com a gestão democrática na operacionalização do PPP, 
assesso a do, o ie ta do e a o pa ha do a es ola . 
Nos registros das narrativas profissionais da escola C, notou-se que o supervisor 
registrou que compareceu para proceder ao acompanhamento do PPP, enfatizando 
os registros a serem garantidos, além da importância dos pais para essa ação. 
Convém destacar que, provavelmente, houve atuação conjunta com outro 
supervisor, tendo em vista o verbo em primeira pessoa do plural: 
 
...  o pa e e os a fim de proceder ao acompanhamento do PPP. Para tal, 
discutimos aspectos relacionados aos procedimentos e metodologia  a ser adotada no 
dia da parada, salientando os registros a serem providenciados e a importância da 
pa ti ipaç o dos pais esse p o esso. Narrativa Profissional C, 16/10/2014) 
 
Com isso, constatou-se que, ao participar do processo e atuar enquanto ator ativo 
do PPP, o supervisor pode desenvolver ações de assessoria, orientação e 
acompanhamento e, portanto, garantir que seu papel seja decisivo no que se refere a 




- Diretor: indicou influência nas questões formativas previstas no PPP e a ligação 
do supervisor com a comunidade, com intervenções, caso necessário. 
- Coordenador: pontuou a percepção do supervisor com sequência de ações 
relacionadas ao PPP com assessoria e acompanhamento do PPP 
- Narrativa Profissional: apresentou finalidade de atuação do supervisor com 
atuação relacionada ao acompanhamento do PPP, com discussões, orientações e 
alertas.  
Na es ola D, o di eto  afi ou ue ua do o supe iso  ...  para a fim de ler e 
avaliar todo o processo que foi construído pela equipe, ele consegue identificar se 
essas ações estão dentro da proposta de gestão democrática e se não estão, auxiliar 
para a equipe consiga enxergar isso (...) . Já o coordenador apontou que é a 
participação efetiva do supervisor na construção e implementação do PPP que trouxe 
ao cenário um papel fundamental no PPP em um ambiente democrático e, além 
disso, manifestou participação do supervisor no PPP ao assinalar na questão fechada 
ue Todos os ato es e ol idos o p o esso de o st uç o/i ple e taç o do PPP 
contribuem na consolidação de uma gestão democrática por meio desse 
do u e to.  e O supe iso  es ola  o t i ui o  a gest o de o ti a a 
ope a io alizaç o do PPP, assesso a do, o ie ta do e a o pa ha do a es ola.  
Dessa forma, averiguou-se que o diretor definiu o supervisor com atuação 
participativa no que se refere ao PPP, porém numa perspectiva avaliativa do 
processo com indicação de correções das ações que podem não contemplar uma 
dimensão democrática; aspecto participativo esse, também, presente nas 
observações do coordenador, porém com assessoria, orientação e acompanhamento 
da escola e, não apenas avaliação e orientação de possíveis correções que não 
estejam em sintonia com ações em âmbito democrático.  
Nesse sentido, percebeu-se que, nas narrativas profissionais dessa escola, há 
indicação da participação do supervisor, consoante externado pelos gestores, com 
observações que narraram os atores participantes e, ainda, revelaram 
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acompanhamento realizado pelo supervisor, quando escreve que verificou o livro de 
reunião:   
...  o pa e i a fi  de pa ti ipa  da pa ada pedagógi a ue o jeti ou p o o e  a 
plenária acerca do texto finalizado do Projeto Político- Pedagógico. (...) constatei que a 
escola articulara-se para que se reunissem o maior número de funcionários no mesmo 
ho io, o ta do o  a p ese ça dos pais.  Na ati a P ofissio al D, / /  
 
 ...  e ifi uei o li o de eu i o de e uipe gesto a ...   luz do o statado, efleti os 
acerca desses registros e foi possível concluir que essas reuniões contribuíram ainda 
mais para a legitimação do Projeto Político-Pedagógico, por meio da efetivação e 
ga a tia da gest o de o ti a. Na ati a P ofissio al D, / /  
 
Entretanto, cumpre destacar que, embora haja convergência quanto à 
participação do supervisor na garantia de uma atuação em uma perspectiva de 
gestão democrática, o diretor deixou marcas em sua observação de que há uma 
possibilidade de atuação relacionada à conferência do supervisor; ação essa presente 
no registro da narrativa  profissional,  porém num caminho reflexivo, quando 
informou e suscitou a reflexão sobre os registros da reunião da equipe gestora  que 
contribuíram para a legitimação do PPP e a garantia de uma gestão democrática. 
À luz dessa analogia, descobriu-se que embora o coordenador dessa escola tenha 
percebido o supervisor com atuação no processo de implementação e construção do 
PPP e, ainda, nos registros nas narrativas profissionais do supervisor responsável por 
essa escola conste a materialização de uma atuação tendo base em reflexão e 
estímulo por meio de uma ação participativa, o supervisor representa, na visão do 
diretor, alguém que vai atuar na conferência de documentos em face da legislação, 
embora numa ideia de auxílio. 
Na escola E, o diretor compartilhou visão da atuação da supervisão enquanto ação 
contínua de acompanhamento na escola que faz com que  comunidade e escola 
trabalhem juntas, num processo evolutivo do PPP, considerando que esse 




...  a comunidade muda e nesse processo a gente tem que acompanhar essa 
evolução; o PPP não é algo pronto que vai durar o resto da vida; a gente está tem que 
estar a todo momento sendo revisto; ele acabou de ser pronto , de repente, o ano que 
vem a gente muda de novo e, logo, o trabalho da supervisão só tem a continuar junto 
o  o PPP.  Di eto  E  
 
E, ademais, esse diretor destacou entendimento de que a atuação do supervisor 
trouxe à tona a participação da comunidade com trabalho em conjunto com a escola, 
haja vista orientação e acompanhamento do supervisor que, gradativamente, 
possibilita a interação entre os atores escolares: 
 
...  eu e te do ue a  aç o do supe iso  de o ie ta  e a o pa ha  faz o  ue 
automaticamente a comunidade e a escola trabalhe em conjunto e mesmo que a 
participação da comunidade não fosse uma dinâmica dessa escola, devido à orientação 
e acompanhamento da supervisão, aos poucos, os atores iriam se encontrar. (Diretor 
E) 
 
Convém destacar que diretor dessa escola, também, socializou que o supervisor 
...  o ie tou a uest o de o ga iza  esse PPP; e t o, ela dizia  olo a isso aqui, 
olo a isso ali, isso a ui e  depois, ...  e fo aliza do, o ta do o o po. ; 
indicando que houve um acompanhamento processual, tendo o supervisor com 
envolvimento na constituição do PPP. 
Tendo em vista essas possíveis interpretações para as observações sugeridas 
pelos diretores, foi possível notar que o coordenador dessa escola, também, 
apresenta similaridade de ideias no que concerne  a essa  participação do supervisor, 
ao assinalar, no questionário, as seguintes afirmativas: Todos os ato es envolvidos 
no processo de construção/implementação do PPP contribuem na consolidação de 
uma gestão democrática por meio desse documento  e O supe iso  es ola  
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contribui com a gestão democrática na operacionalização do PPP, assessorando, 
orientando e a o pa ha do a es ola.  
No registro da narrativa profissional dessa escola, percebeu-se tal 
acompanhamento devido às: sugestões, considerações, observações e solicitações de 
socialização do PPP às famílias e funcionários: 
 
 ...  suge i ue o do u e to fosse divulgado inclusive por meios virtuais para 
professores, funcionários, pais/responsáveis e para aqueles que não possuem acesso à 
internet, que seja disponibilizado o documento impresso na secretaria da escola e que 
seja dado um prazo para apreciação, ma ifestaç o ou alte aç o . Na ati a 
Profissional E, 31/03/2016) 
 
...  soli ito ue as i p essões da e uipe de siste atizaç o seja  so ializadas o  os 
demais funcionários da escola e que seja organizada uma equipe de sistematização por 
representatividade das famílias, considerando  que a participação da comunidade é 
fundamental nesse processo de construção democrática e coletiva.  (Narrativa 
Profissional E, 27/10/2016) 
 
 Assim, o contido nas narrativas profissionais dessa escola convergiu com os 
olhares apresentados pelo diretor e coordenador, uma vez que indicou um 
acompanhamento contínuo com solicitações, sugestões e observações que 
trouxeram à tona a necessidade de se prover a participação de todos atores no 
processo e, ainda, se refletir acerca do documento e ações. 
Após essa interpretação acerca das cinco escolas pesquisadas, tendo por foco o 
PPP e as contribuições do supervisor escolar no que se refere à criação de um clima 
democrático, com papel fundamental no PPP, há indicação de que o trabalho 
exercido por esse profissional contribuiu com a legitimação da gestão democrática, 
haja vista o trilhar de ações numa perspectiva colaborativa e de acompanhamento 
contínuo,  embora sob fortes marcas orientativas e de monitoria de cumprimento de 
aspectos legais e normativos.  
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E, em decorrência, a criação de um ambiente propício ao trabalho em parceria, 
em que o supervisor é visto como um dos atores responsáveis pelas ações junto à 
escola, as quais, embora em caminhos distintos, apresentam como ponto de chegada 
o mesmo destino: um ensino de qualidade social, com base na equidade e igualdade 
de direitos, proporcionados pela participação de todos aqueles que fazem parte do 
processo ensino-aprendizagem.  
Diante dessas reflexões, percebeu-se o supervisor escolar numa ação de 
acompanhamento e monitorização das atividades contextualizadas e realizadas por 
pessoas em desenvolvimento, tal como Alarcão & Canha (2013) valorizam a 
supervisão, trazendo à tona uma intencionalidade orientadora, formativa, com um 
caráter transformador de origem reflexiva e autônoma. 
Sendo assim, averiguou-se que a participação do supervisor é o meio que pode 
garantir que seu papel seja fulcral no PPP e na criação de um clima democrático, 
sendo protagonista traz ao ambiente um acompanhamento contínuo do processo; 
como parte não fiscaliza, apenas acompanha e monitora, contribuindo para a 















O presente estudo objetivou a discussão da influência da supervisão escolar no 
processo de construção do PPP, numa perspectiva da gestão escolar democrática, em 
cinco escolas da rede municipal de Guarulhos. Assim, os olhares dos diretores e dos 
coordenadores pedagógicos e a escrita da supervisão escolar por meio das narrativas 
profissionais constantes nas escolas permitiram concretiza o pretendido quanto aos 
dados colhidos e as perpceções compartilhadas, com características que convergem 
aos objetivos específicos desta pesquisa. 
Decorrentes a isso, os objetivos específicos também puderam ser atingidos. 
Assim, quanto ao objetivo: Identificar as várias dimensões da atuação da supervisão 
escolar na construção do Projeto Político-Pedagógico das escolas pesquisadas, 
considera-se que a atuação supervisor na construção do PPP das escolas pesquisadas 
permeia dimensões, em um âmbito administrativo e pedagógico, no qual há 
caraterísticas da atuação supervisora que indicam o supervisor escolar como 
conhecedor dos processos pedagógicos e promotor da reflexão. 
E, com isso, sendo possível trazer, ao cenário, ações colaborativas em âmbito 
administrativo e pedagógico, tendo em vista a interação entre supervisor e os atores 
escolares, propiciada por meio de troca de diálogo e experiência, em face da 
contribuição de um olhar de fora de modo global e abrangente, porém com base na 
realidade vivenciada no respectivo âmbito escolar.  
Além disso, localizou-se o supervisor sendo visto com atuação numa dimensão 
prática da legislação vigente para a orientação das escolas, enquanto coparticipante 
o cumprimento das ações, bem como das normas e orientações com base em 
aspectos legais, porém numa perspectiva de orientação e estímulo a práticas 
colaborativas e formativas, zelando pelo cumprimento da legislação, diretrizes e de 





Dessa forma, enquanto facilitador do diálogo entre escola e supervisor, observou-
se a utilização de diversos meios de comunicação, com atuação não se limitando a 
visitas presenciais do supervisor. Com isso, ampliando a possibilidade de discussões, 
orientações, com alertas do supervisor quanto a possíveis acontecimentos e 
consequências, esclarecimento de dúvidas com monitoria e acompanhamento 
constante e, consequentemente, (re)planejamento de ações e tomada de decisões, 
com incentivo, também, a inovações e qualificação da equipe escolar.  
Nesse contexto, percebeu-se a relevância do olhar do supervisor para as 
especificidades da equipe gestora, considerando a individualidade com orientação na 
elaboração das ações, regras e na execução das mesmas, com visão ampla de todo o 
processo pedagógico, podendo impactar nas ações dos professores.  
Tal impacto pôde ocorrer à medida que o supervisor, por meio desse 
acompanhamento contínuo, forneceu orientações, sugestões e formações 
pedagógicas que auxiliaram o trabalho do professor em sala de aula, com constante 
diálogo do supervisor como caminho para se atingir as ações dos professores. 
Dessa maneira, percebeu-se supervisor escolar como influenciador de 
envolvimento e parcerias, considerando que, na prática, sua atuação acaba se 
configurando em auxílio, à medida que ao trazer orientações e informações, participa 
das ações da escola. 
Nesse sentido, ao atuar junto à escola, esse profissional se enxerga como agente 
e, portanto, partilha conhecimento, com apoio e incentivo para que todos os 
participantes do PPP possam refletir sobre a prática, colaborando de forma direta e 
indireta com a educação de qualidade social na formação e integração do cidadão no 
contexto dos direitos humanos que já estão postos. 
Para tanto, constatou-se o supervisor o olhar do supervisor voltado à totalidade e 
ao processo, em contexto com o processo coletivo democrático, não se limitando 
apenas a  documentos e procedimentos, trazendo à vivência um ambiente favorável 
ao trabalho unificado entre escola e comunidade, num processo evolutivo do PPP.  
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Destarte, foi possível encontrar o supervisor com papel fulcral no PPP e na criação 
de um clima democrático, diante da contribuição com a gestão democrática na 
operacionalização do PPP, assessorando, orientando e acompanhando a escola, 
considerando sua participação nas tomadas de decisões com os gestores, envolvendo 
todos os protagonistas e responsáveis pelo processo educativo, porém numa 
perspectiva avaliativa do processo com indicação de correções das ações que podem 
não contemplar uma dimensão democrática. 
Já no que se refere ao objetivo: Analisar as relações entre a ação da supervisão 
escolar e os atores das escolas no processo de construção do Projeto Político-
Pedagógico, encontrou-se a possibilidade de o supervisor  contribuir com uma visão 
global e abrangente da realidade escolar, resultando em ações que podem garantir 
uma relação dialógica e de boa escuta, a qual acaba culminando numa parceria, haja 
vista impactos na formação da equipe e na assessoria quanto ao auxílio, orientação e 
problematização necessária em face da complexidade da prática escolar. 
Em decorrência, percebeu-se o supervisor como, também, um integrante da 
equipe gestora, porém com um olhar distanciado que contribui com a escola 
justamente por poder visualizar pontos que os atores diretamente envolvidos 
acabam não percebendo. Nesse contexto, surge o supervisor visto como parceiro da 
escola.  
Nessa direção, foi possível se contemplar o objetivo: Verificar o impacto da ação 
supervisora na operacionalização da gestão democrática a partir do Projeto Político-
Pedagógico das escolas pesquisadas, considerando que a parceria anteriormente 
afirmada, também, viabiliza uma conexão entre teoria e prática; porém com 
interligação entre aspectos legais e teóricos. Daí o porquê o supervisor conseguir 
atingir a formação dos professores e, ainda, impactar a gestão democrática, uma vez 
que ao participar do processo, automaticamente monitora as ações, porém com 
protagonismo; fato esse que o faz ser visto como uma referência de fora, capaz de 
enxergar além.  
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Tal fato faz com que o PPP não chegue ao olhar do supervisor apenas pronto para 
ser friamente analisado à luz das leis e cumprimento de prazos; com participação, 
embora indireta nesse documento, o supervisor acaba contribuindo processualmente 
e, então, quando se finaliza o planejamento das ações a constarem no documento, 
encerra-se um trabalho a várias mãos; tornando-se significativo e, com isso, como o 
supervisor, também, participou do processo, não é visto como um fiscal, mas sim um 
dos atores que foram primordiais no processo.  
Destarte, para desvelar de que modo o supervisor pode contribuir para a 
transformação do PPP e para o seu uso adequado aos contextos escolares e, ainda, 
de que modo o supervisor escolar pode transformar o seu papel de fiscalizador em 
incentivador da criação do clima democrático e de colaboração para o 
desenvolvimento das escolas, a seguir apresenta-se o encontrado, tendo por base as 
hipóteses elencadas no presente estudo. 
A hipótese - o trabalho desenvolvido pelo supervisor escolar pode impactar nas 
ações da escola, de modo que a contribuir para que uma prática de participação 
tanto da equipe quanto comunidade escolar, num processo democrático, tendo por 
base o diagnóstico e o diálogo vivenciado no processo de legitimação do PPP – foi 
confirmada. 
 Entretanto, os atores escolares apresentaram a percepção de que, para que isso 
ocorra, o supervisor precisa atuar com base em aspectos legais e, por isso, esperam 
que suas ações visem ao cumprimento de leis; fato confirmado nas narrativas 
profissionais do supervisor, em que se constatou que suas orientações ocorrem à luz 
de legislação e documentos norteadores da rede de ensino pesquisada, indicando 
uma expetativa de monitoria do supervisor.   
No que se refere à hipótese - o trabalho do supervisor escolar só se torna eficaz se 
for uma consequência de acompanhamento contínuo, levando-se em conta a 
relevância da assessoria e planejamento em todo o processo do PPP -, é possível 
afirmar que a hipótese foi confirmada, haja vista que essa continuidade do trabalho 
traz pertença ao supervisor, de tal forma que acaba sendo visto como representante 
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da escola com olhar peculiar global e abrangente que pode contribuir 
significativamente seja tecnicamente, administrativamente ou pedagogicamente.  
Nesse acompanhamento contínuo, também, consta mais uma das hipóteses 
confirmadas - o diálogo do supervisor escolar com a escola e os registros desse 
profissional podem se tornar caminhos possíveis em ambiente democrático, pois os 
seus fundamentos podem auxiliar no fortalecimento na tomada de decisões e 
registros oficializam e respaldam as ações desenvolvidas, em consonância com 
exigências legais, desde que numa perspectiva reflexiva. 
 Todavia, observou-se que  esses registros, também, exercem função de memorial 
da escola, não só num processo dialógico, mas incentivador de um ambiente 
colaborativo não só de orientações, problematizações, reflexões e pesquisa, mas 
também de reconhecimento do êxito e dedicação dos atores escolares.  
A hipótese - a eficácia da atuação da supervisão escolar não está relacionada 
apenas a questões hierárquicas, mas com o amplo olhar do supervisor escolar, com 
base no perfil de cada escola, tendo a legislação apenas como base para se garantir a 
equidade necessária na busca de garantir direitos e cumprimento de deveres e não 
como único caminho a ser seguido – foi confirmada, porém com ressalvas.  
 De fato, constatou-se que é o olhar global e abrangente do supervisor que 
possi ilita  es ola u  olha  de fo a . Po  os olha es dos ato es i di a  ue h  
essa expectativa oriunda da atuação esperada do supervisor com base em leis, o que 
faz que se corra o risco de o supervisor utilizar apenas a legislação como base para o 
cumprimento da legalidade.  
Portanto, se não houver um acompanhamento contínuo, esse olhar necessário 
não será possível e, com isso, a democracia na escola passa a ser condicionada a uma 
assinatura dos atores, concretizada em papel, com moradas em gavetas sem 
localização conhecida e, então, se tenha um ambiente de pseudodemocracia.   
Também, notou-se que a comunicação do supervisor, em algumas das escolas 
pesquisadas, não se limitou às visitas presenciais, estendendo-se aos diversos meios 
de comunicação, inclusive informal, indicando que a comunicação foi um elemento 
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primordial, para que a supervisão pudesse acompanhar continuamente a escola e 
pudesse exercer uma assessoria nessa relação de parceria.  
Nesse sentido, ao supervisor há a possibilidade e  se ap ese ta  o  u a super 
is o  o  seu olhar global e abrangente, trazendo possibilidades de mudança para 
a vivência democrática nas escolas,  utilizando o PPP como caminho e não 
instrumento final, sendo operacionalizado à medida que é construído, configurando-
se como o resultado concretizado do trabalho de todos.  
Este trabalho de todos integra ações, cujos objetivos principais culminam em 
diminuir a distância entre os sonhos e anseios da escola e a realidade vivenciada, 
trabalho esse com longa caminhada. Afinal, a escola é viva e, portanto, em 
constantes transformações, novos sonhos e necessidades, as quais é necessário dar 
respostas adequadas.  
E, tendo em vista a relevância dos meios de comunicação do supervisor enquanto 
facilitador do processo para o acompanhamento contínuo considerado como 
fundamental para o trabalho significativo e viabilizado po  eio da supe  is o  
apresentada pelo supervisor, a qual superou marcas da presença de aspectos legais 
inerentes às atribuições desse profissional e, então, corroborou para a quebra da 
visão estereotipada do supervisor enquanto fiscalização, considera-se a relevância da 
ampliação da temática acerca dos meios de comunicação do supervisor escolar e os 
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Esta entrevista destina-se ao gestor da escola e tem os seguintes objetivos: conhecer 
a opinião acerca do papel do supervisor escolar; conhecer a opinião acerca dos 
atores do processo de construção do Projeto Político-Pedagógico; conhecer a opinião 
sobre o impacto da supervisão no desenvolvimento de uma escola democrática. Os 
dados recolhidos, por entrevista, destinam-se à compreensão do valor atribuído 
pelos atores de gestão à supervisão. Esta recolha de informação integra-se num 
estudo de mestrado, conducente à especialização em educação, especificamente em 
administração das organizações educativas, com o título:  
Uma super visão  do Projeto Político-Pedagógico: possibilidades para a gestão 
escolar democrática. 
 
No cumprimento das questões de natureza ética e de rigor da investigação, assegura-
se o anonimato dos respondentes e os dados obtidos na entrevista serão utilizados 
exclusivamente neste estudo.  
 
Muito obrigada pela sua colaboração. 
PERGUNTAS PRINCIPAIS  
 
I. Supervisor escolar: papel e função  
  
1. Qual é a sua visão do supervisor escolar?  
2. Que habilidades e competências do supervisor escolar podem viabilizar 
as ações da escola? 
3. Qual é a avaliação que faz da relação do supervisor escolar com o trio 
gestor?  
 
II. Construção e implementação do Projeto Político-Pedagógico (PPP) 
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1. Como descreve o processo de construção do Projeto Político-
Pedagógico (PPP) da escola onde você trabalha? 
2. Como caracteriza a sua participação no PPP da escola onde você 
trabalha? 
3. Como percebeu que o PPP da sua escola estava, de fato, a ser 
implementado?  
4. Como caracteriza a participação do supervisor escolar no processo de 
implementação e operacionalização do PPP em sua escola? 
5. Quais são avanços que você julga que ainda são necessários e que estão 
relacionados à atuação do supervisor para a viabilização do PPP na escola 
onde você trabalha? 
 
III. Relações entre a supervisão escolar e os atores escolares no processo 
de construção do Projeto Político-Pedagógico para uma escola democrática. 
 
1. Quais são as funções exercidas pelo supervisor escolar que podem 
contribuir para a legitimação da gestão democrática por meio do PPP?  
2. Qual é o papel do supervisor escolar que destaca para contribuir na 
articulação das ações propostas na programação do PPP a fim de se se 
legitimar a participação de todos e alcançar o planejado em face da 
aprendizagem dos educandos? 
3. Sintetize, por favor, em verbos as ações do supervisor escolar que 
podem contribuir para uma gestão escolar democrática?  
4. Para terminar, peço o favor de completar a seguinte frase: 







Apêndice B – Questionário 
 
TEMA I – PAPÉIS DOS ATORES DE CONSTRUÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO 
POLÍTICO-PEDAGÓGICO  
Nota prévia: neste bloco de questões, assinale com X as suas opções de resposta:  
 
1. Os atores que participaram do processo de construção do Projeto Político-
Pedagógico (PPP) foram: 
apenas o(a) diretor(a).  
diretor(a) e a coordenação pedagógica.  
diretor, vice-diretor, coordenação pedagógica e os professores.  
diretor, vice-diretor, coordenação pedagógica, professores e demais funcionários.   
diretor, vice-diretor, coordenação pedagógica, professores, demais funcionários, 
comunidade escolar.   
 
diretor, vice-diretor, coordenação pedagógica, professores, demais funcionários, 
comunidade escolar, pais e   alunos.   
 
diretor, vice-diretor, coordenação pedagógica, professores, demais funcionários, 
comunidade escolar, pais, alunos e supervisor escolar. 
 
 
2. Escolha uma alternativa que expresse a sua opinião sobre a construção e 
implementação do Projeto Político-Pedagógico (PPP) 
 
A construção e implementação do PPP é de responsabilidade apenas da direção e 
coordenação pedagógica. 
 
A construção e implementação do PPP é de responsabilidade apenas dos professores.  
A construção e implementação do PPP é de responsabilidade apenas dos professores.  
A construção e implementação do PPP é de responsabilidade da direção, coordenação 
professores, demais funcionários, comunidade, pais e alunos. 
 
A construção e implementação do PPP é de responsabilidade da direção, coordenação,  
professores, demais funcionários, comunidade, pais, alunos e supervisão escolar. 
 
 
3. Relações entre a supervisão escolar e os atores escolares no processo de 
construção do Projeto Político-Pedagógico: 
108 
 
Apenas o supervisor escolar pode dar garantias de uma gestão efetivamente democrática 
por meio do PPP. 
 
Todos os atores envolvidos no processo de construção/implementação do PPP contribuem 
na consolidação de uma gestão democrática por meio desse documento. 
 
A atuação da supervisão escolar se limita a exigir o PPP pronto, não sendo relevante a 
observação da participação dos atores envolvidos no processo de construção e 
implementação desse documento. 
 
Apenas o supervisor escolar pode alterar qualquer informação do PPP e, para tanto, não 
precisa solicitar aprovação do coletivo.  
 
 
TEMA II – AÇÃO DO SUPERVISOR ESCOLAR PARA A ESCOLA DEMOCRÁTICA 
Nota prévia: neste bloco de questões, assinale com X as suas opções de resposta:  
4.  Qual afirmativa melhor define a contribuição do supervisor escolar em 
face da gestão democrática?  
O supervisor escolar contribui com a gestão democrática com sua atuação na 
legitimação/operacionalização do PPP, garantindo o cumprimento da entrega desse 
documento.   
 
O supervisor escolar contribui com a gestão democrática na legitimação/operacionalização 
do PPP, fiscalizando a escola.  
 
O supervisor escolar contribui com a gestão democrática na legitimação/operacionalização 
do PPP, assessorando e acompanhando a escola.  
 
O supervisor escolar contribui com a gestão democrática na operacionalização do PPP, 
assessorando, orientando e acompanhando a escola.  
 
 
5. Qual afirmativa melhor define a atuação do supervisor escolar no que se 
refere aos aspectos legais numa perspectiva de gestão democrática? 
 
Em sua prática, o supervisor escolar deve apenas verificar se os aspectos legais estão sendo 
cumpridos.  
 
Em sua prática, o supervisor escolar deve utilizar os aspectos legais como base para a 
atuação, porém numa perspectiva de orientação e estímulo a práticas colaborativas e 
formativas. 
 
Em sua prática, o supervisor escolar deve utilizar aspectos legais para impor limites à  
109 
atuação da escola. 




6. Assinale uma alternativa que melhor se aplique às ações do supervisor 
escolar, em sua escola, no que se refere à legitimação do PPP? 
Apoiar tecnicamente, administrativamente e pedagogicamente a escola, comunicando-se 
com eficácia a fim de não só orientar, mas refletir quanto possíveis caminhos, investigando e 
contribuindo na compreensão e clarificação das ideias, estimulando a apresentação de 
possíveis soluções em face dos assuntos discutidos e que impactam na legitimação do PPP.  
 
Apoiar administrativamente a escola, orientando os aspectos legais e monitorando as ações 
da escola a fim de impor o foco da discussão das soluções, elencando apenas as 
consequências legais do não cumprimento de atribuições; portanto, apresentando soluções 
prontas em face dos assuntos discutidos e que impactam na legitimação do PPP.  
 
Apoiar tecnicamente e administrativamente a escola, fornecendo orientações por escrito, 
visando explicitar as consequências quanto ao cumprimento ou não das orientações, a fim 
de evitar problemas, contribuindo com orientações prontas em face dos assuntos discutidos 
e que impactam na legitimação do PPP. 
 
Apoiar tecnicamente a escola, apresentando relatórios detalhados com procedimentos a 
serem seguidos, com vistas a garantir o cumprimento de normas e cumprimento de prazos, 
fornecendo aspectos predeterminados a serem considerados nas ações da escola, 
contribuindo para a finalização e entrega do PPP.  
 
7. Descreva quais são as habilidades, competências e ações do supervisor 
escolar que contribuem em sua prática cotidiana para a legitimação das 











Apêndice C – Transcrição das Entrevistas 
 
I. Supervisor escolar: papel e função  
  




Uma visão panorâmica das ações promovidas no contexto educacional, ligada 
fundamentalmente ao trabalho docente, a gestão pedagógica e administrativa, 
orientando, assessorando , sendo parceira no processo ensino aprendizagem 
como um todo, acompanhando como coparticipante o cumprimento das ações, 
bem como das normas e orientações advindas da Secretaria de educação.  
Escola B 
O Supervisor escolar é antes de tudo o orientador da escola, seja em seus 
aspectos administrativo-burocráticos, seja nos aspectos pedagógicos e das 
relações humanas.  
Escola C 
Na realidade, hoje, o supervisor é aquele que cria um vínculo com a instituição, 
com a escola. Não é mais aquela figura daquela pessoa que vem pra só fiscalizar 
a escola, mas que atua junto com a equipe escolar, que participa tanto do 
burocrático, do administrativo, como do pedagógico. Ele pode elaborar planos, 
ele pode participar da rotina, ele tem que conhecer essa escola para poder atuar 
com propriedade; então, não é mais aquela função de vir só pontualmente na 
es ola pa a supe isio a  e fis aliza  a es ola.  
 
Escola D 
O supervisor escolar ele precisa ter uma ampla visão de todo o processo 
pedagógico, não só administrativo das unidades escolares que ele atua. Então, 
apenas papel burocrático eu não entendo que seja o papel do supervisor, mas 
sim acompanhar pedagogicamente.  
Escola E 
O supe iso  escolar aqui ele atua como parceiro, né... ele é parceiro da escola. Ele age 
nas ações, nas dúvidas, ele traz informações, ele orienta, quando necessário; então, eu 
creio que a função do supervisor; essa é uma das funções que  a minha supervisora tem 
realizado a ui a es ola.  
 
 





Através da parceria estabelecida e do trabalho em equipe, que são primordiais 
na viabilização das ações propostas, imbuídas de conhecimento da área, que 
sendo partilhados com os demais profissionais da escola, através de orientações, 
acompanhamentos das ações pedagógicas e administrativas, assessorando-as, 
111 
viabiliza de forma positiva, com vistas ao fortalecimento do grupo o universo de 
ações pedagógicas e humanas dentro da escola.  
Escola B 
Partindo de uma formação sólida, seja também um pesquisador, não apenas no 
campo teórico, mas na busca do conhecimento da cultura da escola onde exerce 
a função, reconhecendo as nuances especificas do local, e a partir deste 
conhecimento, construa os caminhos de orientador coparticipante das propostas 
locais. Assim, tendo o olhar de fora, ajude a integrar as jornadas das diversas 
unidades escolares aos propostos da Rede em que atua.  
Escola C 
O do í io da legislaç o, as o só da legislaç o, o o he i e to ta  do 
pedagógico, das teorias atualizadas para poder fazer intervenções com 
o s i ia e o  p op iedade.  
 
Nota: A diretora responde a essa questão sucintamente, delimitando a resposta em dois aspectos: 
legais e pedagógicos. Por isso, a entrevistadora acrescentou uma pergunta para ampliar o olhar 
apresentado e, então, na resposta posterior recebeu uma afirmativa também objetiva, porém 
fundamentada e apresentada de modo natural por meio de uma fala contínua e indicativos de um 
olhar de quem promove um trabalho conjunto com a supervisão escolar. 
Escola D 
O o he i e to did ti o-pedagógico, as ações diretas relacionadas ao âmbito 
administrativo de legislação... (A diretora faz pequena pausa para pensar e 
e aliza Que ais?  E, e t o diz  deixa eu pe sa , te  ais oisa . Após, diz: 
toda est utu a de o ga iza io al de do u e taç o, di et izes ela io ados ao 
cumprimento da legislação que já é um papel inerente da função também 
auxilia .  
Escola E 
Ela t az i fo ações, ... as o ie tações, s ezes, ue sae  ia di io ofi ial 
ou via secretaria de educação que a gente tem algumas dificuldades no 
entendimento daquilo que tá solicitado lá, ela traz informação para poder 
ampliar o nosso conhecimento; ela amplia, ajuda ampliar o nosso conhecimento 
para o bom andamento da escola, né. É... Pausa para pensar...  Outra coisa, ela 
me ajuda, nos ajuda nas formações, quando precisa fazer algumas formações 
com as professoras, ela me ajuda com textos, com orientações via QSN, via... 
Pausa para pensar... email, de di e sas a ei as.  




Avaliação positiva, pois formamos um bloco de atuações coesas e colaborativas, 
que buscam vencer os desafios da educação.  
Escola B 
O supervisor escolar conseguiu olhar para as especificidades das funções 
gestoras dentro da Unidade Escolar, e tratou estas individualidades de tal forma 
que ao final do processo, havia estabelecido a unidade dos processos escolares, 
construindo avanços significativos que se refletiram na aprendizagem dos 
alunos.   
Escola C 
U a pessoa ediado a, ue te  u a postu a ediado a, o só de 
intervencionismo, mas de participar, de estar junto, sabendo ouvir, sabendo 
dialogar, sabendo participar; tem que ser uma pessoa aberta também porque 
cada escola é uma escola diferente; então, não com uma visão fechada, mas que 
possa se adapta   ealidade de ada es ola ue supe isio a.  
Escola D 
P i ei a e te, esta elaç o te  ue pa ti  de toda is o de o ti a. E t o, a 
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partir da visão democrática, discute-se todos os processos que têm que 
acontecer dentro da unidade para que todos falem da mesma maneira, ou seja, 
consigam chegar a um consenso das decisões que devem acontecer dentro da 
unidade e baseado no que a lei exige ou o que a Secretaria de Educação, por 
meio das suas Portarias e Decretos também propõem no funcionamento da 
uest o ad i ist ati a.  
Escola E 
Nós temos uma relação muito boa, né. Uma relação de parceria sempre. Ela 
nunca, em momento algum, que a gente precisou da supervisão escolar na 
escola, em todos os pedidos, a gente se sentiu sem respaldo da supervisão. 
Então, tanto a nossa supervisora, como se a gente precisar de algum outro 
supervisor, caso não esteja naquele momento disponível para nos atender, a 
gente sempre tem um respaldo no geral. E a nossa supervisora, nosso contato é 
muito próximo porque ela entende o trabalho da escola. Ela consegue entender 
a realidade da escola; então, isso facilita o trabalho.  
 
II. Construção e implementação do Projeto Político-Pedagógico (PPP) 
 
1. Como descreve o processo de construção do Projeto Político-Pedagógico (PPP) da 




A construção do PPP se desenvolveu de forma coletiva, envolvendo os gestores, 
todos os funcionários, pais de alunos, alunos da EJA e representantes da 
comunidade local, que cooperaram elencando aspectos primordiais à nossa U.E., 
bem como o desenvolvimento das ações para o cumprimento do mesmo, sendo 
que nas primeiras etapas contamos com o empenho e cooperação da supervisão 
escolar que naqueles momentos acompanhava nossa escola.  
Escola B 
Partimos de um sonho, uma escola ideal, juntamos a isso as dificuldades do 
nosso cotidiano, e sintetizamos um projeto possível onde o objetivo maior foi 
diminuir a distância entre o sonho e o real.  
Escola C 
Foi um processo coletivo realmente de participação de todos, desde os 
professores, funcionários de limpeza, comunidade escolar, diretor, coordenador, 
supervisor; todos colocaram a mão e contribuíram com o PPP; foi uma 
construção realmente coletiva.  
 
Nota: A diretora responde com objetividade de modo natural e em fala contínua, sem 
pausa. Interessante notar a repetição do advérbio de modo realmente e em destaque no 
tom de voz apresentado.  
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Escola D 
O processo de construção do PPP ele foi coletivo; baseado inicialmente no ideal 
de escola que todos os atores principais têm, ou seja, professor, aluno, equipe 
gestora e comunidade. Depois, a relevância desse ideal com o real que a gente 
tinha; conseguindo elencar qual eram as necessidades da unidade para depois 
propor as ações que a gente chama de programação. Então, ele foi realizado 
dessa maneira. Aí, todos os anos, há uma avaliação de tudo que se coloca como 
necessidade e se essas necessidades foram alcançadas; os objetivos dessas 
necessidades foram alcançados ou se há uma necessidade de supressão dessa 
ação ou acrescentar uma outra necessidade que apareceu no decorrer do 
processo.  
Escola E 
Então, o processo foi assim: a secretaria de educação veio trazendo para nós 
vários questionamentos, a gente ia nas reuniões, nos encontros na secretaria de 
educação e a gente trazia as questões para que a equipe, no geral, respondesse 
essas questões. Então, foi um processo, acho que ao longo de quase de dois anos 
de construção, que a gente trazia as questões para os funcionários, discutia elas 
com o grupo e cada um contribuía com seu questionamento pessoal e depois a 
gente formalizava num texto único, né para poder construir e ter um processo 
final.  
 
2. Como caracteriza a sua participação no PPP da escola onde você trabalha? 
Diretores Transcrição 
Escola A 
Como um articulador/mediador do grupo gestor e de todos os envolvidos no 
Processo de Construção do nosso PPP.  
Escola B Houve momentos de participação com o coletivo, mas em alguns momentos se 
fez necessário um distanciamento do gestor em detalhes mais específicos dos 
vários grupos a se representarem no documento, para que ao final, pudéssemos 
construir junto com o grupo de sistematização um documento que carregasse de 
fato a cultura da escola, sem desprezar os aspectos integrativos com a Rede a 
que pertencemos.  
Escola C 
Al  de te  sido ou ida, ta  de te  podido o t i ui  o  a i ha opi i o; 
a sistematização que foi realizada, as interferências ali, sondando com as 
pessoas na hora dos diálogos, das conversas coletivas, sempre inferindo e 
conversando com as pessoas o que elas tinham de ideias para contribuir com o 
PPP. E a sistematização que foi um trabalho árduo, mas que a supervisora ajudou 
asta te e o seguiu se  egist ado aí.  
 
Nota: Interessante notar aqui a naturalidade acentuada na fala, haja vista as marcas da 
oralidade, embora possam indicar fuga da norma padrão da língua que denotam que a 
diretora estava se vendo ao compartilhar essa impressão, percebendo uma marca forte 
na sistematização das ideias e incentivo para a participação do que ela repete e chama de 
pessoas .  
Escola D 
Mediando todo processo como partícipe das formações que foram colocadas 
pela Secretaria de Educação e conduzindo uma maneira não a propor ao grupo 
ações, mas que eles colocassem de uma forma quais seriam as necessidades que 





Bom, eu tive a participação na questão de, assim, formalizar com as meninas 
todas as questões que a gente trazia, porque muitas vezes elas tinham dúvidas 
de entendimento naquilo que era questionado e aí a gente sentava para 
formalizar e montar o PPP. Então, a parte final de montar o PPP foi a minha 
participação e aí, lógico, sempre abrindo a cada momento que ele estava sendo 
formado abrir para todo corpo da escola, tanto funcionários como professores a 
abertura para se caso elas quisessem fazer qualquer tipo de adendo, não tivesse 
de acordo com qualquer coisa que estivesse escrito lá, a gente ia mudando esse 
processo de formação como foi anteriormente falado.  
 
3. Como percebeu que o PPP da sua escola estava, de fato, a ser implementado?  
Diretores Transcrição 
Escola A Co  a sua ope a io alizaç o.  
Escola B Quando deparávamos com determinadas situações que exigiam respostas 
claras, caminhos a seguir, e o PPP apresentava essas respostas e caminhos.  
Escola C 
Quando percebemos que as ações que nós estabelecemos depois do 
diagnóstico, dos sonhos e afins estavam realmente sendo implementadas e a 
gente percebe que são ações contínuas até, que não se encerraram quando a 
gente construiu naquele momento; são ações que ainda vem sendo trabalhadas 
ao longo do tempo; nem tudo está posto,  nem tudo tá completo e concretizado, 
mas a gente está t a alha do isso.  
 
Nota: Nessa esposta, pe e e-se que a diretora responde com firmeza, indicando a 
certeza de que as ações da escola são inacabadas e que há um trabalho coletivo, 
pe e ido o uso o sta te de ós  e  a ge te , ue e o a possa  t aze   to a a 
ideia de fuga da norma culta fornece indícios de pertença e naturalidade na participação e 
ponto de vista apresentado. 
Escola D 
A partir das ações que compõem todo o documento e norteiam o trabalho 
corresponsabilizando todos os partícipes. Desse modo, as ações mais palpáveis 
são as de cunho pedagógico e de gestão que puderam ser mensuradas através 
de diversos instrumentos. O comprometimento da equipe em se perceber 
corresponsável de todas as ações fez toda a diferença no processo em, de fato, 
implementar o PPP. Afinal, as avaliações e o planejamento  foram e devem ser o 
instrumento de ação - reflexão para que de fato ocorressem as ações.  
Escola E 
Bo , foi ago a logo o fi alzi ho; logo o fi alzi ho, a ge te começou ... como 
a gente começou a montar lá o desejo, o sonho, a realidade, a gente foi 
formando e agora no final mesmo quando a gente teve as últimas questões para 
poder conseguir finalizar a questão de parceria com comunidade, parceria com 
todo corpo docente, agora no final quando a gente começou a juntar todo 
aquele monte de questões e a gente foi montando o PPP passo a passo , eu vi 
que, assim, valeu a pena o trabalho, né... Tem o rostinho de cada uma da equipe, 
da equipe das três escolas, tem a opinião de cada uma; então, não foi formado 
pela gestão, não foi formado juntamente só com a supervisora nos apoiando, 
porque ela também teve uma participação muito importante, me orientando na 
questão da montage  do PPP.  
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4. Como caracteriza a participação do supervisor escolar no processo de 




Considero que a participação do supervisor escolar nas primeiras etapas de 
elaboração do PPP foi fundante, orientando, assessorando, acompanhando o 
processo, analisando os erros, coparticipando na elaboração das propostas e sua 
possível correção.  
Escola B 
O Supervisor Escolar teve papel preponderante em todo o processo de 
implementação e operacionalização do PPP em nossa escola. O que ajudou nessa 
construção foi a necessidade de termos um olhar externo distanciado, mas não 
alheio aos processos. Alguém que conhecesse o norte de nossa caminhada, mas 
que não assumisse o papel de timoneiro - visto que devia ser um processo 
coletivo e democrático – que não se preocupasse com os detalhes, mas com o 
conjunto da obra. O Supervisor cumpriu esse papel em nosso PPP, e se temos 
hoje um instrumento plausível, parte desse sucesso se deve também a esse 
ator.  
Escola C 
Depois do egist o, dessa construção que teve a mão da supervisora que ajudou 
bastante, a gente vê no dia a dia que as ações, muitas delas,  têm a participação 
da supervisora, tanto no amparo na questão de legislação, mas mesmo na rotina 
de escola, a gente percebe que tem que ter essa mão da supervisora 
contribuindo; até na questão da formação que foi pedida no PPP, que é uma 
ação, a supervisora ainda tem contribuições, tem dado contribuições a respeito. 
 
Nota: Novamente, aqui, percebe-se marcas da oralidade na fala que indicam naturalidade 
e pertença no trabalho em parceria com a supervisão sinalizado pelo diretor a ser 
ate ializado a exp ess o i fo al  a o da supe iso a . 
Escola D 
Auxiliando na verificação das ações propostas, também readequando algumas 
ações que não estavam claras, como conhecedor de todo o processo e da 
realidade da escola, uma vez que é bastante ativo, contribuiu com o seu olhar, 
seja ele pedagógico ou administrativo.  
Escola E 
E t o,  o ue eu a a ei de fala . Ela... Eu o ta a, eu ost a a pa a ela para 
ver se estava de acordo, porque às vezes a gente tem alguma questão de como 
organizar, né... e, às vezes, a gente coloca algo que é primeiro e deveria ser em 
segundo lugar e aí ela me orientou na questão de organizar esse PPP; então, ela 
dizia  olo a isso a ui, olo a isso ali, isso a ui e  depois, ...  e 
formalizando, montando o corpo. Eu montei, mas para poder organizar passo a 
passo ela teve participação assim primordial, foi fundamental a participação da 
minha supervisora nesse processo final para poder deixá-lo p o ti ho.  
 
5. Quais são avanços que você julga que ainda são necessários e que estão 






Julgo necessário ampliar a autonomia do supervisor, em seus diversos aspectos 
legais, já que há embasamento legal para tomada de decisões, o que agilizaria, 
mediante a competência do mesmo, não só a conclusão e alterações, mas a 
execução das ações na escola, tendo em vista que houve 
participação/cooperação int í se a a ela o aç o do PPP.  
Escola B 
Considerando que o campo da Educação não é estanque, mas dinâmico, onde 
mudanças fazem parte do processo, acreditamos que a atuação do Supervisor 
Escolar, analisando o andamento do PPP e oferecendo propostas de adequações 
em procedimentos que se tornaram obsoletos ou em desacordo com novas 
situações é o caminho para que ele seja sempre atual.  
Escola C 
Eu não vejo que há coisas a serem melhoradas quanto a isso, a esse respeito 
está tudo bem encaminhado.  
 
Nota: Essa resposta, o  diretor fornece com a mesma objetividade apresentada ao 
decorrer dessa entrevista e é bem incisivo ao afirmar não há melhoras necessárias, pois 
há fruição nos encaminhamentos, indicando uma contínua evolução no processo dentro 
de uma naturalidade da ação coletiva externada ao longo das afirmativas compartilhadas 
pelo diretor. 
Escola D 
Eu acho que como a gente conduziu esse processo até agora não há, nesse 
primeiro momento, que eu entenda que ainda há algo que a gente precisa 
acrescentar, até porque a gente vem aperfeiçoando as ações e a maneira como é 
conduzido todo o processo. Então, nesse primeiro momento não.  
 
Nota: Houve demora para responder.  
Escola E 
O ue eu a ho ue pode ampliar?... Bom, eu acho que, para mim,  está ótimo, 
cada vez que a gente vai conversando, que a gente vai olhando um pouquinho o 
PPP, a ge te ai te do a ada o e to ideias o as:  eu a ho ue a ge te 
pode ia uda  u  pou ui ho ali , o o se fosse a ida real.  Tá bom hoje, você 
lê amanhã, você acha que tem que mudar mais um pouquinho, né. Aí conforme 
as coisas vão acontecendo e ela, eu acho que a participação dela, o que ela tem 
feito na questão da montagem desse PPP eu não tenho muito o que acrescentar, 
né. A gente  tem algumas ideias para melhorar, mas eu acho que primeiro a 
gente precisa assim, ela já tá prontinho, tá colocando ele em prática, eu acho 
que mais pra frente a gente senta com o grupo dá uma olhada para poder ver o 
que deu certo num processo contínuo porque eu acho que o PPP não igual a 
uma Bíblia, porque ele tem que sempre ter uma interferência porque o modelo 
da escola muda, né, o modelo de crianças na escola muda, as crianças do que era 
nas escolas há quatro anos não são a mesma, a comunidade muda e nesse 
processo a gente tem que acompanhar essa evolução; então, o PPP não é algo 
pronto que vai durar o resto da vida; a gente está tem que estar a todo 
momento sendo revisto; ele acabou de ser pronto , de repente, o ano que vem a 
gente muda de novo e, logo, o trabalho da supervisão só tem a continuar junto 
o  o PPP.  
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III. Relações entre a supervisão escolar e os atores escolares no processo 
de construção do Projeto Político-Pedagógico para uma escola democrática. 
 
1. Quais são as funções exercidas pelo supervisor escolar que podem contribuir para 
a legitimação da gestão democrática por meio do PPP?  
Diretores Transcrição 
Escola A 
Atuar com liberdade de expressão, respeito, compreensão e criatividade. Ter 
tomadas de decisões com os gestores envolvendo todos os protagonistas e 
responsáveis pelo processo educativo inserido do PPP.  
Escola B 
Todas as competências do Supervisor Escolar contribuem para a legitimação da 
gestão democrática do PPP, mas duas questões principais se destacam: a função 
orientativa e a de assessoria, já que ambas fogem do aspecto controlador que a 
função carrega como característica generalizante.  
Escola C 
  N o sei... Nossa es ola t  li e dade pa a fala  o  a supe iso a, pa a ti a  
dúvida se precisarem; essa proximidade acontece; as coisas estão sendo 
viabilizadas ao longo do tempo; então, a questão formativa sinalizada no PPP a 
supervisora tem a contribuição dela para dar. A questão da ligação dela com a 
comunidade, essa supervisora consegue fazer interferência, intervenção se for 
necessário. Então, quanto as contribuições as funções da supervisora estão bem 
atreladas ao PPP sempre. 
 
Nota: O diretor respira e pausa rapidamente a fala e responde com objetividade 
e firmeza. Então, considerando o não sei suspirado no início da resposta, o qual 
indica que a diretora tem segurança no que afirma de sua escola, mas não sabe 
afirmar se isso é uma realidade de todas as escolas, a entrevistadora acrescenta  
a seguinte questão: Se você tivesse que compartilhar essas funções para outra 
escola que não está nesse processo? Quais seriam? 
Nota: Sem titubear, o diretor responde: 
 
O primeiro ponto é uma escola que se veja democrática, o supervisor tem que 
ter essa postura democrática também, de escutar o outro, não é só demandar, 
orientar e  fixar regras, ele tem que realmente ouvir a equipe, ouvir a 
comunidade e agir junto com essa comunidade, com essa equipe. Então, o 
primeiro ponto da gestão democrática seria isso, não é só a gestão democrática 
dentro da escola, o supervisor que faz parte dessa escola também tem que ser 
democrático, também tem que ouvir, participar e contribuir. Acho que o 
primeiro ponto seria esse. 
Escola D 
Pensando aí na questão histórica do supervisor, a gente entende que o 
supervisor, dentre as funções da educação, é o que mais tem contato com a 
legislação e acaba se aperfeiçoando cada vez mais em relação a isso. Então, 
quando ele para a fim de ler e avaliar todo o processo que foi construído pela 
equipe ele consegue identificar se essas ações estão dentro da proposta de 
gestão democrática e se não estão, auxiliar para a equipe consiga enxergar isso. 




Bom, a supervisora sempre me orienta que a comunidade tem que tá 
participando de tudo, todos os eventos da escola, a comunidade tem que ser 
participativa, tem que atender a todos e, assim, o PPP ele foi lido em reunião de 
pais, solicitado se os pais quisessem fazer algum adendo, se estava bom, se 
estava de acordo com a  comunidade na qual está inserida; então, ela orienta 
que sempre tem que ter a participação porque o PPP não funciona só num 
espaço fechado em quatro paredes. Ele vai muito além, se reflete lá fora 
também. Por isso, eu entendo que a  ação do supervisor de orientar e 
acompanhar faz com que automaticamente a comunidade e a escola trabalhe 
em conjunto e mesmo que a participação da comunidade não fosse uma 
dinâmica dessa escola, devido à orientação e acompanhamento da supervisão, 
aos poucos, os atores iriam se encontrar.  
 
2. Qual é o papel do supervisor escolar que destaca para contribuir na articulação das 
ações propostas na programação do PPP a fim de se se legitimar a participação de 
todos e alcançar o planejado em face da aprendizagem dos educandos? 
Diretores Transcrição 
Escola A 
Interagir constantemente através de diálogos e troca de experiências, para que 
possa assim, contribuir para um processo de ensino e aprendizagem significativo 
e contextualizado, atingindo todos os educandos e toda comunidade escolar.  
Escola B 
O papel de coparticipante, principalmente no tocante a aspectos pedagógicos, 
visto que esse olhar de fora pode detectar mais facilmente caminhos que se 
tornaram prática na escola, mas que não colaboram na aprendizagem final do 
aluno.  
Escola C 
Qua to  p og a aç o, o ue a ge te te  p e isto o PPP s o ações de 
formação, esclarecer a comunidade sobre o QSN, sobre nossa metodologia de 
e si o, o o fu io a.  
Nota: Embora tenha apresentado resposta com firmeza, o  diretor solicitou que 
se repita a pergunta.  E, então, acrescentou: 
S o essas i te e ções ue a o te e , essas ediações, essa o e sa, essa 
abertura ao diálogo, essa participação não só nessa questão de fiscalizar 
documentos, mas de participar realmente, de dar sugestões até para formação 
da coordenação com os professores chegam no aluno, na criança; tudo isso 
fo a do o alu o.  
Escola D 
O a o pa ha e to ge al de todas as ações da es ola, p i ipal e te ua do 
a gente para a fim de avaliar e dá o feedback do que aconteceu nos conselhos de 
classe que também têm uma avaliação que foi desenvolvido pelo 
acompanhamento da coordenação pedagógica, dá um feedback também para o 
supervisor conseguir avaliar junto aquilo que foi proposto no PPP e as ações que 
ele consegue vislumbrar nas visitas que acontecem durante todo o ano letivo. 
Então, isso auxilia articular e a melhorar/ampliar o olhar da escola porque é uma 
visão de fora; às vezes, coisas que a gente não enxerga porque tá muito dentro 
do ambiente, o supervisor tem um olhar diferenciado e agrega porque uma ação 
que de início é pequena, a gente, talvez, consiga organizar de uma maneira que a 
ge te a a ja u  ú e o aio  de pessoas e ati ja u  o jeti o uito aio .  
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Escola E Na aprendizagem .... É que nem eu falei anteriormente; geralmente, quando a 
gente busca inserir algo novo na escola que seja de benefício para a 
aprendizagem do aluno, primeiramente, às vezes, eu pergunto a minha 
supervisora se está de acordo com aquilo que eu possa colocar na escola no 
âmbito pedagógico para os alunos. É assim, às vezes, eu tenho uma visão só da 
escola, tipo escola pequenininha que não é para frente e ela já tem uma visão 
aio . E t o, ela j  olha l  a f e te, e t az ate ial, ela e diz: olha, 
trabalha assim, né... faz assim... Ela sempre orienta, ela sempre traz material, a 
gente sempre está conversando via e-mail, via telefone; o trabalho junto com 
minha supervisora não gira só em torno das visitas que ela faz na escola, a gente 
também é fora disso porque a escola todo dia acontece algo novo e aí a gente 
está a todo momento se comunicando, conversando, a todo momento a gente tá 
trocando ideias, né, porque a escola tem que ser uma escola não tradicional e 
sim uma escola diferente que traga materiais inusitados para as crianças, então 
tudo que é proposto aqui eu passo para ela e ela vai em cima daquilo que dentro 
das leis, dentro dos autores tal... ela vai passando para mim e a gente vai 
fechando o trabalho.  
3. Sintetize, por favor, em verbos as ações do supervisor escolar que 
podem contribuir para uma gestão escolar democrática?  
Diretores Transcrição 
Escola A 
Flexi iliza , oope a , dialoga , i teg a , o ie ta , assesso a , a o pa ha , 
participar, estimular, avaliar, responsabilizar, auxiliar, liderar, atuar, agir e 
u p i .  
Escola B 
Estimular, analisar, olhar, subsidiar, assessorar, acompanhar, orientar, avaliar, 
i di a , o st ui  
Escola C 
Media , i te i , o ie ta , apoia , pa e ia o te  e o! , colaborar e é 
isso.  
Nota: Ao responder a essa questão, a diretora tem tão forte a necessidade de parceria, 
trabalho coletivo com a supervisão escolar, que interrompe a sequência de citação de 
e os e pe sa alto: pa e ia o te  e o ! 
Escola D 
es uta , a plia , dese ol e , i te agi , i teg a .  
Nota: O diretor fez pausa e disse: tem muito mais... aperfeiçoar, problematizar, 
orientar. São muitos e que, às vezes, num primeiro momento, não se consegue 
pensar em verbos, a ação do supervisor vai muito além desses verbos que foram 
citados.  
Escola E 
Eu vejo como colaboradora, colaborar. É... pausa para pensar:  incentivadora, 
incentivar. Ela  incentiva o processo de todo o trabalho, né. É... ajuda no 
processo de educação também de educar, ajudar. É... eu acho que tem muito, 
assim, o amor, o amar naquilo que a gente faz, quando a gente faz com amor, 
embora cada um tem sua profissão, ela gosta do que faz; quando você gosta do 
que faz, você busca o melhor, ela busca sempre o melhor para estar colaborando 
com o aprendizado da escola.  
 
Nota: Interessante notar que aqui o diretor entrevistado usou primeiro adjetivos ou 
verbos conjugados na 3ª pessoa do singular se referindo a ela e depois o converteu em 
verbos no infinitivo.  
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4. Para terminar, peço o favor de completar a seguinte frase: 




 (...) ser coparticipante na integração do universo escolar  não só em seus 
aspectos  administrativos, mas também é de fundamental importância, em seus 
aspectos pedagógicos, auxiliando na ação/reflexão das praticas pedagógicas e 
administrativas vigentes no município.  
Escola B 
...  ter um olhar crítico e sensível ao Projeto da escola em que atua, 
objetivando que o aluno dessa instituição seja o ente privilegiado das atuações 
dos diversos ato es ue ela est o i se idos.  
Escola C 
...  atuar junto à escola, junto à equipe, se enxergando como agente, como 
pessoa participando desse grupo, aberto às possiblidades de construção e 
sabendo que a função não é só estar presente, fiscalizando e orientando, mas é 
agi  ju to.  
 
Nota: Ao completar a frase, a diretora sintetiza as ideias apresentadas no âmbito de 
cultura participativa e colaborativa da supervisão escolar, finalizando com uma reflexão 
a e a do agi  ju to  e o ape as u p i  p ese ça e atribuições.  
Escola D (...) auxilia , o ie ta , pa ti ipa  de todas as ações dese ol idas a u idade.  











Apêndice D – Transcrição dos Questionários 
 
Questões Fechadas: 
DIMENSÕES DE ANÁLISE 
 
FREQUÊNCIA OBSERVAÇÕES 
a. Perceções dos papéis dos atores de construção 
e implementação do projeto político-
pedagógico 
 Todos os 
inquiridos se 
posicionaram no 
mesmo item de 
resposta Diretor, vice-diretor, coordenação pedagógica, 
professores, demais funcionários, comunidade escolar, 
pais, alunos e supervisor escolar. 
5 
A construção e implementação do PPP é de 
responsabilidade da direção, coordenação, professores, 
demais funcionários, comunidade, pais, alunos e 
supervisão escolar. 
5 
Todos os atores envolvidos no processo de 
construção/implementação do PPP contribuem na 
consolidação de uma gestão democrática por meio 
desse documento. 
5 
b. Perceções do papel  do supervisor escolar para 
a escola democrática 
 
O supervisor escolar contribui com a gestão democrática 
na operacionalização do PPP, assessorando, orientando 
e acompanhando a escola. 
5 Todos os 
inquiridos se 
posicionaram no 
mesmo item de 
resposta 
Em sua prática, o supervisor escolar deve utilizar os 
aspectos legais como base para a atuação, porém numa 
perspectiva de orientação e estímulo a práticas 
colaborativas e formativas. 
5 
b.1. Perceção da ação do supervisor na sua 
escola e legitimação do seu papel no PPP 
  
Apoiar tecnicamente, administrativamente e 
pedagogicamente a escola, comunicando-se com 
eficácia a fim de não só orientar, mas refletir quanto 
possíveis caminhos, investigando e contribuindo na 
compreensão e clarificação das ideias, estimulando a 
apresentação de possíveis soluções em face dos 
assuntos discutidos e que impactam na legitimação do 
PPP. 
5 Todos os 
inquiridos se 
posicionaram no 









Coordenadores  Questão Aberta:  
Descreva, por favor, quais são as habilidades, competências e 
ações do supervisor escolar que contribuem em sua prática 
cotidiana para a legitimação das ações propostas numa perspectiva 
democrática e colaborativa? 
Escola A 
Acredita-se que o supervisor orquestrando seus conhecimentos oriente, 
avalie e inove, estimule, crie e qualifique o grupo escola, com essas ações 
administrativas e pedagógicas.  Oferecer possibilidades de envolvimento 
e parcerias  que contribuam de forma direta e indireta com a educação de 
qualidade social na formação e integração do cidadão no contexto dos 
direitos humanos que já estão postos.  
Escola B 
A supervisão escolar tem um papel primordial nas propostas do PPP 
numa perspectiva de orientação na elaboração das ações, regras e na 
execução das mesmas, baseada nas legislações vigentes. Visando levar 
todos os participantes desse processo a refletir sobre a prática, apoiar, 
direcionar qual o melhor trajeto a percorrer, clarificar quaisquer duvidas 
existentes e acompanhar a fim de que o PPP seja realmente realizado e 
vivenciado por todos.     
Escola C 
A supervisora da escola em que atuo é organizada, dinâmica e 
democrática.  Atua e propõe ações em todas as necessidades da escola na 
qual foi solicitada auxílio da mesma. Acompanha o trabalho do 
coordenado, sugere e articula práticas e formações pedagógicas para que 
auxiliem o trabalho do professor em sala de aula. Em relação ao PPP, nos 
auxiliou quanto a organização e elaboração, orientando e articulando a 
construção deste documento.  
Escola D 
- interação com a equipe escolar; 
- constante diálogo; 
- troca de experiências e vivências / contribuições; 
- participação efetiva na construção e implementação do PPP; 
- reflexões;   
- olhar atento (de quem vê de outro ângulo) as situações do cotidiano 
escolar; 
- suporte legal; 
- articular;  
- mediar.  
Escola E 
- esclarecimentos de dúvidas; 
- traz informativos que beneficiam o andamento da equipe tanto 
pedagógica, quanto administrativa; 
- faz uma ponte entre secretaria de educação e escola; 
- acompanha o desenvolvimento da escola como um todo; 
-alerta a escola sobre possíveis acontecimentos e orienta nas ações a 
serem tomadas.  
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Apêndice E – Transcrição dos trechos das Narrativas 





Nota: Foram transcritos todos os trechos presentes nas narrativas profissionais das escolas, em 
que foi possível, de alguma maneira, encontrar assuntos relacionados ao PPP. 
Escola A 
/ / : Al  disso, discutimos algumas questões referentes à estruturação do Plano de 
Ação e do Projeto Pedagógico, visando atrelar a verba disponibilizada aos saberes que serão 
desenvolvidos no processo de ensino-ap e dizage  dos alu os . 
/ / : Na o asi o, pa ticipei da hora-atividade do período da tarde, na qual fora 
discutido o marco filosófico e sistematizadas as ideias do período de acordo com o consenso, 
desta a do ue o es o p o edi e to fo a feito os o e tos a te io es . 
Al  disso, pa ti ipei da ho a-atividade do período noturno, onde foram feitas as discussões 
a e a da se si ilizaç o do p o esso de o st uç o do P ojeto Políti o Pedagógi o .  
N o ha e do ais ada a t ata , e e a-se o presente, parabenizando a equipe escolar pela 
organização e co p o eti e to as ações dese ol idas . 
/ / : N o ha e do ais ada a t ata , e e a-se o presente, parabenizando toda a 
equipe pela integração e envolvimento, sobretudo no processo de (re) elaboração do Projeto 
Político-Pedagógi o . 
...  Assi , a vice-diretora apresenta alguns apontamentos acerca do Projeto Político-
Pedagógico, explicando a complexidade desse processo e que um Projeto Político-Pedagógico 
bem feito: apreende a realidade, dá significado ao real, desafia as dificuldades do real e alcança 
u a elho  ualidade so ial da edu aç o . 
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de a o pa ha  o Pla o de Aç o  e  o ju to 
o  a Pedagoga Re ata Dall a  Bauleo . 
/ / : Al  disso, desta uei a possi ilidade de pa ti ipaç o dos alu os as questões 
propostas para a construção do Marco Referencial, com vistas à orientação presente no 
Cade o de O ie taç o Metodológi a, p. . 
Qua to ao uso da e a do P ojeto Pedagógi o, o ie tei ue toda alte aç o ua to ao 
previsto no projeto já homologado seja encaminhado ao Departamento de Orientações 
Edu a io ais e Pedagógi as pa a ho ologaç o ... . 
Poste io e te, a te ei a ho a-atividade, discutimos as questões do Projeto Político-
Pedagógi o. E t o, siste atiza os as uestões ... . 
/ / : P i ipais uestões dis utidas o  a e uipe es ola : Pla o de Aç o e Apli aç o 
da verba PRO-REDE referente ao Projeto Pedagógico 2013, cujo título é Educação Ambiental e 
os Di e sos Sa e es . 
Qua to ao P ojeto Políti o Pedagógi o, as gesto as informam que já foram respondidas as 
questões e sistematizadas. Sendo, posteriormente, contemplada, inclusive, a participação dos 
alunos para então iniciar as pesquisas acerca da bibliografia que embasa a proposta pedagógica 
desenvolvida na nossa Rede, be  o o a legislaç o ige te pe ti e te . 
/ / : Ade ais, o stata os ta  a pa ti ipaç o dos alu os a o st uç o do 
Projeto Político-Pedagógico, com produções por meio de desenhos, que estão expostos e já 
foram registrados para serem acrescentados o do u e to fi al . 
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Assi  se do, pa a e izo a es ola po  todo o t a alho dese ol ido, e fatiza do-se a gestão 
democrática, a articulação dos professores que resultam em um comprometimento que, de 
fato, p opi ia u a edu aç o de ualidade so ial . 
03/12/ : Qua to ao P ojeto Políti o-Pedagógico, orientei que seja feito o registro em ata 
da ple ia ... .  
Co side a do a i po t ia da a aliaç o do pla o de aç o, o ie tei a di eto a a p o o e  e  
hora-atividade a avaliação com os docentes das ações, contemplando os seguintes aspectos: 
Ações desenvolvidas, Metas alcançadas com a respectiva porcentagem, Dificuldades 
enfrentadas nas ações, Metas que novamente devem ser desenvolvidas em 2014, Metas a 
serem acrescentadas em 2014 e Ações desenvolvidas com a e a do p ojeto pedagógi o . 
Ade ais, e  o ju to o  a Di eto a e a P ofesso a Coo de ado a Pedagógi a da Edu aç o 
de Jovens e Adultos discutimos aspectos relacionados à Educação de Jovens e Adultos, bem 
o o o Pla o de Aç o . 
/ / : Na o asi o, pude contemplar a culminância do Plano de Ação, cujo tema fora 
Meio Ambiente, enfocando água, que contara com exposições e apresentações, estando 
presentes, os alunos, pais e comunidade. Destaco que todos os trabalhos desenvolvidos 
denotam uma integração entre a escola como um todo, principalmente a Educação de Jovens e 
Adultos e os de ais pe íodos . 
Qua to  ple ia, a Di eto a i fo a ue o o e a t a uila e te e foi possí el o ta  o  a 
presença dos pais e alunos, sendo um momento rico de discussão, que considerou o 
pensamento/apontamentos dos presentes, sem descaracterizar o campo de ideias contido no 
do u e to siste atizado . 
Desta te,  lido salie ta  ue a o pa hei a ul i ia dos p ojetos ealizados e  o o a 
participação efetiva da equipe gestora, contando com o apoio, orientações e encaminhamentos 
da Diretora responsável pela escola, que promovera efetivamente a participação dos pais e 
comunidade, contando com a articulação necessária com a equipe de um modo geral. Destaco 
que a Diretora estabeleceu com a supervisão escolar parceria, dividindo decisões, informando 
p o edi e tos e soli ita do o ie tações, ua do e ess io . 
A aliaç o do Pla o de Aç o ... . Assi , o ie tei a es ola a ga a ti  ue seja  feitas as ações, 
contando com a participação de todos: equipe e comunidade escolar, incluindo alunos, 
deixando explícitos os dados alcançados, dificuldades vivenciadas, ações a serem novamente 
dese ol idas e/ou se e  a es e tadas pa a o t i ui  as ações de . 
2014 
/ / : E  elação ao Plano de Ação e Projeto Político-Pedagógico, tendo em vista as 
alterações da equipe escolar, oriento que sejam compartilhados em hora-atividade ou 
Planejamento, a avaliação do Plano de Ação e o Marco Referencial do Projeto Político-
Pedagógico a fim de retomar as atividades em consonância com a realidade desta comunidade 
escolar. Destarte, sugiro que já seja prevista a discussão relativa à construção do Plano de Ação 
2014, principalmente no que se refere às ações coletivas, que implicarão, inclusive e, aplicação 
de verbas não só destinadas ao Projeto Pedagógico, mas também ao PRO-REDE. Portanto, é 
primordial que os professores sejam orientados a observar a realidade vivenciada nesses dias 
que antecedem ao Planejamento com vistas a contribuir nas discussões para a elaboração da 
previsão das ações. A Diretora informa que já estava prevista essa ação nos dias de 
Pla eja e to a fi  de elu ida  as p ti as da es ola . 
Assi  se do, e e a-se o presente, agradecendo a acolhida e aproveitando a ocasião para 
parabenizar pela avaliação do Plano de Ação realizada em 2013, conforme Calendário Escolar, 
enviada ao meu e-mail, no qual, foi possível observar o acompanhamento e comprovar a 
ealizaç o do Pla o de Aç o, de odo efeti o o  a e uipe es ola . 
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07/03/2014: Qua to ao Pla o de Aç o, a P ofesso a Coo de ado a Pedagógi a i fo a ue 
está em fase de conclusão, salientando que o tema gerador ainda está em discussão, mas serão 
a o dados aspe tos ela io ados  idada ia, eio a ie te, eleições e Copa do Mu do . 
1 / / : E  elaç o ao Diag ósti o do P ojeto Políti o-Pedagógico, a Diretora informa que 
está em processo de finalização e que agora, estão promovendo a leitura do livro de 
orientações encaminhadas pelo Departamento de Orientações Educacionais e Pedagógi as . 
Após, ap o eita os o e sejo e dis uti os a e a do Pla o de Aç o e P ojeto Políti o-
Pedagógi o . 
/ / : Na o asi o, a Vi e-diretora apresenta a pré-sistematização do Diagnóstico do 
Projeto Político-Pedagógico e explica a metodologia utilizada, aproveitando-se os espaços de 
hora-atividade e Conselho Participativo de Classe e Ciclo, informação essa, ratificada pela 
Diretora, que ainda acrescenta que o momento de construção fora bem produtivo, pois foram 
contemplados alunos, funcionários e pais/ espo s eis . 
Qua to ao Ma o Refe e ial, a Di eto a i fo a ue j  fi alizou e e ia  ao espe ti o e-
ail . 
/ / : Qua to ao Diag ósti o do P ojeto Políti o-Pedagógico, a escola já está em 
processo de finalização, contando com a participação de todos, i lusi e da o u idade . 
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de dispo i iliza  algu as o ie tações ge ais so e a 
estruturação da etapa do Diagnóstico do Projeto Político-Pedagógico, haja vista que a escola 
está em processo de análise e reflexão dos anseios do coletivo diante das necessidades 
le a tadas pela U idade Es ola . 
/ / : Ap o eita do o e sejo, foi feita u a leitu a do Diag ósti o do P ojeto Políti o-
Pedagógico, a fim de eliminar possíveis informações que levam a futuras ações que fogem da 
governabilidade da escola, utilizando para tal, a zona de autonomia relativa, proposta pelo Sr. 
Celso Vas o ellos . 
/ / : Se si iliza os o g upo a e a da i po t ia do P ojeto Políti o-Pedagógico, 
salientando a importância da gestão de o ti a esse p o esso . 
Al  disso, salie tei o po u  da etodologia o te plada e  so ho, ealidade e 
programação das ações, estabelecendo relação com o sentido do Projeto Político-Pedagógi o . 
P ojeto: a e essidade de se p ojeta  o futu o, daí o po u  do so ho . 
Políti o: a e essidade de se te  u a di eç o políti a o  o o p o isso a es ola e  
ia iliza  a pa ti ipaç o de todos o p o esso de eflex o da ealidade i e iada . 
Pedagógi o: a defi iç o o p ojeto de o ga izaç o/ações edu ativas, necessárias para se 
al a ça  ap e dizage  al ejada . 
Após, com os documentos em mãos, com a divisão das dimensões para análise em dupla/trio 
... . 
/ / : Após, e  o ju to o  a P ofesso a Coo de ado a Pedagógi a, dis uti os e 
organizamos a sistematização final do Diagnóstico do Projeto Político-Pedagógi o . 
/ / : Se  ais, e e a-se o presente, solicitando que a avaliação final do Plano de 
Ação seja enviada ao meu e-mail, destacando apenas as ações que deverão ser (re) planejadas 
no a o de . 
Escola B 
/ / : Na o asi o, dis uti os aspe tos ela io ados ao P ojeto Políti o-Pedagógico da 
Es ola, e  o o o he e os os espaços da es ola e o a da e to da oti a es ola . 
/ / : Na o asi o, desta a os ue fo a  feitas adequações ortográficas e textuais na 
etapa do Diagnóstico do Projeto Político-Pedagógico, a serem enviadas à dupla de 
a o pa ha e to, pa a a lise e ap e iaç o . 
/ / : So e o P ojeto Políti o-Pedagógico da EPG Carolina Maria de Jesus, as 
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coordenadoras pedagógicas foram orientadas sobre os tipos de ações da etapa da 
Programação, sendo que outros esclarecimentos serão dados na própria Unidade Escolar. 
Salientamos que foram disponibilizadas algumas sugestões de registros, com vistas a 
documentar não apenas os esultados, as ta  o p o esso de o st uç o . 
/ / : Na o asi o, o pa e i pa a dis uti  a e a do p o esso de fi alizaç o da 
Programação do Projeto Político-Pedagógi o . 
/ / : Ade ais, eti ei o P ojeto Políti o-Pedagógico, a fim de verificar se o mesmo 
encontra-se de a o do o  as di et izes da Se eta ia de Edu aç o . 
/ / : Na o asi o, t ata os so e o P ojeto Políti o-Pedagógico e após análise, solicitei 
ue seja  feitas algu as ade uações . 
Ade ais, o ie tei ue seja  o servadas as sugestões quanto à redação, a fim de que sejam 
p ese adas as i p essões e olha es da es ola . 
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de e ifi a  o p o esso de fi alizaç o do P ojeto 
Político-Pedagógico, após sugestões da supervisão escolar, desse modo, pontuei que o mesmo 
será novamente analisado especialmente nas questões linguísticas e ortográficas, haja vista que 
o do u e to j  fo a ap e iado pela e uipe e Co selho Es ola . 
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de e ifi a  e referendar as necessidades do Projeto 
Político-Pedagógico que haviam sido aprovadas anteriormente, visando que a escola revisite as 
ações elencadas, haja vista alguns equívocos ocasionados pela mistura dos documentos 
digitalizados . 
/ / : Na o asi o, compareci a fim de finalizar a análise da Programação do Projeto 
Político-Pedagógi o . 
Desta te, o side a do o o statado esse do u e to a di e s o I lus o, p o o i e  
conjunto com a coordenação pedagógica um estudo acerca da portaria que regulamenta o 
Ate di e to Edu a io al Espe ializado, e  o o de ais legislações pe ti e tes . 
Po ta to,  luz da legislaç o estudada e dos fatos o statados, o ie tei ua to  i po t ia 
da articulação com a Coordenadora Pedagógica da escola polo do Atendimento Educacional 
Especializado a fim de garantir as mediações necessárias e o respeito ao Projeto Político-
Pedagógico desta Unidade Escolar e as necessidades específicas dos alunos que necessitam 
desse ate di e to . 
/ / : Na o asi o, dis uti os a e a do nosso Projeto Político-Pedagógico, a escola 
apresentara cópia do documento final. Entretanto, pequenas adequações oriundas das 
misturas dos arquivos digitalizados impediram que a escola enviasse o documento já 
fi alizado . 
Ade ais, o Di eto , o a e te, apresentara o documento ao Conselho Escolar, com vistas a 
legiti a  esse p o esso . 
Assi  se do, o ie tei a i fo a  ao Depa ta e to de O ie tações Edu a io ais e Pedagógi as 
quanto às possibilidades da escola e aproveito o ensejo e saliento o comprometimento, 
dedicação e articulação neste processo de construção que, de fato, contou com a participação 
de todos . 
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de fi aliza  a a lise da P og a aç o do P ojeto 
Político-Pedagógico em conjunto com a coordenação pedagógica e diretor. Assim sendo, 
considerando o acompanhamento contínuo desta supervisão escolar no processo de 
construção do documento, informo que o referido encontra-se de acordo com a legislação 
vigente e em consonância com a concepção da Rede Municipal de Ensino. Portanto, oriento a 
encaminhar ao departamento responsável e, ainda, sugiro que seja apreciado pelo coletivo 
novamente e referendado pelo Conselho Escolar, considerando as pequenas adequações feitas 
em relação à linguagem. Ademais, sugiro que a cópia da ata da reunião do Conselho Escolar e 
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deste registro sejam encaminhados via memorando em conjunto com o documento rubricado 
po  todos os pa ti ipa tes . 
Se  ais, e e o o p ese te, pa a e iza do a e uipe pela o ga izaç o, a ti ulaç o e zelo 
nesse processo, salientando que tais ações encontram-se legitimadas nos registros oficiais da 
escola, haja vista que se fizeram presentes as discussões nos momentos de reuniões coletivas e 
de equipe gestora, contando com a participação efetiva de todos, legitimando a gestão 
democrática desenvolvida nesta Unidade Escolar. 
/ / : No ue o e e  A aliaç o do P ojeto Políti o-Pedagógico, solicitei que sejam 
analisadas as ações que contemplaram a verba destinada ao Projeto Político-Pedagógico, dando 
ênfase se as es as fo a  o etizadas o  xito . 
2016 
/ / : Soli itei ta  ue seja o pa tilhado o P ojeto Políti o-Pedagógico com os 
funcionários e, a consequente, avaliação das ações já realizadas para que se proceda ao início 
do planejamento das ações pa a esse a o leti o .  
/ / : ...  ap o eitei o e sejo pa a o textualiza  o p o esso de e  o st uç o do 
Projeto Político-Pedagógico, salientando o sonho, a realidade e as ações que são planejadas a 
fim de diminuir a distância entre a realidade e o so ho . 
Na p ese te data se o dis utidos aspe tos ela io ados ao P ojeto Políti o-Pedagógico e ao 
Pla eja e to . 
/ / : Assi , dis uti aspe tos ela io ados ao P ojeto Políti o-Pedagógico, salientando 
os resultados positivos alcançados no que concerne à legitimação desse documento, visualizada 
nas ações da rotina escolar. Além disso, salientei a importância da figura do gestor nesse 
processo, considerando que observei que em sua prática é constante a consulta e uso efetivo 
do documento não só nas ações, mas na participação da comunidade e equipe escolar em 
ge al . 
Assi , ao to a  i ia da ta ulaç o da a aliaç o das ações , o statei ue os fatos 
narrados anteriormente refletiram no processo de construção das ações referentes ao ano de 
2016, haja vista a objetividade, propriedade e clareza nos registros que servirão de base para 
atualiza  as ações o do u e to pa a esse a o ige te . 
E  de o ia do o statado, pa a e izo a e uipe pela legiti aç o do do u e to ue, de 
fato, tem resultado no ambiente escolar e, consequentemente, no desenvolvimento do 
processo ensino-ap e dizage  dos alu os . 
Po ta to, e  p óxi a isita, fa e os a a lise do do u e to j  o  essas o side ações e 
possíveis ações a serem operacionalizadas nesse ano a fim de que possa ser submetido à 
ap e iaç o do Co selho Es ola . 
/ / : Qua to ao P ojeto Políti o-Pedagógico, sugeri a reflexão acerca das ações 
concretas e atividades permanentes para facilitar a inserção de novas ações, regras ou linhas de 
ação, colocando- e  disposiç o pa a o ue fo  e ess io . 
/ / : E  seguida, t atei a espeito do P ojeto Políti o-Pedagógico com as Professoras 
Coordenadoras Pedagógicas, enfatizando as ações no âmbito de formação e de 
a o pa ha e to . 
/ / : Na o asião, compareci a fim de analisar o Projeto Político-Pedagógico (2016) já 
fi alizado . 
Desta te, salie to ue fo a  eli i adas ações j  o te pladas e alte adas/su stituídas ações 
ue se fize a  e ess ias após a aliaç o do oleti o . 
Dia te disso, i formo que o documento encontra-se de acordo com as diretrizes da proposta 
u i ula , e  o o os aspe tos a o dados o te pla  as legislações pe ti e tes . 
Po ta to, o ie to ue o do u e to seja su etido  ap e iaç o do Co selho Es ola . E, após, 
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seja encaminhado ao Departamento de Orientações Educacionais e Pedagógicas com cópia 
deste registro e da reunião do Conselho Escolar, salientando a relevância de se solicitar a toda 
e uipe es ola  ue d  i ia fo al o do u e to fi alizado . 
Assi  se do, pa a enizo a escola pela articulação não só nessa fase de revisitação do Projeto 
Político-Pedagógico, mas nas ações desenvolvidas no decorrer do processo. Além disso, saliento 
a relevância do papel da equipe gestora e coordenação pedagógica na legitimação desse 
do u e to . 
/ / : Po  fi ,  ele a te desta a  as di e sões da P og a aç o do P ojeto Políti o-
Pedagógico que se referem ao processo de avaliação e à sondagem: Metodologia de Ensino e 
A aliaç o de Ap e dizage . 
/ / : Após, salie tei a i portância de se avaliar as ações já realizadas na Programação 
do Projeto Político-Pedagógico no Planejamento, bem como se articular/planejar as próximas 
ações ue se o dese ol idas esse segu do se est e .  
/ / : Na o asi o, os p ese tes ap ese ta am o plano de reposição a ser enviado a 
Divisão Técnica de Supervisão Escolar, o qual contemplará as seguintes dimensões: Organização 
e Pa ti ipaç o dos Alu os, Relações I te pessoais e Te pos e Espaços . 
/ / : Na o asi o, o side a do ue o a o letivo está encerrando, orientei a iniciar o 
processo de avaliação da Programação do Projeto Político-Pedagógico 2016, tendo em vista as 
respectivas dimensões. Desse modo, orientei que a escola organize instrumental para realizar 
esse processo a fim de levantar dados para o prosseguimento do trabalho em 2017. 
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de p o o e  o egist o do a o pa ha e to da 
exposiç o das ati idades dese ol idas a Most a Cultu al  ... . 
I po ta te salie ta  ue esse p ojeto faz pa te das seguintes dimensões: Perfil dos 
Professores, Tempos e Espaços, Metodologia de Ensino, Organização e Participação dos Alunos, 
Participação da Família, Participação da Comunidade, Estrutura e Organização da Escola e 
Relacionamento da nossa Escola com outras Escolas". 
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de e ifi a  o a da e to do p o esso de a aliaç o 
da Programação do Projeto Político-Pedagógico que está em processo de conclusão final. Desse 
modo, solicitei atenção especial às ações previstas na dimensão da Coordenação Pedagógica, 
haja vista aspectos relacionados aos momentos formativos e às atribuições previstas em edital, 
considerando os apontamentos feitos pelos professores no replanejamento que fornecem 
indicadores que trazem à tona tal necessidade . 
Escola C 
/ /    Ap o eita os o e sejo e o ie ta os ua to  o ga izaç o do Pla eja e to de  
e 30 de julho, contemplando discussões acerca do processo de construção do PPP e da 
sugestão das professoras apresentadas pelas professores acerca dos temas relacionados à 
i lus o, lúdi o e alfa etizaç o.  
/ /    Nesta data, dispo i ilizei o ídeo ha ado  I lus o: o as e  de u a o a 
pedagogia  do auto  Celso A tu es e, ta , dispo i ilizes algu s slides efe e tes ao PPP 
com base no Caderno de Orientação Metodológica do autor Celso dos S. Vasconcellos, 
o jeti a do o t i ui  o pla eja e to, a dis uss o e siste atizaç o do Ma o Refe e ial.  
 Desta o ue auxiliei a gesto a a ta ulaç o de dados efe e tes  a aliaç o se est al do 
funcionamento da escola, onde foram analisadas as equipes de gestão, secretaria, corpo 
docente, limpeza, cozinha, portaria e agentes escolares, visando à apresentação dos resultados 
a fim de proporcionar a melhoria do atendimento oferecido à comunidade e o relacionamento 
i te pessoal.  
/ /   E, ua to, ao p o esso de e  ela o aç o do PPP, A P ofesso a Coo de ado a 
Pedagógica informa que já responderam dez questões e que as outras serão respondidas em 
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hora-atividade. Assim, orientei quanto ao processo de pré-sistematização e agendei data 
posterior para acompanhar o momento de hora-atividade e auxiliar no processo de realização 
da ela o aç o das uestões esta tes.   
 Se  ais, e e a-se o registro, parabenizando a equipe escolar pela organização e 
articulação as ações dese ol idas.   
/ /   Na o asi o, dis uti os a e a do PPP, desta a do a i po t ia da pa ti ipaç o de 
todos, inclusive os alunos, conforme caderno de orientação metodológica. Assim, a Professora 
Coordenadora Pedagógica apresentou-me o processo de sistematização e, então, em conjunto 
o  a di eto a, ele a os as p óxi as ações a se e  feitas a e a desse p o esso.   
 É lido desta a  ue e  todas as ações, a e uipe gesto a est  atua te, de ota do, de fato, 
uma gestão democrática. Desse modo, parabenizo a toda a equipe pela dedicação, organização 
e preocupação com o processo de ensino-ap e dizage .  
/ /   Na o asi o, a o pa hei a ho a-atividade e pontuei a importância da participação 
dos educandos no processo de construção do PPP, be  o o o e asa e to teó i o e legal.  
Al  disso, age dei o a isita pa a dis uti os a e a da siste atizaç o.   
/ /   Na o asi o, o pa e i  a fi  de p o ede  as dis ussões a e a da siste atizaç o 
das questões do PPP. A diretora apresenta pasta arquivo contendo todas as questões já 
respondidas, contando inclusive com a participação dos educandos. Aliás, é válido destacar que 
é notória a organização, comprometimento e propriedade da diretora ao apresentar as 
propostas realizadas, que conta com a articulação com a equipe gestora, coordenação 
pedagógica e funcionárias em geral. Desse modo, parabenizo a todos, com ênfase à equipe 
gestora que, de fato, proporciona a esta escola uma gestão democrática, embasada na 
participação efetiva de todos, inclusive as de isões.  
  Al  disso, ua to ao uso da e a do p ojeto pedagógi o, o ie tei ue toda alte aç o 
quanto ao previsto no projeto seja encaminhada ao  respectivo setor da secretaria de 
edu aç o, o te do a de is o do oleti o.  
/ /  Na o asi o, compareci a fim de proceder as discussões quanto ao processo de 
siste atizaç o das uestões efe e tes ao PPP . 
 Desse odo, salie to ue te do e  ista o o statado as uestões o ue o e e ao QSN, 
far-se-á necessária uma discussão futura acerca do assunto, visando refletir quanto ao processo 
de o st uç o desse do u e to, e   o o sua apli a ilidade.  
 Solicito que as respostas sejam compartilhadas com o  coletivo a fim de que sejam feitas 
adequações, enfatizando-se questões que envolvem a inclusão, modalidades de ensino, 
elações i te pessoais, pe fil dos fu io ios da es ola.   
 Al  disso, o ie to que seja verificado nas questões, se, de fato, são contemplados os 
princípios, critérios, valores que envolvem os aspectos relacionados, observando-se os critérios 
esta ele idos o Cade o de O ie tações.  
/ /  Qua to  o st uç o do PPP, a di eto a informa que já está em processo de 
devolutiva para o grupo para considerações e, além disso, já promovera uma ação de pesquisa 
de fundamentação teórica, considerando os documentos já produzidos por esta rede de 
e si o.  
/ /  Após, o ga iza os a fi alização do PPP, tendo por base as legislações pertinentes e 
as publicações da rede. Seguindo-se o seguinte critério, quanto à divisão das questões a serem 
siste atizadas.  
/ /   A di eto a e a oo de ado a ap ese ta  po tfólio do p o esso de o st uç o do 
PPP, destacando a participação dos alunos que contribuíram com produções por meio de 
desenhos. Destaca-se que também fora contemplada a participação  dos funcionários, pais e 
comunidade. A escola já fizera a sistematização e fora promovida contando com a participação 
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dos pais. A diretora acrescenta também que as professoras estão se apropriando  das 
pu li ações da ede a fi  de ap i o a  o p o esso fi al da siste atizaç o das uestões.  
/ /   Ade ais, a o pa ha os a Exposiç o da es ola e pa a e iza os toda a equipe 
pelos trabalhos relacionados à valorização da ludicidade, por meio de brinquedos recicláveis à 
valorização da ludicidade, por meio de brinquedos recicláveis, lendas folclóricas e o 
reconhecimento das matrizes africanas e  sua influência a fo aç o da ultu a asilei a.  
/ /   Al  disso, o ie tei ua to ao fe ha e to da a aliaç o do Pla o de Aç o PPP , 
devendo ser considerados aspectos relacionados à : metas alcançadas; metas não 
alcançadas/justificativa; metas que deverão ser mantidas em 2014/justificativa; metas a serem 
a es e tadas pa a ;sugestões pa a .  
 Qua to ao PPP,  a di eto a i fo a ue est  e  p o esso de fi alizaç o, após dis uss o e 
contribuição dos pais, educadores e funcionário no último CPCC
2
, destacando que recebera 
u a o o aç o pa a o dia / /  efe e te  siste atizaç o do texto efe e te ao PPP.  
/ /   Qua to  Pa ada Pedagógi a do dia / / , i fo ei ue pa ti ipa ei a fi  de 
auxiliar no que for necessário. 
 A di eto a i fo a ue o texto a se  dis utido a ple ia j  est  p o to.   
/ / :  Na o asi o, o pa e i a fi  de pa ti ipa  da pa ada pedagógi a ue o jeti ou 
promover a plenária acerca do texto finalizado do PPP, contando com a presença de pais e 
fu io ios.  
 Desta a-se que em tempo real foram feitas as alterações em arquivo digitalizado para facilitar 
o fechamento e, considerando que amanhã é dia de CPCC, o processo de discussão e plenária 
se  fi alizado te do e  ista a ua tidade de apo ta e tos feitos.  
 Assi  se do, pa abenizo a escola por todo comprometimento, visualizado na afetividade 
presente nas ações desenvolvidas que necessitam do coletivo, salientando que é notável a 
consonância das propostas apresentadas com o real desenvolvido presente não só na harmonia 
entre os funcionários, mas na satisfação dos pais e educandos, sempre presentes na escola, que 
só são possíveis, porque essa escola conta com uma direção democrática, com ações 
transparentes e preocupadas em oferecer o melhor não só em educação, mas em valores, 
ofe e idos u  li a de a izade e p ofissio alis o.  
/ /   Na o asi o, o pa e i pa a p o ede  a a aliaç o do Pla o de aç o, segu do 
apontamentos da diretora, que acrescenta estar direcionando a avaliação final com a equipe 
comunidade escolar a ser efetivada em 19 de dezembro de 2013, conforme Calendário 
Es ola .   
 Desta te,  lido salie ta  ue a o pa hei a ul i ia desses p ojetos, e  o o a 
participação efetiva da equipe gestora, contando com apoio, orientações e encaminhamentos 
da diretora responsável pela escola, que promovera efetivamente a participação dos pais e 
comunidade, contando com a articulação necessária com a equipe de modo geral. Destaco que 
a diretora estabeleceu com a supervisão escolar parceria, dividindo decisões, informando 
p o edi e tos e soli itaç o o ie tações, ua do e ess io.  
 Al  disso, po  eio das ações dese ol idas e da dedi aç o da e uipe, foi possí el xito os 
seguintes aspectos: interação com a equipe escolar como um todo, visualizada não só  na 
culminância dos projetos, mas nas ações do cotidiano; participação efetiva da equipe na 
construção do Marco Referencial, contando com a articulação da família e alunos no processo; 
                                       
 
 
2 CPCC: Conselho Participativo de Classe e Ciclo. 
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interação social e trabalho interdisciplinar; mediação dos conflitos por meio do diálogo e 
acompanhamento da rotina escolar por parte da equipe gestora; acolhimento e  interação da 
coordenação pedagógica por intermédia da gestão democrática e transparente que 
compartilha decisões e promove a participação efetiva de todos numa processo; uso e 
adequação dos tempos e espaços, com aplicação de verbas e uso de matérias em consonância 
com a realidade apresentada; garantia dos registros dos encontros coletivos em atas, 
arquivadas em livros próprios, utilizadas como instrumento reflexivo nas ações a serem 
desenvolvidas; promoção de reuniões do Conselho Escolar com efetiva participação dos 
membros nas decisões, claramente evidenciadas nas melhorias da U.E; desenvolvimento dos 
alunos, segundo faixa etária/modalidade  e tempo de aprendizagem; participação na mostra 
cultural e participação efetiva dos pais e comunidade, resultando além de desenvolvimento dos 
sa e es, i te aç o sig ifi ati a.  
 Po ta to, f e te ao a o pa ha e to o sta te e o tí uo ue fiz esta es ola, pude 
constatar que houve engajamento, articulação, dedicação nas ações propostas, trazendo, de 
fato, uma aprendizagem significativa, contando com a presença dos pais no processe ensino-
ap e dizage .  
/ /  ...  o side a do as alte ações a e uipe es ola , o ie to ue seja  
compartilhados, em hora-atividade ou Planejamento, a avaliação do Plano de Ação e o Marco 
Referencial do PPP a fim de retomar as atividades em consonância com a realidade desta 
comunidade escolar. Destarte, sugerimos que já seja prevista discussão relativa à construção do 
Plano de Ação 2014,  principalmente no que se refere a ações coletivas, que implicação, 
inclusive, em aplicação de verbas não só destinadas ao projeto pedagógico, mas também ao 
Pro-Rede. Portanto, é primordial que os professores sejam orientados a observar a realidade 
vivenciada nesses dias que antecedem o planejamento com vistas a contribuir nas discussões 
pa a a ela o aç o da p e is o das ações.   
/ /   Qua to ao pla o de aç o, a di eto a i fo a ue est  e  p o esso de o st uç o 
em conjunto com o projeto pedagógico, com previsão de contemplar o tema gerador: Arte, 
a o da do alo es e idada ia.   
/ /    A di eto a a es e ta ue o pla o de aç o e o p ojeto pedagógi o est o e  fase de 
finalização, contando com  a participação efetiva da equipe escolar e da coordenação 
pedagógi a.   
 Desse odo, e  elaç o a p o tu ios, suge i a di eto a ue, e  p óxi a de pais ou e  
forma de atividade via agenda solicite um breve histórico da saúde dos educandos, ação essa 
que poderá auxiliar em casos como esse no futuro. Além disso, recomendei que colocasse 
como meta no plano de ação esse estudo, que poderá contar com palestras de primeiros 
so o os essa faixa et ia.   
/ /   E  elaç o ao Ma o Refe e ial do PPP, a di eto a i fo a ue est  e  processo 
de finalização  e, assim, que terminá-lo enviará ao DOEP
3
, salientando que já está organização o 
i í io da o st uç o do diag ósti o do PPP.   
...  Desse odo, o ie ta os a egist a  as alte ações e a gu e tações do g upo a fi  de 
legitimar a ação, haja vista que o Plano de Ação deve resultar do diagnóstico da realidade 
vivenciada a partir de ações que, de fato, serão realizadas, visando não só as metas, mas a 
concretização de um trabalho a ser desenvolvido em um ambiente de solidariedade, diálogo, 
                                       
 
 
3 DOEP: Departamento de Orientações Educacionais e Pedagógicas . 
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afeti idade e pa e ia, efeti a do a gest o de o ti a po  eio da pa ti ipaç o ode todos.  
/ /   ...  e a di eto a a es e ta ue j  i i iou o p o esso de o st uç o do diag ósti o 
do PPP.  
/ /   Na o asi o, dis uti os a e a do pla o de ação e projeto pedagógico. Assim, 
p o o e os alte ações ape as a edaç o dos es os.  
/ /   Na o asi o, o pa e e os a fi  de p o ede  ao a o pa ha e to do p o esso de 
construção do diagnóstico do PPP. Assim, discutimos com a diretora acerca das necessidades e 
de ações ue foge  da go e a ilidade da es ola.  
 Co side a do os textos p oduzidos, o se a os ue est o e  o so ia o  o Ma o 
Referencial da escola. Portanto, parabenizamos a escola pelo conteúdo produzido, que é 
coerente com o que se evidencia e denota a preocupação com a oferta de uma educação de 
ualidade, o  ase o di logo, espeito, oope aç o e afeti idade.  
/ /   Na o asi o, o pa e i a fi  de p o ede  ao a o pa ha e to do p o esso de 
construção do diagnóstico do PPP. Assim, discutimos com a diretora acerca das necessidades e 
de ações ue foge  da go e a ilidade da es ola.  
/ /   Na o asi o, a di eto a ap ese tou ópia do do u e to o  o diag ósti o do PPP, 
o fo e a exo.   
/ /   Na o asi o, o pa e e os a fi  de proceder o acompanhamento do PPP. Para tal, 
discutimos aspectos relacionados aos procedimentos e metodologia  a ser adotada no dia da 
parada, salientando os registrados a serem providenciados e a importância da participação dos 
pais esse p o esso  
13/11/14  Após, deixa os age dado pa a t ata os  de assu tos efe e tes ao p o esso de 
fi alizaç o do Ma o Diag ósti o do PPP.  
2014 
/ /   A di eto a ap o eita o e sejo e i fo a ue j  le a ta a as ações pa a  e 
apresenta avaliação do plano de ação. Considerando o observado, orientei a elencar as ações 
que não foram concretizadas em 2014 a fim de prever na programação do Projeto Político-
Pedagógi o.  
2015 
/ / :  A di eto a epo tou-me que a equipe de coordenação e gestão continuará a 
terceira e etapa do PPP nos horários coletivos, com cronograma e aprofundamento dos 
conceitos para, compreendendo os diversos tipos de ação, decidir quais. Assim,  o foco no 
Plano de Ensino garantiu planejar o cotidiano para, a partir dele, definir o trabalho coletivo da 
escola. Ressaltei a importância de envolver o Conselho Escolar e a comunidade como um todo 
o pla eja e to e o se uç o da P og a aç o do PPP e do p óp io Pla o de E si o.   
/ / :  Qua to  p og a aç o, a di eto a i fo a ue est  e  p o esso de fi alizaç o.  
/ / :  A Di eto a ap o eita o e sejo e i fo a ue fa  e  ho a-atividade momento 
formativo acerca das legislações e procedimentos em relação à infrequência dos educandos. 
Para tanto, disponibilizamos material em PowerPoint para auxiliar no p o esso.   
/ / :  Ade ais, pa a e iza os a es ola pelo Boleti  º , o side a do ue tal aç o, 
amplia ao trabalho com as dimensões: Participação da Família, da Comunidade, Participação e 
Organização dos Alunos e Relacionamento entre as Diferentes Modalidades de E si o.  
/ / :  Na o asi o, o pa e e os a fi  de e ifi a  as ações ele adas pela e uipe e 
comunidade escolar na etapa da Programação do PPP, ressaltamos que após análise e 
apr3eciação da Supervisão Escolar responsável por essa U.E, o do u e to fo a ho ologado.  
/ / :  Na o asi o, a oo de ado a pedagógi a so ializou as di et izes do pla eja e to, 
conforme abaixo (...) organização das ações do PPP que fora ampliado para as questões 
a ie tais.  
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/ / :  Na o asi o, o pa e e os a fim de visitar a escola. Desse modo, apresentamos as 
dependências da escola à nossa Gerente Técnica. Aproveitamos o ensejo e participarmos de 
parte do momento de hora-atividade, no qual estava ocorrendo socialização de práticas, 
conforme previsto no PPP. Assim, foi possível compartilhar o motivo da presença da supervisão 
escolar na presente data, salientando o trabalho desenvolvido nesta U.E, a articulação e o 
comprometimento da escola, viabilizando o alcance das metas pretendidas, tornando possível, 
de fato, u a edu aç o de ualidade so ial.  
/ / :  Ade ais, a es ola i fo a ue e a i ha a e o a do pa a o Depa ta e to de 
Orientações Educacionais e Pedagógicas com a análise e homologação da supervisão escolar 
a e a do PPP.   
Escola D 
26/06/11: Na o asi o, a o pa hei o epla eja e to de todos os pe íodos, ue o te plou 
os segui tes assu tos ...  p ojeto pedagógi o i te dis ipli a , e  fase e  a tes.  
Dessa fo a, o se ei u  a ie te de i teg aç o da e uipe es ola  o o u  todo, te do e  
vista a participação de outros funcionários, tais como assistentes de gestão escolar e 
cozinheiras. Assim, pontuo que o aspecto formativo previsto em plano de ação desta escola 
está ocorrendo de forma contínua e é nítido que todos os funcionários participam 
democraticamente nas ações previstas e possuem uma preocupação significativa no 
desenvolvimento da autonomia do educando através de uma avaliação mediadora, incluindo 
uma constante reflexão da prática desenvolvida. Por isso, parabenizo toda a equipe pelo 
e gaja e to o otidia o es ola .   
/ / : Na o asi o, a o pa hei a eposiç o de aulas efe e te  pa alisaç o do dia 
/ /  pa a toda a e uipe...   
Ressalto ue a pa ti ipaç o da o u idade e pais foi o side el e de ota a a ti ulaç o 
proveniente da gestão democrática que possui a preocupação em efetivamente desenvolver 
uma educação de qualidade social que tem como resultado alunos críticos e com atitudes 
t a sfo ado as.  
É i efut el ue os esultados o se ados ape as ilust a  o t a alho desenvolvido não só 
esse p ojeto, as e  todas as ações da es ola.  
Desse odo,  o  o side el satisfaç o, ue pa a e izo a e uipe es ola  pelo t a alho 
desenvolvido. Assim, solicito à escola que dê ciência deste registro aos professores e à equipe 
administrativa, bem como demais funcionários.  
2012 
/ / : Na o asi o, dis uti os so e o egist o e  o so ia o  o Quad o de Sa e es 
Necessários, abordando o trabalho acerca dos eixos e da interdisciplinaridade. A diretora 
apresenta alguns diários de classe, onde já estão sendo feitos os registros de modo que 
o te pla o t a alho a te io e te e io ado.  
Assi , f e te  a ti ulaç o desse t a alho e a di e sidade de ate iais pedagógi os das 
diferentes áreas do conhecimento, a escola está planejamento os espaços de modo a privilegiar 
e potencializar o uso desses recursos. Desse modo, amanhã haverá reunião de Conselho de 
Escola e a diretora aproveitara o ensejo e colocara como ponto de pauta a organização das 
salas de aula para se desenvolver essa ação, que possibilitará o desenvolvimento de atividades 
espe ífi as dos eixos do sa e .   
F e te ao o se ado e dis utido a te io e te, pa a e izo toda a e uipe es ola  pela 
preocupação em se desenvolver um trabalho articulado com as diretrizes da Secretaria 
Municipal da Educação, que faz diagnóstico, planeja, desenvolve e avalia, visando o pleno 
desenvolvimento do aluno, tornando-os p otago istas da sua ap e dizage .  
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de pa ti ipa  da ealizaç o do P ojeto Ma a ilhas do 
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B asil, p e istos e  Pla o de aç o e dese ol ido ao lo go do a o...   
O se ei a pa ti ipaç o da o u idade ue de o st ou-se entusiasmada, satisfeita e atenta 
s ap ese tações de da ças o pal o, ue se efe ia  aos estados t a alhados.  
É lido essaltar que todos os funcionários que participaram desse evento, disponibilizaram 
seu t a alho de odo olu t io...   
Assi  se do, pa a e izo toda a e uipe es ola  pelo o p o eti e to, zelo, ap i ho e 
espírito de cooperação não só na realização desse evento, mas em todas as atividades 
propostas; fazendo-se que, desse modo, todas as ações sejam significativas e resultantes em 
ap e dizage  sig ifi ati a e o textualizada o  a ealidade es ola .  
...  e e a-se o presente com a solicitação de que seja dada ciência desse registro aos 
pa ti ipa tes do p ojeto.   
2013 
/ / : Na o asi o, auxilia os a e uipe gesto a a o ga izaç o e est utu aç o do Pla o de 
ação, relacionando as ações previstas aos eixos especificados no Quadro de Saberes 
Necessários, rela io a do a ga a tia da ualidade so ial da edu aç o.  
Al  disso, po tua os a i po t ia de se zela  pela ap e dizage  de todos os alu os, a 
perspectiva da educação inclusiva, organizando atividades paralelas para os alunos que 
apresentam dificuldades acentuadas na aprendizagem, fundamentando-se na Lei de Diretrizes 
da Edu aç o Na io al, a tigo , i iso V e a tigo , i isos III e IV...  
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de p o o e  a oda de leitu a efe e te ao P ojeto da 
Fundação Brasil Campe o, ue faz pa te do Pla o de aç o da es ola...   
Po ta to, ap o eito o e sejo e o ie to ua to s do u e tações/legislações ue justifi a  o 
preenchimento do relatório semestral, solicitando que se esclareça aos professores e, sim, 
necessário aos alunos, que tiveram aspectos relevantes do processo de aprendizagem e 
desenvolvimento a serem relatados, com as mediações/intervenções e dificuldades 
ap ese tadas.   
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de da  o ti uidade ao P ojeto da Fu daç o B asil 
Campeão...   
/ / : ...  o pa e i a fi  de o te pla  a ul i ia do P ojeto Ma a ilhas do B asil, 
que faz parte do Plano de ação e proporcionou ao longo do ano letivo ações que, de fato, 
contribuíram no processo de ensino-aprendizagem dos alunos, proporcionando, além do 
desenvolvimento e apropriação dos saberes necessários, uma interação significativa contando 
o  a pa ti ipaç o dos pais.  
É lido salie ta  ue o statei a pa ti ipaç o efeti a da e uipe es ola / o u idade u  
ambiente de interação /satisfação, fazendo-se valer o que prevê as legislações pertinentes no 
ue se efe e   es ola o ple e ta a aç o da fa ília , espeita do-se o tempo de cada um, 
garantindo-se o acesso e permanência dos alunos, considerando as pluralidades culturais, 
transformando diferenças em igualdade na medida em que o foco é só um: garantir uma 
ap e dizage  e edu aç o de ualidade so ial.   
Assi  se do, pa a e izo a todos pelas ações dese ol idas, desta a do-se a gestão 
democrática desta escola que foi e é fundamental os xitos das ações.   
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de eo ga iza  as datas da ealizaç o do p ojeto da 
fu daç o B asil Ca pe o, ue faz pa te do Pla o de Aç o da es ola.  
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de dis uti  a e a da siste atização do Projeto Político-
Pedagógi o  
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de pa ti ipa  da pa ada pedagógi a ue o jeti ou 
promover a plenária acerca do texto finalizado do Projeto Político- Pedagógico. Assim, constatei 
que a escola articulara-se para que se reunissem o maior número de funcionários no mesmo 
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ho io, o ta do o  a p ese ça dos pais.  
Al  disso, fo a p o ide iada a ata pa a egist o fiel os po tos a se e  dis utidos, ue 
transcorreram de modo democrático, com base na realidade escolar e na coerência e coesão 
textual, observando-se o e gaja e to dos p ese tes.  
Po  fi , pa a e izo a es ola po  todo o p o eti e to, isualizado a afeti idade p ese te 
nas ações desenvolvidas, que necessitam do coletivo, salientando que é notável a consonância 
das propostas apresentadas com o real desenvolvido presente não só na harmonia entre os 
funcionários, mas na satisfação dos pais e alunos, sempre presentes na escola, que só são 
possíveis, porque essa escola conta com uma direção democrática, com ações transparentes e 
preocupadas em oferecer o melhor não só em educação, mas em valores, oferecidos num clima 
de a izade e p ofissio alis o.   
/ / : Na o asi o, ealiza -se a reunião de Conselho Participativo de Classe e Ciclo, que 
dará continuidade ao processo de discussão/plenária do Projeto Político-Pedagógico desta 
escola. Desse modo, discutimos acerca de procedimentos e estratégias a fim de viabilizar a 
fi alizaç o da ple ia.  
Al  disso, a di eto a, a p ese te data, esta a ealiza do eu i o o  os pais dos alu os ue 
iniciarão seus estudos aqui em 2014. Aliás, constatei um número considerável de pais para a 
pa ti ipaç o dessa eu i o.  
/ / : Assi , o ie tei a es ola a ga a ti  ue seja  feitas as a aliações , o ta do o  a 
participação de todos: equipe e comunidade escolar, incluindo alunos, deixando explícito os 
dados alcançados, dificuldades vivenciadas, ações a serem novamente desenvolvidas e/ou 
se e  a es e tadas pa a o t i ui  as ações do p óxi o a o.   
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de dis uti  a e a da a aliaç o das ações...  
2014 
14/02/14: ...  a Psi óloga Sueli Ma ia a, espo s el pelo a o pa ha e to do Pla o de Aç o 
dessa escola, apresenta-se e informa que a escola será convidada a participar do Seminário de 
Direitos Humanos, a fim de compartilhar as práticas relacionadas aos sinalizadores, já 
dese ol ida o a o a te io  e ue faz pa te ta  das ações desse a o . 
"Aproveitei que estavam reunidos os professores para discutir acerca das políticas de educação 
inclusiva, bem como a necessidade de reflexão e do planejamento de ações que contemplem o 
Atendimento Educacional Especializado, considerando que esse é o primeiro ano que a escola 
receberá esse atendimento, fazendo-se, então necessário garantir não só as ações conjuntas, 
as os espaços fo ati os . 
/ / : Desse odo, p o o i em conjunto com a Professora Coordenadora Pedagógica e 
a Diretora um estudo acerca da legislação do Atendimento Educacional Especializado, 
compareci a fim de discutir acerca do Atendimento Educacional Especializado, considerando 
que esse é o primeiro ano de ate di e to essa U idade Es ola . 
Po ta to, soli ito  oo de aç o pedagógi a ue utilize as ho as-atividades para esclarecer o 
funcionamento, bem como, as atribuições do Professor do Atendimento Educacional 
Especializado, objetivando estreitar as parcerias inclusive, inserindo propostas do Atendimento 
Educacional Especializado, nas metas e atividades previstas no Plano de Ação e no Projeto 
Pedagógico 2014, contemplando inclusive, momentos de formação acerca do tema educação 
inclusiva, utilizando-se tam  das pu li ações da Se eta ia de Edu aç o.  
/ / : Ap o eitei o e sejo e expli uei a o eç o feita o Ma o Refe e ial, o ue 
concerne a ferramentas do Word, salientando-se que se trata apenas de aspectos técnicos para 
que sejam novamente encaminhados ao e-mail do Departamento de Orientações Educacionais 
e Pedagógi as, após ade uações . 
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de egist a  ue e  elaç o ao Ma o Refe e ial, a 
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Professora Coordenadora Pedagógica informa que está em processo de finalização e, assim, 
que terminá-lo, enviará ao Departamento de Orientações Educacionais e Pedagógicas, 
a es e ta do, ue hoje, est  i i ia do a o st uç o do Diag ósti o . 
Ade ais, dis uti os aspe tos ela io ados ao Pla o de Aç o e P ojeto Pedagógi o, fazendo 
alterações com base na realidade vivenciada e nas ações propostas, atrelando-as à concepções 
da rede e ao Projeto Político-Pedagógi o da es ola . 
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de egist a  ue e  elaç o ao P ojeto Políti o-
Pedagógico, a diretora informa que o Marco Referencial está em processo de revisão final, com 
os acréscimos solicitados e o Diagnóstico já fora finalizado e encontra-se em processo de 
siste atizaç o . 
Desse odo, e e a-se o presente, parabenizando a escola pelas ações desenvolvidas (...). 
Vale ressaltar que observamos que tais ações só são possíveis porque a escola conta com uma 
gestão democrática, que com base no respeito, diálogo e protagonismo desenvolve ações 
preocupadas não só com o ensino de qualidade social, mas com um ensino que traga felicidade, 
e  esta  e se tido  ida de todos ue pa ti ipa  do p o esso, seja  fu io ios ou alu os . 
/ / : Fize os a a lise das ações p e istas, se do o statado ue a es ola a ti ulou os 
projetos e aplicação das verbas disponíveis, prevendo não só o Projeto Pedagógico, mas os 
recursos já disponíveis na escola. Sendo, desse modo, previstas ações em consonância com o 
diag ósti o e ifi ado e as di e sões p e istas os i di ado es de ualidade . 
Co pa e i a fi  de egistrar que em relação ao Projeto Político-Pedagógico, a diretora 
informa que está em fase de conclusão do Marco Referencial, restando apenas a organização 
das efe ias i liog fi as e ua to ao Diag ósti o, est  e  fase de siste atizaç o . 
/ / : Compareci a fim de prestigiar a ação social, denominada Ação do Bem, contando 
também com a culminância das ações acerca do Projeto Político-Pedagógi o . 
Assi  se do, e e a-se o presente, parabenizando a todos que se dedicaram nessa ação que, 
de fato, mais uma vez, contribuiu para o fortalecimento e legitimação do Projeto Político-
Pedagógico, enfatizando-se a importância da gestão democrática exercida nessa escola, que é 
primordial para o êxito nas ações e viabiliza um ambiente de harmonia, integração e alegria 
e t e todos . 
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de pa a e iza  a es ola pela pa ti ipaç o o 
Seminário de Educação Inclusiva, haja vista não só a apresentação, mas a socialização das 
práticas desenvolvidas, que, certamente, motivarão a muitos participantes (re) pensarem em 
suas p ti as .  
10/11/2014: (...) discuti acerca do documento finalizado na parada para aprovação do 
Diagnóstico do Projeto Político Pedagógico. (...) apontei as adequações necessárias e orientei a 
convocar o Conselho de Escola para aprovação final do documento para, então, após 
encaminhar ao Departamento de Orientações Educacionais e Pedagógicas com cópia da ata, 
legitimando a ação desenvolvida.  
/ / : Se  ais, e e a-se o presente, solicitando que a avaliação final do Plano de 
Ação seja enviada ao meu e- ail . 
2015 
/ / : ...  dis uti o P ojeto Políti o-Pedagógico e assuntos relacionados à Reunião de 
E uipe Es ola  e Pla eja e to . 
/ / : Na o asi o, dialoguei a e a do Pla eja e to e o ue se efe e ao Projeto 
Político Pedagógico, a Professora Coordenadora Pedagógica informou processo de 
levantamento das ações. Desse modo, esclareci os tipos de ações existentes na etapa da 
P og a aç o Aç o Co eta, Ati idade Pe iódi a, Reg a e Li ha de Aç o . 
13/03/ : Na o asi o, o pa e i a fi  de p o ede , e  o ju to o  a P ofesso a 
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Coordenadora Pedagógica com o acompanhamento do processo de construção da 
Programação do Projeto Político-Pedagógi o . 
/ / : Desse odo, ap o eitei o e sejo pa a a o da  alguns aspectos relacionados à 
etapa da Programação do Projeto Político-Pedagógico, haja vista a produção desta Unidade 
Escolar, que contou com o protagonismo do corpo docente; ressalto que tal ação, fora feita em 
conjunto com a Professora Coordenadora Pedagógi a desta U idade Es ola . 
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de egist a  o e io da P og a aç o do P ojeto 
Político-Pedagógico. Desse modo, em seguida, encaminharei posterior devolutiva para que seja 
enviado ao e-mail informado pelo Depa ta e to de O ie tações Edu a io ais e Pedagógi as . 
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de o pa tilha  o  a es ola de oluti a a e a da 
Programação do Projeto Político-Pedagógi o .  
/ / : Ade ais, eti a os o P ojeto Políti o-Pedagógico, para análise e apreciação, após 
as considerações feitas, salientando que o mesmo encontra-se e  p o esso de fi alizaç o . 
/ / : Na o asi o, t atei so e o P ojeto Políti o-Pedagógico e após, análise e 
apreciação, solicitei que fossem feitas algumas ade uações ... . 
Po  fi , o ie tei a es ola ue espe ifi ue os i st u e tos ue se o utilizados pa a a 
a aliaç o das ações .  
/ / : Na o asi o, o pa e i pa a fo e e  de oluti a a e a do P ojeto Políti o-
Pedagógico da Unidade Escolar a fim de que  a escola possa enviá-lo ao e-mail do 
Depa ta e to de O ie tações Edu a io ais e Pedagógi as . 
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de isita  as depe d ias da es ola, e  o o 
prestigiar o trabalho desenvolvido por toda equipe escolar com vistas a potencializar o papel da 
gestão democrática desenvolvida nesta Unidade Escolar, a qual contribui efetivamente para a 
legitimação do Projeto Político-Pedagógico, fato esse, também constatado pela Gerente 
Técnica responsável pela Divisão Técnica de Supervisão Escolar, por meio da análise e leitura 
das ações supe iso as . 
Salie to ai da, a pa e ia e t e es ola e fa ília, haja ista ue a P og a aç o do P ojeto 
Político-Pedagógico está exposta em local visível à comunidade, a fim de socializar as ações e 
projetos da escola, além de estreitar a relação com os pais e/ou responsáveis. Nesse sentido, 
destaco a caixa de sugestões/opiniões que fora disponibilizada às famílias, dando-as voz e vez 
o p o esso edu ati o .  
15/09/2015: Na ocasião, promovi a leitura do documento referente ao Projeto Político-
Pedagógico, já compartilhado em Conselho Participativo de Classe e Ciclo.. Desse modo, 
considerando o contínuo acompanhamento desta supervisão escolar, não há nada mais a se 
alterar. Assim sendo, saliento que se encontra conforme a legislação vigente e de acordo com a 
concepção da rede; portanto, oriento a encaminhar o documento ao Departamento de 
Orientações Educacionais e Pedagógicas, bem como submeter o referido à aprovação do 
Conselho Escolar a fim de garantir o processo de transparência na finalização dessa ação, com 
vistas a potencializar a gestão democrática já exercida e garantida nesta Unidade Escolar.  
Se  ais, e e a-se o presente, parabenizando a equipe/comunidade  escolar no 
comprometimento constatado no processo de conclusão da (re)elaboração do Projeto Político-
Pedagógi o desta U idade Es ola . 
/ / : Ap o eitei o e sejo pa a pa a e iza  a es ola pelo P ojeto Ma a ilhas do B asil e 
pelos trabalhos expostos na Unidade Escolar, divulgando boas e criativas práticas 
edu a io ais . 
Po  fi , egist ei ue a Vi e-diretora recebera por e-mail a confirmação do Departamento de 
Orientações Educacionais e Pedagógicas do recebimento do Projeto Político-Pedagógico e que 
os membros do Conselho Escolar apre ia o o do u e to .  
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/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de egist a  ue a Di eto a p o o e a eu i o 
extraordinária com o Conselho Escolar a fim de submeter apreciação do Projeto Político-
Pedagógico. Assim, informa que o referido documento fora apreciado e aprovado, destacando 
que, além disso, os funcionários, novamente, fizeram a conferência do documento e, ainda, 
fora promovida uma discussão acerca dos projetos em andamento e aos demais que ainda 
serão desenvolvidos numa perspectiva do protagonismo dos p ofesso es e edu a do . 
/ / : Na o asi o, e ifi uei o li o de eu i o de e uipe gesto a ...   luz do 
constatado, refletimos acerca desses registros e foi possível concluir que essas reuniões 
contribuíram ainda mais para a legitimação do Projeto Político-Pedagógico, por meio da 
efeti aç o e ga a tia da gest o de o ti a . 
Assi  se do, o side a do o fe ha e to do a o leti o ...  salie to ta  a i po t ia da 
avaliação da Programação do Projeto Político-Pedagógi o .  
2016 
/ / : Na ocasião, compareci a fim de registrar os resultados positivos alcançados no 
planejamento no que se refere às ações a serem desenvolvidas e à avaliação do trabalho tendo 
por base o Projeto Político-Pedagógico e a sondagem/avaliação diagnóstica, destacando a 
ele ia dos egist os esse p o esso e das legislações pe ti e tes .  
/ / : Ap o eitei o e sejo e o pa tilhei o  a p ofesso a do Ate di e to Edu a io al 
Especializado, cópia da Dimensão referente à Inclusão do Projeto Político-Pedagógico das 
escolas adjacentes, a fim de que ela possa contribuir como rede de ajuda (...). Além disso, 
sugeri também a mesma ação nesta Unidade Escolar, a fim de que essa dimensão do Projeto 
Político-Pedagógico seja (re) discutida no coletivo, contando com a presença da professora do 
Ate di e to Edu a io al Espe ializado . 
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de egist a  ue as dis ussões o te pladas o 
Planejamento possibilitaram revisitar o Projeto Político-Pedagógico com interação tendo por 
base as reais ne essidades da es ola po  eio de p ojetos, ações e se u ias did ti as .  
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de a alisa , e  o ju to o  as gesto as, o 
documento referente à atualização do Projeto Político-Pedagógico. Desse modo, visitamos 
dimensão por dimensão a fim de analisar os aspectos relacionados às regras e as ações 
concretas e atividades permanentes, enfatizando as ações e regras que serão acrescentadas 
e/ou alteradas.  
I po ta te salie ta  ue foi u  o e to i uíssi o, pois possi ilitou um olhar mais 
aprofundado acerca das ações da escola, enfatizando ações já realizadas que ainda não 
o sta a  e out as j  o te pladas . 
Desse odo, após essa a lise, a Di eto a se eu i  o  a Vi e-Diretora e com a Professora 
Coordenadora Pedagógica para deslocar, acrescentar e excluir ações já contempladas com 
vistas a novamente repassar ao grupo de funcionários o documento para, então, prosseguir 
com as etapas posteriores que envolvem a apreciação do Conselho Escolar e envio do 
documento ao Departamento de O ie tações Edu a io ais e Pedagógi as .  
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de, e  o ju to o  os p ese tes, p o ede   
análise final da Programação do Projeto Político-Pedagógico. Considerando que o documento já 
estava pronto, apenas sistematizamos as ações que estavam repetidas e, articulamos as demais 
com as respectivas dimensões, de acordo com as orientações no documento de orientação 
efe e te ao Pla eja e to . 
...  Nessa eu i o, p o u ou-se fazer a leitura e consequentemente, as correções necessárias 
do Projeto Político-Pedagógi o . 
Assi  se do, o do u e to se  o a e te su etido  ap o aç o da e uipe es ola  pa a, 
então, ser submetido à apreciação do Conselho Escolar. Após apreciação do Conselho, 
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novamente analisarei o documento para prosseguir ao encaminhamento ao Departamento de 
O ie tações Edu a io ais e Pedagógi as . 
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de egist a  ue a Di eto a ealiza a a eu i o o  o 
Conselho Escolar para apreciação da Programação do Projeto Político-Pedagógico 2016, 
saliento que fora um processo rico e produtivo, aprovado pelos pais que externaram opiniões, 
ap ese ta a  sugestões e ag ade e a  po  o a e te, faze  pa te dessa aç o . 
Assi  se do, todas as o se ações e alte ações suge idas po  esse colegiado estão sendo 
organizadas e então, o documento será alterado/finalizado e enviado ao Departamento de 
O ie tações Edu a io ais e Pedagógi as . 
/ / : Na o asi o, o pa e i a fi  de a o pa ha  a o ga izaç o/ ealizaç o dos 
trabalhos da Mostra Cultural (...). Destarte, saliento que essa ação está prevista na 
Programação do Projeto Político-Pedagógico, contemplando as dimensões que visam diminuir a 
distância entre nossa realidade e o sonho para que sejam contempladas as necessidades 
elencadas no nosso Diagnóstico. Portanto, solicito à Diretora que parabenize o seu coletivo, 
sobretudo os responsáveis por essa ação. 
Escola E 
2014 
/ / : Na o asi o, esti e e  aç o o ju ta dispo i iliza do as o side ações feitas pelo 
grupo no Marco Referencial do Projeto Político-Pedagógi o . 
/ / : ...  dispo i ilizei as o side ações pelo g upo o Diag ósti o do P ojeto Políti o-
Pedagógico, especificamente nas dimensões: Trabalho com o Quadro de Saberes Necessários; 
Tempos e Espaços; Perfil dos Professores; Perfil do Professor Coordenador Pedagógico, Perfil 
dos De ais P ofissio ais, Pa ti ipaç o da Fa ília e Pa ti ipaç o da Co u idade . 
2015 
/ / : Ade ais, auxiliei a es ola o p o esso de a lise, est utu aç o e o ga izaç o do 
Projeto Político-Pedagógico (etapa da Programação) conforme solicitado pelo Departamento de 
Orientações Educacionais e Pedagógicas. Desse modo, destaco que foram feitas algumas 
o side ações so e o do u e to, o jeti a do p ese a  a ide tidade da es ola . 
/ / : Na o asi o, estive em ação conjunta e em parceria com a Coordenadora Pedagógica 
da Unidade Escolar, a fim de finalizarmos o processo de construção do Projeto Político-
Pedagógico, tendo como base as considerações da equipe escolar. Ademais, disponibilizei três 
exemplares do Quadro de Saberes Necessários, para que a equipe reflita sobre os alunos que 
deseja os fo a  e as ta efas da es ola . 
/ / : Assi  se do, suge i os ue o Co selho Pa ti ipati o de Classe e Ci lo seja 
apresentada a última versão do Projeto Político-Pedagógico aos funcionários: docentes, 
cozinheiros, auxiliares de classe e de serviços gerais. Ademais, sugerimos que na Reunião de 
Pais e Educadores seja também apresentada a última versão do Projeto Político-Pedagógico 
pa a fa ílias e o u idade . 
/ / : Al  disso, auxilia os a gest o a siste atizaç o do P ojeto Políti o-Pedagógico, 
ou seja, a equipe escolar acrescentou ao documento, as considerações nas dimensões: Como 
vemos o mundo hoje; Que ser humano desejamos formar; Tempos e Espaços; Perfil da Direção; 
Pe fil dos De ais Fu io ios e Pa ti ipaç o da Fa ília . 
2016 
/ / : A es ola e e e a a de oluti a da supe iso a, após a lise feita e   de a ço de 
dois mil e dezesseis. Ademais, orientei a escola que socialize o Projeto Político-Pedagógico 
ga a ti do a gest o de o ti a . 
Desse odo, suge i ue o do u e to fosse di ulgado i lusi e po  eios i tuais pa a 
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professores, funcionários, pais/responsáveis e para aqueles que não possuem acesso à internet, 
que seja disponibilizado o documento impresso na secretaria da escola e que seja dado um 
p azo pa a ap e iaç o, a ifestaç o ou alte aç o . 
/ / : Ade ais, soli itei  es ola ue o epla eja e to eflita so e os o jeti os das 
ações previstas no Projeto Político-Pedagógico, a fim de aprimorar o documento para posterior 
e io ao Depa ta e to de O ie tações Edu a io ais e Pedagógi as . 
/ / : Na o asi o, dialoga os so e os o jeti os e o p o esso de a aliaç o das ações 
elencadas no Projeto Político-Pedagógico, visando auxiliar a escola na reflexão e reescrita do 
do u e to . 
/ / : Na o asi o, dialoga os so e os o jeti os, p azos, espo s eis, e u sos e edes 
de ajuda da etapa da Programação do Projeto Político-Pedagógi o . 
Desse odo, o ie to a es ola ue eflita so e os instrumentos avaliativos que irão analisar as 
ações, ou seja, se ati gi a  ou o os o jeti os p opostos . 
/ / : Na o asi o, fo a i stituída po  ep ese tati idade a e uipe de siste atizaç o do 
Projeto Político-Pedagógico (Etapa da Programação), com vistas ao cumprimento da gestão 
democrática, considerando que o documento deve ser construído por todos os atores 
e ol idos o p o esso edu ati o.  
Desse odo, fo a  le a tadas oleti a e te, as ações, os o jeti os, os p azos, os 
responsáveis, recursos, redes de ajuda, avaliações e nesse sentido, solicitei à equipe de 
siste atizaç o ue efletisse  so e os i st u e tos a aliati os . 
Ade ais, soli ito ue as i p essões da e uipe de siste atizaç o seja  so ializadas o  os 
demais funcionários da escola e que seja organizada uma equipe de sistematização por 
representatividade das famílias, considerando  que a participação da comunidade é 
fundamental nesse processo de construção democrática e coletiva. Nesse sentido, ressalto que 
a participação de todos na elaboração do PPP seja lavrada em ata comprovando a 
t a spa ia a aç o . 
Após o u p i e to das ações a i a, soli ito ue o do u e to seja e a i hado ao 
Departamento de Orientações Educacionais e Pedagógicas, haja vista que não há nada a ser 
acrescentado por esta supervisão escolar, ratificando assim, a homologação do Projeto Político-











Apêndice F – Ilustradores das Escolas  
 






















 …  e  o ju to 




Educação de Jovens e 
Adultos discutimos 
aspectos relacionados 
à Educação de Jovens 
e Adultos, bem como 









sonho, realidade e 
programação das 
ações, estabelecendo 
relação com o sentido 
do Projeto Político-




I te agi  
constantemente 
através de 
diálogos e troca 
de experiências, 
para que possa 
assim, contribuir 
para um processo 





os educandos e 
toda comunidade 
es ola . Di eto  
A) 
 




oriente, avalie e 
inove, estimule, 
crie e qualifique o 
grupo escola, com 
essas ações 
administrativas e 
pedagógicas …  
(Coordenador A) 
Diretor e coordenador com 
afirmações do supervisor 
como alguém a contribuir, 
porém, distintas: o diretor 
numa visão colaborativa e o 
coordenador numa visão 
mais técnica; visão essa 
presente nas narrativas 
profissionais do supervisor 
dessa escola: o supervisor 
apresentou registros que  
revelaram as impressões 
apresentadas pelo diretor e 
coordenador: uma ação 
colaborativa ao discutir e 
explicar e outra mais técnica 
ao destacar a metodologia 
contemplada. 
Em decorrência, verificou-
se, nessa escola, que a 
atuação da supervisão, no 
que se refere ao 
pedagógico, teve impactos 
diferentes entre 
coordenação e direção, 
sendo um assessor 
colaborativo para o diretor e 
para a coordenação, um 
auxílio técnico que possa 




auxílio junto à 
equipe gestora 




 ...  ue os 
professores sejam 
orientados a observar 
a realidade 
vivenciada nesses 
dias que antecedem 
ao Planejamento com 
vistas a contribuir nas 
discussões para a 
elaboração da 
p e is o das ações.   
Narrativa Profissional 
A, 11/02/2014) 
...  se do ue 
nas primeiras 
etapas contamos 






ossa es ola.  
(Diretor A) 




oriente, avalie e 
inove, estimule, 
crie e qualifique o 
grupo escola, com 
essas ações 
administrativas e 
pedagógi as …  
(Coordenador A) 
Visão de atuação 
colaborativa apresentada 
pelo diretor quanto à 
atuação do supervisor e 
presente na narrativa 
profissional. Visão de 
atuação técnica apresentada 








 ...  o pa e i a fi  
de disponibilizar 
algumas orientações 
gerais sobre a 
estruturação da etapa 
do Diagnóstico do 




como um todo, 
acompanhando 
E  sua p ti a, o 
supervisor escolar 
deve utilizar os 
aspectos legais 
como base para a 
atuação, porém 
Embora tenha se constatado 
que o diretor veja uma 
parceria na supervisão e o 










Pedagógico, haja vista 
que a escola está em 
processo de análise e 
reflexão dos anseios 
do coletivo diante das 
necessidades 
levantadas pela 






ações, bem como 




edu aç o  
(Diretor A))  
numa perspectiva 









se que há marcas do 
cumprimento de normas do 
supervisor numa ideia, 
embora colaborativa, de 
monitoria e cumprimento 







 ... Desta o ue a 
Diretora estabeleceu 











At a s da 
parceria 
estabelecida e do 
trabalho em 










escola, através de 
orientações, 
acompanhamento












da es ola.  
(Diretor A) 





forma direta e 
indireta com a 
educação de 
qualidade social 





que já estão 
postos.  
(Coordenador A) 
Constatou-se que os 
pensamentos do diretor e 
coordenador estão em 
consonância com os 
registros das narrativas 
profissionais do supervisor, 
indicando, com isso, que há 
uma participação do 
supervisor enquanto 
contribuição seja de modo 
direto ou indireto para se 




papel fulcral no 
PPP e na 




 (...) orientei a escola 
a garantir que sejam 
feitas as ações, 
contando com a 
participação de 
todos: equipe e 
comunidade escolar, 
incluindo alunos, 
deixando explícitos os 
dados alcançados, 
dificuldades 




para contribuir nas 
ações ...  Na ati a 
Profissional A, 
 ...  Te  to adas 
de decisões com 
os gestores 
envolvendo todos 




do PPP.  Di eto  
A) 






PPP foi fundante, 
orientando, 










do u e to.  
O supe iso  
escolar contribui 





Verificou-se que o 
supervisor é visto pelo 
diretor como fundamental, 
diante da orientação, 
assessoria e 
acompanhamento do 
processo, com monitoria 
processo  e  coparticipação 
na elaboração e correção do 
PPP, bem como na tomada 
de decisões com os gestores 
e influência no 
envolvimento de todos os 
responsáveis pelo processo 
educativo, dando a ideia de 
um clima democrático; visão 
essa presente, também, nas 
questões assinaladas pelo 
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propostas e sua 
possível 









coordenador, em face da 
afirmação de que todos os 
atores envolvidos no 
processo participaram na 
construção e 
implementação desse 
documento; ação essa 
viabilizada pelo 
acompanhamento da escola 
do supervisor escolar, com 
orientações e assessoria. 
 






















 Qua to ao 
Projeto Político-
Pedagógico, 
sugeri a reflexão 




para facilitar a 
inserção de 
novas ações, 
regras ou linhas 
de ação, 
colocando-me à 
disposição para o 
que for 




...  olha  de fo a 
pode detectar 
mais facilmente 
caminhos que se 
tornaram prática 




fi al do alu o.  
(Diretor B) 
 …  le a  todos os 
participantes desse 
processo a refletir 
sobre a prática, apoiar 
… Coordenador B)  
 
Observou-se convergência 
entre os olhares dos atores 
e a narrativa da supervisão, 
à medida que o supervisor 
apresentou o seu olhar de 
fora ao sugerir para que a 
escola reflita, colocando-se 
à disposição para o que for 
necessário pode influenciar 
os participantes a refletirem 









auxílio junto à 
equipe gestora 

















ações da rotina 
es ola .  
Narrativa 
Profissional B, 
28/03/2016  ) 
 O supe iso  
escolar conseguiu 





Escolar e tratou 
estas 
individualidades 
de tal forma que 









A supe is o es ola  
tem um papel 
primordial nas 
propostas do PPP 
numa perspectiva de 
orientação na 
elaboração das ações, 
regras e na execução 
das es as …  
(Coordenador B) 
 
Nos registros das narrativas 
profissionais do supervisor 
dessa escola, constatou-se 
que o supervisor não só  
discutiu sobre o PPP, como 
refletiu acerca dos 
resultados; registro esse que 
dialogou com o olhar 
apresentado pelo diretor; 
olhar esse visualizado pelo 
coordenador como 
orientação técnica e 
execução, embora com 
indícios colaborativos, haja 
vista as orientações do 




se refletiram na 
aprendizagem dos 

















em conjunto com 
a coordenação 
pedagógica um 









pe ti e tes .  
Narrativa 
Profissional B, 
29/08/2015  ) 
O Supe iso  
escolar é antes de 
tudo o orientador 





pedagógicos e das 
relações 
hu a as. Direto
r B) 
...  u a pe spe ti a 
de orientação na 
elaboração das ações, 
regras e na execução 
das mesmas, baseada 
nas legislações 
ige tes.  
(Coordenador B) 
E  sua p ti a, o 
supervisor escolar 
deve utilizar os 
aspectos legais como 
base para a atuação, 
porém numa 
perspectiva de 
orientação e estímulo 
a práticas 
colaborativas e 
fo ati as.  -  
Questão  assinalada 
pelo coordenador no 
questionário ( 
questões fechadas). 
Encontrou-se a atuação da 
supervisão num sentido de 
colaboração e ajuda, porém, 
os gestores revelaram 
depositar no supervisor a 
expectativa de atuação com 
base na legalidade; 
expectativa essa confirmada 
no registro da narrativa 
profissional, em que se foi 
possível encontrar um 
alicerce em fundamentos na 
lei, haja vista registro do 
supervisor de que promoveu 
estudo acerca de leis, tendo 
por base necessidade 







 ...  o pa e i a 
fim de promover 
o registro do 
acompanhament




 ...   
Narrativa 
Profissional B, 
25/11/2016 )  
Assi , te do o 
olhar de fora, 
ajude a integrar 




Rede em que 
atua.  Diretor B) 
 …  le a  todos os 
participantes desse 
processo a refletir 
sobre a prática, apoiar 
(… Coordenador B) 
 
O diretor compartilhou 
pensamento de que o 
supervisor, com seu olhar de 
fora, ajuda a integrar as 
jornadas das diversas 
unidades escolares em que 
atua; ; sendo, com isso, 
percebida uma possibilidade 
de partilha de experiências, 
num trabalho unificado, 
com indícios de 
acompanhamento que 
ocorre de modo contínuo e, 
portanto, fornecendo 
impressões de que houve a 
parceria. 
 Já o coordenador pontuou 
possibilidade de 
acompanhamento do 
supervisor influenciar na 
reflexão dos atores 
participantes do PPP a 
refletirem sobre a prática; 
sendo, com isso, percebida 
uma possibilidade de 
partilha de experiências, 
num trabalho unificado, 
com indícios de 
acompanhamento que 
ocorre de modo contínuo e, 
portanto, fornecendo 
impressões de que houve a 
parceria. 
Esse acompanhamento do 
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supervisor percebido nas 
observações do diretor e 
coordenador é visualizado 
na ação realizada pelo 
supervisor e não 
explicitamente dos registros 
das narrativas profissionais. 
O supervisor 
escolar com 
papel fulcral no 
PPP e na 




 ...  o pa e i a 





conjunto com a 
coordenação 
pedagógica e 




 ...  ap o eitei o 
ensejo para 
contextualizar o 






realidade e as 
ações que são 
planejadas a fim 
de diminuir a 
distância entre a 
realidade e o 
so ho.   
Narrativa 
Profissional B, 
04/02/2016  ) 
O Supe iso  
Escolar teve papel 
preponderante 




do PPP em nossa 
escola. O que 
ajudou nessa 
construção foi a 
necessidade de 
termos um olhar 
externo 
distanciado, mas 




norte de nossa 
caminhada, mas 
que não 
assumisse o papel 
de timoneiro  - 
visto que devia 
ser um processo 
coletivo e 
democrático – 
que não se 
preocupasse com 
os detalhes, mas 
com o conjunto 
da obra. O 
Supervisor 
cumpriu esse 
papel em nosso 




desse sucesso se 
deve também a 
esse ato .  
(Diretor B) 
...  a o pa ha  a 
fim de que o PPP seja 
realmente realizado e 
i e iado po  todos.  
(Coordenador B)  
 




tação do PPP 
contribuem na 
consolidação de uma 
gestão democrática 
por meio desse 
do u e to.  
O supe iso  es ola  






es ola.  
 
Questão  assinalada 
pelo coordenador no 
questionário ( 
questões fechadas). 
 Embora apresentado de 
maneiras distintas, percebe-
se que o acompanhamento 
do supervisor possibilitou 
um papel de relevância no 
PPP na criação de um clima 
democrático, seja por um 
olhar externo ou não. Tais 
ideias também estão 
presentes no registro da 
narrativa da escola B, 
concernentes ao dia 
29/09/2015,  em que o 
supervisor informou que 
compareceu à escola para  
...  fi aliza  a a lise da 
Programação do Projeto 
Político-Pedagógico em 
conjunto com a 
coordenação pedagógica e 
di eto .  e, ade ais, 
destacou ter aproveitado o 
e sejo pa a ...  
contextualizar o processo de 
(re) construção do Projeto 
Político-Pedagógico, 
salientando o sonho, a 
realidade e as ações que são 
planejadas a fim de diminuir 
a distância entre a realidade 



























 À luz do a alisado e  
conjunto com a Diretora, 
constatou-se que, em 
geral, mantêm-se as 
ações previstas no PPP 
(...) (Narrativa Profissional 
C, 20/03/2015  ) 
...  o side a do as 
ações práticas 
concernentes à prática a 
serem contempladas por 
meio de momentos 
formativos práticos e 
interativos, bem como o 
protagonismo dos alunos 
e a reestruturação do 
CPCC e reunião de Pais 
com interação junto ao 
Conselho Escolar, a 
Supervisora Escolar 
sugere que sejam 
inseridas nas ações da 
escola que contemplem 
esses 
aspe tos. Narrativa 
Profissional C, 
21/03/2016  )  


























ia ça ...  
(Diretor C) 
A o pa ha o 
trabalho do 
coordenador, sugere 
e articula práticas e 
formações 
pedagógicas para que 
auxiliem o trabalho 
do professor em sala 
de aula.  
(Coordenador C) 
Tanto o diretor quanto 
coordenador 
compartilharam visão 
acerca da atuação do 
supervisor junto à 
participação, 
acompanhamento e 
articulação de ações  
que chegaram a  
influenciar no professor 
em sala de aula; visão 
essa, também, presente 
nas narrativas 
profissionais. No 
entanto, apenas o 
diretor externou a ação 





auxílio junto à 
equipe gestora 




 ...  o ie ta os ua to 
à organização do 
Planejamento de 29 e 30 
de julho, contemplando 
discussões acerca do 
processo de construção 
do PPP e da sugestão das 
professoras apresentadas 
pelos professores acerca 
dos temas relacionados à 
inclusão, lúdico e 
alfa etizaç o. Narrativa 
Profissional C, 
12/04/2016  ) 











então, não é 
mais aquela 
função de vir 
só 
pontualmente 
na escola para 
supervisionar 
e fiscalizar a 
es ola.  
(Diretor C) 
...  sugere e articula 
práticas e formações 
pedagógicas para que 
auxiliem o trabalho 
do professor em sala 
de aula.  
(Coordenador C) 
Embora de maneiras 
distintas, há uma ideia 
de participação 
colaborativa nos olhares 
do diretor e 
coordenador e nos 
registros das narrativas 
profissionais dessa 
escola, porém com 
dimensões 
diferenciadas em 
relação à participação 
do supervisor na escola:  
•Diretor: participação 
rotineira para conhecer 





sugestão e articulação 
de práticas que auxiliem 




orientação e subsídio 
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no planejamento da 













...  a o pa hei a ho a-
atividade e pontuei a 
importância da 
participação dos 
educandos no processo 
de construção do PPP, 
bem como o 
embasamento teórico e 
legal. Narrativa 
Profissional C, 
15/08/2013  ) 
O do í io da 
legislação, 













p op iedade.  
(Diretor C) 









na rotina de 
escola (...) 
(Diretor C) 
E  sua p ti a, o 
supervisor escolar 
deve utilizar os 
aspectos legais como 
base para a atuação, 
porém numa 
perspectiva de 
orientação e estímulo 
a práticas 
colaborativas e 
fo ati as . -  
Questão  assinalada 
pelo coordenador.  
 
O diretor percebeu um 
amparo no supervisor 
por meio de legislação e 
o coordenador, 
também, informou 
enxergar o supervisor 
nesse âmbito, porém 
numa visão de 
orientação e estímulo a 
práticas colaborativas e 
formativas. Assim, as 
marcas referentes à 
legislação são fortes e 
aparecerem, inclusive, 








 Desta o ue a di eto a 






o ie tações ... Narrativa 
Profissional C, 
10/12/2013  ) 
...  Atua  











e sabendo que 





mas é agir 
ju to.  
(Diretor C) 
Atua e propõe ações 
em todas as 
necessidades da 
escola na qual foi 
solicitada auxílio da 
es a.  
(Coordenador C) 
O diretor afirmou que o 
trabalho do supervisor 
ocorreu junto à escola, 
com participação ativa 
do supervisor; não se 
limitando à fiscalização, 
orientação e presença, 
mas agindo junto; ideia 
essa também presente 
na visão do 
coordenador, porém 
sem menção à 
fiscalização e 
orientação, ao afirmar 
que o supervisor atua 
nas ações da escola em 
face das necessidades, 
sempre que é solicitado 
auxílio.  
Além disso, percebeu-
se, também, nos 
registros do supervisor, 
afirmativa da 
supervisão de que 












papel fulcral no 
PPP e na 




 ...  o pa e e os a 
fim de proceder o 
acompanhamento do 
PPP. Para tal, discutimos 
aspectos relacionados aos 
procedimentos e 
metodologia  a ser 
adotada no dia da parada, 
salientando os registrados 
a serem providenciados e 
a importância da 
participação dos pais 
nesse 
p o esso. Narrativa 
Profissional C, 
16/10/2014) 























oleti a.  
(Diretor C) 








da .  Diretor 
C) 
...  ligação 









e ess io.  
(Diretor C) 
E  elaç o ao PPP, 






do u e to.   
(Coordenador C) 
 




tação do PPP 
contribuem na 
consolidação de uma 
gestão democrática 
por meio desse 
do u e to.   
O supe iso  es ola  
contribui com a 
gestão democrática 
na operacionalização 
do PPP, assessorando, 
orientando e 
acompanhando a 
es ola.  
Questões  assinaladas 
pelo coordenador. 
constatou-se que, ao 
participar do processo e 
atuar enquanto ator 
ativo do PPP, o 
supervisor pode 
desenvolver ações de 
assessoria, orientação e 
acompanhamento e, 
portanto, garantir que 
seu papel seja decisivo 
no que se refere a um 
clima democrático; 
atuação essa visualizada 




influência nas questões 
formativas previstas no 
PPP e a ligação do 





a percepção do 
supervisor com 
sequência de ações 
relacionadas ao PPP 





de atuação do 
supervisor com atuação 
relacionada ao 
acompanhamento do 
PPP, com discussões, 



























 ...  pontuo que o 
aspecto formativo 
previsto em plano de 
ação desta escola está 
ocorrendo de forma 
contínua e é nítido 














reflexão da prática 
dese ol ida. Narrati
va Profissional D, 
18/04/2013)  
...  s ezes, 


















que a gente 
abranja um 
número maior 





t o a de expe i ias e 
vivências / 
o t i uições;  
(Coordenador D ) 
olha  ate to de ue  
vê de outro ângulo) as 
situações do cotidiano 




pontuaram o olhar do 
supervisor. 
Diretor: olhar 
diferenciado de fora 
do supervisor escolar 
que acrescenta e 
impacta em ampliação 
da ação pretendida.  
Coordenador: olhar 
atento que permeia 
diversos ângulos as 
situações do cotidiano 
e, ainda, acrescentou 





















auxílio junto à 
equipe gestora 





estavam reunidos os 
professores para 
discutir acerca das 
políticas de educação 
inclusiva, bem como a 
necessidade de 







considerando que esse 
é o primeiro ano que a 
escola receberá esse 
atendimento, fazendo-
se, então necessário 
garantir não só as 
ações conjuntas, mas 
os espaços 
...  ele 
precisa ter 
uma ampla 



















o sta te di logo;  
(Coordenador D ) 
 




apresentou o mesmo 
ponto de vista, pois 
para ter uma visão 
ampla de todo 
processo, há o 





convergentes  às 
impressões externadas 
pelo diretor e 
coordenador, pois 
revelaram, na prática 
do supervisor, esse 
olhar amplo com 
diálogo constante, com 
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fo ati os . 
(Narrativa Profissional 
D, 14/02/2014) 
na unidade.  
(Diretor D) 
participação direta do 
supervisor na 
discussão com os 
professores sobre 
temática em específico 
rumo à 
conscientização de 
ações conjuntas e  
espaços formativos.  
O supervisor 








 ... o ie to ua to s 
documentações/legisl
ações que justificam o 
preenchimento do 
relatório semestral, 
solicitando que se 
esclareça aos 
professores e, sim, 
necessário aos alunos, 





serem relatados, com 
as 
mediações/intervençõ
es e dificuldades 
ap ese tadas. Narrati
va Profissional D, 
11/10/2013) 















auxiliam ...  
(Diretor D) 
supo te legal;  
(Coordenador D ) 
 
E  sua p ti a, o 
supervisor escolar deve 
utilizar os aspectos legais 
como base para a 
atuação, porém numa 
perspectiva de 
orientação e estímulo a 
práticas colaborativas e 





escola, o supervisor 
revela que, de fato, em 
sua atuação, as 
legislações estão 
presentes nas 
orientações e ações 
por ele propostas em 




es, corroborando com  
o externado pelo 
diretor e o 
coordenador, no que 
se refere aos aspectos 







 ... o pa e i a fi  
de registrar os 
resultados positivos 
alcançados no 
planejamento no que 
se refere às ações a 
serem desenvolvidas e 
à avaliação do 
trabalho tendo por 







processo e das 
legislações 
pe ti e tes. Narrativ











a u idade.  
(Diretor D) 
i te aç o o  a e uipe 
es ola ;  (Coordenador D 
) 
Interpretou-se que o 
diretor externou visão 
de que o supervisor 
pôde influenciar em 
parcerias e no 
envolvimento dos 
atores nas ações 
desenvolvidas na 
escola, à medida que  
auxiliou, orientou e 
participou das ações 
da escola. Já o 
coordenador dessa 
escola, destaca que 
para que isso ocorra é 
preciso que haja 
interação com a 
equipe, indicando 
possível parceria.  





com os pontos de vista 
apresentados pelo 
diretor e coordenador 
no que concerne à 
participação do 
supervisor que trouxe 
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sinais de pertença do 
supervisor nas ações 




papel fulcral no 
PPP e na criação 
de um clima 
democrático. 
 
 ...  o pa e i a fi  
de participar da 
parada pedagógica 
que objetivou 
promover a plenária 
acerca do texto 
finalizado do Projeto 
Político- Pedagógico. 
(...) constatei que a 
escola articulara-se 
para que se reunissem 
o maior número de 
funcionários no 
mesmo horário, 
contando com a 
p ese ça dos pais.  
(Narrativa Profissional 
D, 05/12/2013) 
 ...  e ifi uei o li o 
de reunião de equipe 
gestora (...) à luz do 
constatado, refletimos 
acerca desses 
registros e foi possível 
concluir que essas 
reuniões contribuíram 
ainda mais para a 
legitimação do Projeto 
Político-Pedagógico, 
por meio da 
efetivação e garantia 
da gestão 
de o ti a. Narrati
va Profissional D, 
09/12/2015) 
... ua do 
ele para a fim 
de ler e 











se não estão, 








pa ti ipaç o efeti a a 
construção e 
i ple e taç o do PPP;  
(Coordenador D ) 
 
Todos os ato es 
envolvidos no processo 
de 
construção/implementaç
ão do PPP contribuem na 
consolidação de uma 
gestão democrática por 
eio desse do u e to.  
O supe iso  es ola  






es ola.  
Questões  assinaladas 
pelo coordenador. 
 Verificou-se que 
embora o coordenador 
dessa escola tenha 
percebido o supervisor 
com atuação no 
processo de 
implementação e 
construção do PPP e, 




por essa escola conste 
a materialização de 
uma atuação tendo 
base em reflexão e 
estímulo por meio de 
uma ação participativa, 
o supervisor 
representa, na visão do 
diretor, alguém que vai 
atuar na conferência 
de documentos em 
face da legislação, 

























 ...  dialoga os 
sobre os objetivos 






visando auxiliar a 
escola na reflexão 
e reescrita do 
do u e to . Na
... ua do a 
gente busca 
inserir algo novo 
na escola que 
seja de 




às vezes, eu 
pergunto a 
minha 
 …  ale ta a es ola 
sobre possíveis 
acontecimentos e 
orienta nas ações a 
se e  to adas  
(Coordenador E) 
es la e i e tos de 
dú idas;  (Coordenador 
E) 
 
O  diretor destacou que 
o supervisor olha lá na 
frente, dando a ideia de 
um olhar abrangente e, 
então, orienta e dialoga, 
usando diversos meios 
de comunicação, não se 
limitando a visitas 
presenciais; visão essa 
compartilhada pelo 
coordenador e pelos 




E, 19/08/2016)  
 
supervisora se 
está de acordo 
com aquilo que 
eu possa colocar 
na escola no 
âmbito 
pedagógico para 
os alunos. É 
assim, às vezes, 
eu tenho uma 




que não é para 
frente e ela já 
tem uma visão 
maior. Então, 
ela já olha lá na 
frente, me traz 
material, ela me 
diz: olha, 
trabalha assim, 









telefo e. ...  
(Diretor E) 
profissionais com alertas 
do supervisor quanto a 





auxílio junto à 
equipe gestora 




 ...  soli itei  
escola que no 
replanejamento 
reflita sobre os 
objetivos das 
ações previstas no 
Projeto Político-
Pedagógico, a fim 
de aprimorar o 
do u e to. Na
ativa Profissional 
E, 19/07/2016) 






ela me ajuda 
com textos, com 
orientações (...) 
via e-mail, de 
diversas 
a ei as.  
(Diretor E) 
A o pa ha o 
desenvolvimento da 
es ola o o u  todo;  
(Coordenador E) 
A escrita do supervisor 
corroborou com os 
olhares do diretor e 
coordenador no que se 
refere ao 
acompanhamento e 
auxílio do supervisor no 
planejamento das ações 
com a leitura da escola 
em sua totalidade num 
caminho democrático, 
sendo viabilizada pela 
ampliação da 
comunicação entre 
escola e supervisão.  
O supervisor 








 A oo de ado a 
pedagógica 
informa que 








...  po ue a 
escola tem que 
ser uma escola 
não tradicional 






então tudo que 
 …  t az i fo ati os 
que beneficiam o 
andamento da equipe 
tanto pedagógica, 
ua to ad i ist ati a  
(Coordenador E) 
 
E  sua p ti a, o 
supervisor escolar deve 
utilizar os aspectos legais 
como base para a 
Embora numa ideia de 
ajuda e colaboração, a 
atuação da supervisão é 
vista pelo diretor como 
algo que confere a base 
legal e teórica; visão essa 
que chega à 
coordenação como 
informe; ambas as ideias 




haja vista que fora 
feita a leitura e 
análise do contido, 
tendo por base 
aspectos 
legais . Na ati a 
Profissional E, 
27/10/2016:) 
é proposto aqui 
eu passo para 
ela e ela vai em 
cima daquilo 
que dentro das 
leis, dentro dos 
autores tal... ela 
vai passando 
para mim e a 
gente vai 
fechando o 
t a alho. Di et
or E) 
atuação, porém numa 
perspectiva de 
orientação e estímulo a 
práticas colaborativas e 




quando o supervisor 
registra uma informação 







 ...  auxiliei a 




















Unidade Escolar, a 
fim de finalizarmos 




como base as 
considerações da 




... U a 
relação de 
parceria 
se p e.  
(Diretor E) 




gira só em torno 
das visitas que 
ela faz na 
escola, a gente 
também é fora 
disso porque a 
escola todo dia 
acontece algo 
novo e aí a 






a gente tá 
trocando ideias, 
né, porque a 
escola tem que 
ser uma escola 
não tradicional 





as ia ças ...  
(Diretor E) 
faz uma ponte entre 
secretaria de educação e 
es ola;  Coo de ado  E  
O diretor, no que 
concerne ao trabalho do 
supervisor, apresentou 
uma relação de parceria 
sempre, destacando que 
há uma troca de ideias 
continuamente e que o 
trabalho da supervisão 
não gira só em torno  
das visitas. Já a 
coordenação dessa 
escola, destacou que o 
supervisor faz uma 
ponte entre secretaria 
de educação escola. Nos 
registros da ação 
supervisora, o supervisor 
indicou que auxiliou no 
PPP em face das 
orientações de 
departamento da 
secretaria de educação 
e, também, registrou 
parceria com a 
coordenação em face do 
trabalho realizado com 





papel fulcral no 
PPP e na criação 
de um clima 
democrático. 
 
 ...  suge i os 
que no Conselho 
Participativo de 
Classe e Ciclo  seja 
apresentada a 





...   a 
comunidade 
muda e nesse 
processo a 
gente tem que 
acompanhar 
essa evolução; o 
PPP não é algo 
pronto que vai 
durar o resto da 
A o pa ha o 
desenvolvimento da 
es ola o o u  todo;  
(CE) 
 
Todos os ato es 
envolvidos no processo 
de 
construção/implementaç
ão do PPP contribuem na 
O diretor apresentou 
atuação do supervisor 
como ação de orientação 
e acompanhamento que 
faz com que 
automaticamente a 
comunidade e escola 
trabalhe juntas, num 
processo evolutivo do 




auxiliares de classe 
e de serviços 
gerais. Ademais, 
sugerimos que na 








o u idade . Na
rativa Profissional 
E, 27/11/2015) 
 ...  suge i ue o 
documento fosse 
divulgado inclusive 




e para aqueles que 
não possuem 






escola e que seja 
dado um prazo 
para apreciação, 
manifestação ou 




  ...  essalto ue 
a participação de 
todos na 
elaboração do PPP 
seja lavrada em 
ata comprovando 
a transparência na 
aç o . Na ati a 
Profissional E, 
27/10/2016) 
 ...  soli ito ue 




com os demais 
funcionários da 




vida; a gente 
está tem que 
estar a todo 
momento sendo 
revisto; ele 
acabou de ser 
pronto , de 
repente, o ano 
que vem a gente 
muda de novo 
e, logo, o 
trabalho da 
supervisão só 
tem a continuar 
junto com o 
PPP.  Di eto  E  
...  eu e te do 






e a comunidade 
e a escola 
trabalhe em 
conjunto e 
mesmo que a 
participação da 
comunidade 
não fosse uma 
dinâmica dessa 






atores iriam se 
encontrar. 
(Diretor E) 




PPP; então, ela 
dizia  olo a 
isso aqui, coloca 
isso ali, isso aqui 
vem depois, 
...  e 
formalizando, 
montando o 
o po.  Di eto  
E) 
consolidação de uma 
gestão democrática por 
eio desse do u e to.  
O supe iso  es ola  






es ola.  
Questões  assinaladas 
pelo coordenador. 
acompanhamento 




supervisor no PPP ao 
assinalar na questão 
fe hada ue Todos os 
atores envolvidos no 
processo de 
construção/implementaç
ão do PPP contribuem na 
consolidação de uma 
gestão democrática por 
eio desse do u e to.  
e O supe iso  escolar 






es ola.  
No registro da narrativa 
profissional dessa escola, 
percebe-se tal 
acompanhamento 




socialização do PPP às 
famílias e funcionários. 
Assim, essa escrita 
converge com os olhares 
apresentados pelo 
diretor e coordenador, 
uma vez que indica um 
acompanhamento 
contínuo com 
solicitações, sugestões e 
observações que trazem 
à tona a necessidade de 
se prover a participação 
de todos atores no 
processo e, ainda, se 
refletir acerca do 




considerando  que 
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